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'Síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto
válído até às 23h18m do dia 17 de !evereiro de 1970

\lffiÉNTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERrcA
MEpiA: 1008,3 milibares; TEMPERATURA f'AEDIA: 21,1'1
'ce.ntigrados; UMIJ;:>ADE RELATIVA 1'!1EJDIA: 96,6%; ce-,
1ni1lus � stratus - Chuvíscos esparsos - 'I'empo médio:
·�st.�wel.
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Aluga-se um conjunto de salas, próprio para escritó­

rio, no Edifício sito à rua João Pinto, 21, 2° ,_andar, con­
junto 5. Tratar 'com o Sr. Anilsom, pelo telefone 27-88.
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, " DIFAC LIMITI-DA - Rua Jerônimo coelho, 325 - Fones
- Ano '55 - N° 16.337 - �diçã'() de hoje 12 págjnas - NCr$ p,20 30-77 e 27-88.'
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o Prefeito Rogério Kret,

zeol:, do Múnicípicr de Alfredo
\yagner,' foi recebido peto
Governador Ivo' Silveira, Ia­

zendo-se acompanhar do

IDep'utatlo;',;FernanClo Bastos:
Na oportlllhdaâe, o Chefe

I do' Executi"o' determinou ao
Secretário-I

, ,:ExecuÍJ.vo do
,', • ..ç .,

Plameg o aditamento de uma

i ,qtl!��tiá na: ordem de 30 mil

j, cruzeiros 'novos, 'tendo em
] 'Ó), '. '

I .vísta a' construção da ponte
( sôbre o', Rio' Caeté, naquêle
I
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" t;onte, <W C?op!(l'aüv� ,i\g;tt·,) ',!' '

I ",'I' {U b''''Df ','

, leI) 'li: '{u;e ,;;:. 1'11 lCI' 1 ormou

\,' ...
< ,

, .j que ':_,i'ei!ta \'intraJ;Jquilidad'e -;

, li cóí-.,..,,, o�' produtores,; de'" to·
� ,! rrt.úi:fd�quêle Município,�pelo ,

"

fa.to';pet:que o 'preço 'p�go ao,

� !
'

piJdl�tÓ;,; gira em' tôrno 'de '

I �
� Ji:� +- \ _,

'í dneW eruzeíros novos ]'.'o'r
I caixa de trintà quilos, quau-

1:1:0 o c'Ílsto dc produção at!u',
g,�, em média, ;;eis cruzeiros
nóv{is.

"

Por ouÚo. 131110, prosségníu
na Informação, o. consumi...
dor nunca paga menos, tJe
cinquenta centavos por, quilo'

I ','

,
ao, produto adquírído no'

I c_oméreio� equivalente a
I NCt$' 15,00 a caixâ de trinta

,,' , \
quilos" com, ,tomate. ,

,'"

COIÍ1l]Jlemllntou esclarecen-':

do que aCuoper'atíva Agrícola
t}� Urubicí, em 'conjunto' com,
''O' escrítõrí« dá, Acaresc ana-
_, "'" , ii>. ,

,
,

lisa <. -problema no .momên-
� ,,�'- "' 1.., .t

t 'j,., ,

'-to' no .sentldó 'Ue uma co- .

mercial��ç�o ' direta
"

entre '

, prod�ores e ,,�onsuinid!6rês.
"
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, .) Di'. Márió' I\.OTInaIUl: 111""
.-. '",

'

!l'tco chefe !lo Pôsto de' Saú,·
de-, d,e' .Campo ,Alegre, ()JTol'e·
iiu o,paléstra na/reunião de

. fund,açijo da Comissão" de,

Saúde' daquêle munícípio, o :
- /!.> >. -

referindo-se à� verminose de-

clarou' que a mesma é ,inci­
dente ,em 85% da população
da -cídàde. " " ,:.

'

','
A- -Gomissã'o dé" Saúde foro.

Jl1ada, tia qual fazem part�,
IHleres' da sede "e interior, de,,

\

(j,am1!'l,'�egre" fixaram d�t;1
para uma, próxima reunião
onde s�fá elaborado um prn-:
'grama de trábalho a ser de­

sênvolvido durante o corren­
te ano.
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Técnicos no Vale>velde
,
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' ,I .,Enq�anlo, as' a"ul�ú) aã,o' chegalrl" 'os g,arolo's' a��'�'�1 " " "

,

veiléuT4' os úllimos dias: de {éria� para suas hrincadel-
, ,ras e, seus fol.guedos. ,As fêrÜí�s., ftu'ãiú ltmgàs, mas, pa--'" \.

I ,.

• \1 :I),.' ' '.
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'râdoxalmenie; p'ass�ra.� ,rápidis para as eriáft'ça's, "q�e
� se enfregam às' diversões detpreocupadajj.1 lónge da
'pr'esença auloritária da pro�essúra ou da severa cbr�'

"
, / ' I ' -'

galGriedade dos estudos. E, 1108 úlii�f)s dias; anleven·
"do o i,rabalho do ano, leiivo, êles se eniregám, ao lazêr

, ),
CiJm um entusiaS1UO redohrado. \ .�
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Enquanto.
as aulas
não' chegam' Assistência para - cana
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puta o az tpolílic uranle o· recesso·
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omissão dá Plano
,

residente não pensa na
eforma do Ministério

� o presidente Médici não pensa
'em fazer qualquer outra alteração
no seu Ministério. Essa informa­

eJio, obtida junto a fonte autorizo­

da, vem pôr um ponto final nas'

especulações que se faziam, n03

s�tores políticos, sôbre uma. pos­
sível reforma parcial do Ministério,
� qual se iniciaria com a substí­

t!-tição do sr. Fábio Yassuda. A es­

ta, acreditavam alguns observado­
�.es'-' se seguiriam outras modifica­

çi;ões, mencionando-se até o 51'. Ro­

cfJa Lagoa como um dos próximos
�inis"ti:'os a serem desligados do

g,ovêrno.
, �

; Não haverá, porém, qualquer
aíteracão. Pelo menos por enquan­
to. e Essa ressalva não deve 'se:"
. ' .__,_

entendida como protelação, corno

se o presidente estivesse pretenden­
qo apenas deixar passar mais UH1

�ouco de tempo, para substitui r
cutros .mínístros, Ela significa tão­

�<bn1ente que o presidente não co­

ItJca o asunt.o em termos absolu­
t.os. Êle não pretende realmente

:t;azer out.ra alteração no Ministé­

l'io, mas se necessário, se surgir
aJg\lm fato imprevisto, não hesi-
tará em fazê-la. c'

o presidente, portanto, parece
considerar agora perfeitamente
ajustada sua máquina ministerial:
A peça que não se estava ajustan­
do bem � engrenagem _ o sr. Fá­
bio Yassuda _ foi SUbstituída ,por
outra .: o sr. Marcos Vinicius -­

o qual, pelo, trabalho realizado co­

mo' chefe da Assessoria Especial
do presidente da República, dá ao

govêrno esperanças -de tranquili­
dade no setor da indústria e do

comércio. Outros ministros �que
chegaram a figurar no noticiário
da imprensa, como passíveis de

substituição, como o sr. João
Paulo dos Reis Veloso, além do sr.

Rocha Lagoa, por coincidência 0'..1

não, tiveram- sua �ituaºão no go­
vêrno sensivelmente melhorada
nos últimos dias.
ELOGIO
O ministro Rocha Lagoa, por

exemplo - e' vale a pena relem ..

brar que se noticiou que êle sena,
o próximo a seguir o, 9aminbo do

\
'

,-,j
sr. Fábro Yassuda recebeu um

elogio público e por escrito do pre­
sidente Médici, pelos estudos que
realizou visando a estimulação e

facilitar a produção e a dístríbut­
cão de medicamentos a preços po­

pulares. A divulgação do despacho
presidencial, aprovando e consi­
derando excelentes as conclusões

.

do plano, talvez tivesse tido por
objetivo justamente desfazer os.

boatos segundo os quais o presi­
dente estaria desconterite com o

trabalho do ministro da Saúde. O

plano do mínísti o, de qualquer
forma, deixou o chere do govêrno
realmente entusiasmado.

o Sr. João Paulo dos Reis Velo­

so, por sua vez, que parecia um

tanto apagado dentro da constela­

ção ministerial, voltou de' alma
nova da reunião do CIES _, volta

que deve ter coincidido com a

conclusão de alguns importantes
trabalhos de sua pasta _ e passou
a apresentar grande! atividade

quarta-feira o presidente assinou
decreto de grande alcance, elabo­
rado pelo Ministério do Planeja­
mento: o, que,estabelece salário
mínimo para os professores pri­
mários de todo o País, condicio­
nando a utilização das verbas dos

'\Fundos de Participação, pelos Es­
tados e Municípios a observância
das tabelas salariais agora fixadas

I ,

para os professores. E outras me-

didas importantes estão sendo
ultimadas na pasta do Planeja­
mento.
Após quatro meses de semi-para­

lísacão _ tempo talvez necessário

para que os novos ministros assu­

missem ,efetivo controle de suas

respectivas pastas _ a máquína
ministerial põe-se em marcha. E
o presidente está certo de que do­
ravante não haverá problema.
Afastada a ameaça de demissões,
desfeitos os rumores que alcança­
vam outros ministros, deseja 'o,

presidrnta agora vêr o Ministério
trabal.iando em conjunto, com

perfeito entrosamento entre ""S

várias pastas, sem estrelas bri­
lhando isoladamente, tal como dis­
se no dia em que apresentou seus

'ministros à Nação.,

Oposição ainda não 'sabe
se o�upa Mesa dp Senado
o líder do MDB no Senado, Sr'.

Aurélio Viana, afirmou em Brasi

lia, que o partido não tem, até,
agora, conhecimento oficial da
anunciada proposta do senador
Filinto Müller à bancada gover­
nista, de rião se destinar à oposi­
ção a la. vice-presidência da Casa,
mas a 2a, vice-presidência. Acha

o sr. Aurélio Viana que o senador
Filinto Müller não fêz tal declara­

ção e nem deverá fazê-la, "porque
êle bem sabe que durante vários

anos a la. vice-presidência do Se­

nado vem sendo acupada digna­
mente por um parlamentar opa"

sicionista, sr. Nogueira da Gama,
que na presidência eventual da
Casa representa não uma agremia­
ção política, mas o próprio Poder

Legislativo",

ATO HOSTIL
O sr. Aurélio Viana prefere não

examinar hipóteses, lembrando
que até agora não recebeu qual­
quer comunicação oficial por parte

do líder do govêrno, de se retirar
da oposição a la. vice-presidência
do Senado.

"Mas se o líder do govêrno fizer

esta comunicação. caberá ao MDB,
em reunião da bancada no Sena­

do com a Comissão Executiva Na­

cional, examinar o problema, com

uma premissa: o partido tem ou

não direito à la. vice-presidência
do Senado? Se tem, vamos lutar

até o fim pelo nosso direito"
acentuou,

POSIÇÃO DE FILINTO
Como se sabe, o líder Filinto

MUller, tão logo foi promulgada
a 'nova Constituição, abordou com'

a bancada arenista o problema
criado com 3: presidência do Con­

gresso Nacional, que não mais é

atribuição do vice l)I'esidente da

República. Cabe agora ao presi­
dente do Senado convocar e pre­
sidir as sessões conjuntas' do Le-

gislativo.
I

A Comissão de Alto Nível desig­
nada 'pelo Ministro Rocha Lagôa
para estudar a viabilidade ou não
do Plano Nacional de Saúde deci­
diu na tarde de ontem que é to­
talmente inviável êsse tipo de
assistência médíco-hospítalar. No
encontro de ontem decidiu a co­

missão por 6 votos a favor, 2 C011-

tra e 5 abstenções, propor ao Mi­
nistro Rocha Lagôa o término'
imediato dei plano, considerando-o
inviável elo ponto de vista lógico
e econômico.
Um relatório já foi entregue ao

Chefe de Gabinete do Ministro d'1

Saúde, devendo ser encaminhado
hoje ao Sr. Rocha Lagôa, que da­
rá a palavra final sôbre a conti­

nuação do Plano Nacional de Sal>
de.

Nôvo projelo
o interventor da Cruz Verme­

lha Brasileira, Dr. Paiva Gonçal­
ves; autor de um plano de ínterío-

\

rização de médicos já proposto ao

Ministro R�cha Lagoa, afirmou

que sen projeto "é bem mais prri­
tico do que a execução do PN.S·',
embora não quisesse estabelecer
urna comparação direta entre os

dois planos.
_ O importante agora - disse -­

não é levar médicos a cidades que
já os possuem, como quer fazer
o PNS, mas sim lembrar-se dos
1973 municípios sem médicos exis­
tentes no país.
Seu plano, apresentado aos Mi­

nistérios da Saúde, ; Interior :€
Planejamento, propõe' ,o envio '.{�e
médicos recém-formados parar o

interior, onde viverão como os

chamados médicos de" Estado,
vinculados ao Ministério da Saú­
de e recebendo durante cinco
anos os salários e vantagens ct'é
um capitão do Exército. Findo
êste 'período, que seria obrigató­
rio, o médico ,poderia continuar no

local, se quisesse, passando pro­
gressivamente a perceber salário"
de major, tenente-coronel e core­

nel.

Câmara vai·
convocar
Buzaid logo,

A convocação do ministro d 1

Justiça, prof. Alfredo Buzaid, para
comparecer à Comissão de Jusl i­

ça e debater o decreto que instituiu
a censura prévia nos livros e perto­
dicas, será requerida à Mesa da Câ­
mara tão logo termine o recesso

parlamentar, no dia 31 de março.
A iniciativa será tomada pejo

deputado Dias Menezes, vice-líder
do MDB, que a anunciou à impreu­
sa, em Brasília, ao mesmo tempo
em que classificava aquele decreto
de "inconstitucional e' redundante"
"O decreto e a portaria assina­

dos pelo ministro da justiça terem
frontalmente a Constituição, que
nos concede a Iíberdade de pensa­
mento e assegura que os livros,
jornais e periódicos não dependem
de licença da autoridade pública.
Além disso, ambos são supérfluos
e redundantes, à vista do disposto
no Código Penal e na Lei de Im­

prensa, que estabelecem penalida­
des {àqueles -que, por quaisquer

/meios de divulgação, atentarem
contra a moral e os bons costu­
mes" - acentuou o sr. 'Dias
Menezes.

Disse ainda o parlamentar pau­
lista que, além de tudo, o decreto
e a portaria que regulamentou
"são pràticamente ínaplícáveis,
porque o govêrno, através do 'De­
partamento de Polícia Federal,
não tem cdndições humanas e ma­

teriais para exercer a missão que
foi confiada, pelo simples fato ue

serem editados anualmente no Bra­
sil cêrca de 50 mil livros".
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:A,.dublagen} na televisão' não é

nova, e é fei/ta _num grande núme

ro de países. o Brasil é o primei-

Especial I

I

,",_.

1 _�I�"""
•

�I·

'Muitos atôres �fa.mosoS fí2;e·raiíJ
e fazem dublagem, entre. êles': Sér­
gio Cardoso, Natá�ia' Timberg, Idi
Gomes, Milton Gonçalv�s, Hugo
Carvana, Róberto lVlaia;', ':l\IiiltO�l
Rangel, -Mui:iío Néri: _GI,auçe 'Ro­
cha e dezenas de, outros. Alguns
atôres qlJe .. têm umá vo�, ciárácte:
rística, ;dubla� sempre ·4r.TI _

anor

·famoso.

Um dos fatôres àpont�dos para
os atôreS de' rádio se' v0ltarem
para a dublagem foi' o desapareci­
ment:o das novelas, que" diminut'u

sel� campo de tnlbalho.
'

Milton Rangel é uni nome ,mui­

,to. cori�.�c!do ,,,dQs_.,ouv�ntes .

de rá:
dio. Dtii(ante vários anos delt,"vidr:.í
a um pel'sónagem· famoso, 'Júôni­
mo, qU'e vivia, no'rádiô, Íl.y�ntura,.;
empolgantes. Milton R'àngel � um
dos atôres mais c'otados' pata du-

. blagem e acha que pari· êl� foi

vantajoso, conseguindo mesmQ Te­

ceber razoàvelmente bem. ;.çcim li

trabalho. Fara identificá-lo) Ià:ql'
mente 'entre os, espectado:rf:l�' ;lehl·
btllmos um de seus traban�os ()i�
maior sucesso na TV, na Série Ma­

veriék, dull1ando o ator 'James'
Garner .. E'

.

também Milton �à\l­
'gel quem dubla os' VOzeS do Gre,

gory Peck e ErraI Flynn;' nos 1011"

ga-metragens. E sôl:íre 0' Ílsslmí:o
êle Iala.
- Os problemas para o �t0r dfl

dublagem sã'õ muitos. A ci;>ndição
do artista é sempre sttbd�sehvoh;�­
da. Há 14 anos faço d:úblágem e

!rOsto· de dublar 'porque .acho _ que

(� .

ator sempre ',Í;em· uma '(jp�rtu­
nidade d�- criar.- O ator (j.e dúbla­
gem deve ser anônimo,- par;,t nã()

prejudiçar seu próprio:. tra,balho.
Uma vez identificado pelo p�pli­
co, ficaria muito marcadÔ para os

demais papéis que rec'é1:)esse., É pre­

judicial quando' um atOt ,tem' a

'voz defioitivamente marcada, pe,lo
pt:blico. No meu trf1,bal)1(), prQCUrO
cada vez mais melhorar a lingüa­
gemo
, Milton Rangel fêz támbém. du­

rante muito tempo, o personagem
Herman, da família MQmitró.
Jefferson Dl.larte tarribém veiO dorá­

dio. Era elo Ministério dá Edúca­
cão, e trabalhou na tevê inglês;t_
Êle é o responsável _pela voz ele

B,0ris K;arloff, nos filmes de TV.

Valdir Santana tem umá peeulia­
ridade, foi o ator que dublou Sid­

ney Poitier, nó t.nico filme .dêste
ator exibido na TV. Ênio' Santos,
outro ator ele rádio bem conheêi­
do, se encarrega das vozés_ de Ray
Miland e Paul Muni. E' tambP.ru

.
o juiz, na série O Homem de Vir­

gínia. Mas - dificilm�nte .0# público
�aberá identificar' Luiz

.

M�nuel,
Roberto Maia, Maurício Barroso,
Luis Motà, Ruth Shelsky, Carmem

Sheyla, Glória Ladant. e dezenas
de outros ·que fazem' o trabalho

difícil de dublar, e são os grandes
'.:l:esconheciclos ido púb:jico. Para

todos, indistintamente', � soluç1'io
para melpcirar aI" condições eco­

nômicas de. seu trabalho; seria, a

QiéJriamenle milhares d� pessoas liYfl1n seus aparelhes d�'
leleviSãô' e, seus interesses estão velíades 'mira és H!mesl

. a� sêri'e$, com histórias pifo�escas: alegres" ou trisfe�;, : Os -

Ilodn,ho$" àS: 'moc,inhàSi os handidos sãn diversos, e ibuns
lalaRdo"i::�. p,rluguls. t a ,dublagem ;que- jl.ermUe, hu;i,U.. ·

t.r a EOl,llIlQiçaçio CDm o espechldor. '
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dublagem" no cinema, .que lhes \pf)r­
mitiría 'I?jlis trabalbo e" rneíhor'
remuneração. .

,I , .

,

mi opinião do Sr, Márío. Aldrad recebem apenas a trad�ção Iíteral
Jr.,· proprietário da AIC, "e piél- 'dQ texto, e trabalham d€;!' acôrdo

com o 'critério de cada um. Daí
.

.." -';. /

éles próprios reconhecerem -que,

por isso,
.

os dubladores ctev.ei,rÍ. ser
obrigatoriamente ,'pro#ssionús;
para _que .o trabalho, saía o melhor
possível.

116i1'o da utilização do sistema no

ro na dublagem, em tôda a Amé- Brasil:
., rica Latina. E aqui, os dois centros

de dublagem são no Rio e em S[IO . --:- A dublagem, tem prestado
. Paulo, . É.m São Paulo, a grande énrorne serviço .à televisão brasi­

emprêsa de dublagem e a AlC .--= leira. Quândo começamos" tivemos
Arte. Iridustrtal .Cínematográfíca que enfrentar o descrédito de mui­
- que detém 65'1'0 do total dos ta gente, mas -agora a dublagem
trabalhos realizados. Possui 'U;'11 é encarada como indispensável
,vasto elenco que. inclui artistas por todos os setores 'ligados à pro­
DU não. dução ue T'!. !sso nos permite uma

No Riu são três as .emprêsa,s posição otimista para o futuro.
fUIlcionando e .uma em fase final Pretendemos agora partir parR �.

de ínt>talação: cine Castro, com utilização do sistema no cinema .

a maior percentagem de trabalho; SabemoS que no momento à idéia
Rio Sem, Dubla Som e a Somil não terá nenhuma aceitação, mas

que está,·se instalando com equj- com o trabalho qúe pretendemos
pamentos dos mais modernos. realizar ela será· ·bastante' aceita.

'Quando' um espectador assiste a Einbora êsse otimismo, a dubla-

lJ.m filme dublado na TV, não tem gem no cinema ainda é mui'to di;;·

idéia da engrenagem que foi mo- cutível, e são várias as correntes

vimentada .para uma simpíes subs- que se man'ifestam contra 81;1,
tituição' de voz. O trabalho é difí- tendo como principal argumentá
éil, �xigindo materiFtl 9,aro e im- o prejuízo_. d.e um filme; uma ob:'a

. portado. E numa i'ápida' e)éposição,' de arte, que -8stál'ia' muWádo -sem

êsse trabalho' pode ser assim ,�x-
_

a voz real dos seus personagens.
plicadb. . Difícil, ,para ·muitos, aceitar Lau­

.Os f,ilmllS são adquiridos pelas' rence Oli'Vier ou Orson' Welles i�­
'c0mpanhials . di'stribuidoras, 'que os lando português.
financiam com as TV;; e ao mes­

mo tempo, contrata os servidores
de dublagem. O filme chega ao

estúdio de duqlagem com o nega­

tivo, de imagem e 'a trilha de som,
ME':_ Música e Efeitos, além do

roteiro. 6· neg;ativo é então fra­

cionadO em, pedaços ou 100]:)5
transformando-se na cópia de t1"1-

balho; Da mesma 'forma' acontece
com a fita çle gravação. E ambos

passam 'por uma complexa apare­
lhagem, colocados em bobinas, e

posteriormente os pedaços s5,o
juntos, novamente.
O trabalhp 'pode ser assim defi­

nidQ, no total: tradução do rotein,;
marcação para corte e n10ntagerrl!
dos loops; planificação e escala

dOS atorés, que assistem Q filme
e tomam conhecimento dos perso-

/nagens que d�blàrã'o; gravação da
I dpblagem; monta�'em dos 100po;;
sincronizacão do som com a ima-

-
- . \

ge�; mixagem,' que junta 0.1'3 efei-

tos sonórOs; e finalmente o fiiI;ll8
vai para '0 laboratório ,para que

seja tirada a cópia' fInal, e che-.

gue ao espectador.
a res]Donsável pela escolha dos

a�ôres e a. planificação .do traba­

lho é o diretí:!lr de dublagem. U'.J1
filme de 'longa .metragem é dubla-
do em um dia. \

O MERCADO'
_ Apesar dos esforços dos' qtw

, (

trabalham em dublag\'lm, o seu

mercado ainda ,é pequeno e é um

,negócio mal remunerado no Bra-
-

si!. Um esti.:.dio de dubiagem custa,
.para ser 'montado, ,NGr$ 1 milhão.
Êles se mantêm de acôrdo com

seu custo operacional, permanent,]"
.

m,ente oscilante. No Rio; por exe,n-'

pIo, o mercado é bem restrito d8·
vida ao número de estúdios aqui
existentes, o que força uma' Cb�'l­

corrência e faz o -trabalho mal re­

munerado .. O que poderia .ampliar
.

o mercado da dublagem, de forma

vantajosa para os estúdios e para
os quê ali trabalham, seria a dl.l­

blagem para o cinema, que, entre-

tanto, está fora de oogitações, nu

momento.
Em São, Paulo, a situação parece

ter melhor aspecto, pelo menos

Em nieio a êsses problemas, es-
...... -

. I

tão os atôres. que' fazem a dubla-

gem, São os desconhecidos do

público que ainda. não tem' Sl1it

profissão reçonhecida. No' Rio, �o·
dos os atôres de slublagem per­
tencem ao rádio, ao teatro ou 11

televisão. Parf\ q'uase todos o tra­

b,alho ainda é l}m bico, é déle não

podem viver exclusivamente. AH

pouco tempo, os atôres ganhavam
de acôrdo 'com. a verba que er'l,

destinada à dublagem de um filo.

me. Àté 1964, essa verba era de

NCr$ AOO,OO. Depois fqi ampliada,
mas a

.....

situação não' melhorou, pois,
-na

.

divisão do dinheiro, sobrav>t

pouco para cada'· ator. A cÍubla­
gem não acompanhou o attmenLO

inflacionário do custo de vida,
Há alguns .meses, os atôres de

dublageml criaram ttma com,issã8
para' tratar da melhoria salarial

ida classe, havendo, uma pequena
melhora na situação. Foram ,en·

tão adotados nQVos. critériosl d;)

pagamento elo trabalho. Agora�;
um diretor- de dublagem ganha
pela primeira ,hora de tra)Jalho
NCr$ 22,00. As horas su�sequentes
são pagas à r;azão de' NCr$ 17,00
cada. Os atôres ganhàm .

NCr$ 17;00 a primeira hora de tn,

balho e N'Cr$ 12,00 as horas se,

:;o;lÍintes. Mas é pouco, porque UP.1.
.ator dificilmente trabàlha Ui11
mês seguido, ou mesmo uma 8e·

mana seguida. Tudo vai dependel;
de seu nome ser escolhido para
êste ou aquéle filme onde tenha

!lm perstllnagem cuja voz. seja ele

acõrdo cam a sua.' Não existe ne,

nhuma lei' que proteja o ator di)

dublagem, como .0 ator, de' form:L
geral.
·0 TRABALHO
Um bom' filme pode motivar

uma boa dublagem 'por parte do

ator, que, com sua voz, auxilia '1

criação do personaf.'2m ,execut8!
do pelo ator do filme. Mas, rJc
forma geral, é um trabalho me�!:i­

nico. Para um grande, número é'e

atôres, seria necess6rio um dire·

101' ele texto, que adaptasse' o, ro­
teiro de acôrdo oom o trabalho
dos atôres, 'e· isto acontece. Êles

"0 '

A 'MULHER ,NA ·.DUBI"AG':F:M .

Ida :domes pode ser apontacb
como' a 'atri'z COmpleta. Com urna
vo� jderitiiii:a�a' pelo públdce, co"

�m7çou na R�d.io ,TupL<C,heg:u{dó, à .

TV, atuou .no Grande Teatro, Cã­
. mará· Um," Teatro de Comedias.
c�ni.. o adv��t� das novelas,' os

'. papéi� S�. "sucederam e hoje,
"

na
TV GiW�, é persóÍla'gàí�

.

famosa

de' ,muitos trabalhos' entre . êI�s,
Verão 'Verin:elfio. l"êz tà:inbém .-t;eft­
trô 'e Cihê��.' éom' urna·· ,baSe e:�l.
tural sólidà, f0i .educada na Fra;:;'
çá e estúdou também' ,em Nova
Iorque: Durante llm, aJ:lo foi'. Ú�
BBC, londr8's. E' p-rofessôra' de

. ....

ing1és, "mas também' {dIa um fraN'

céf dos,mais perfeitos., Há 10
anos fali elublagem e como mL­

lher, aponta Os problemas:

-;-ANin�t,léI1(l fOd� 'nega,r qu.E; \t

dubràg�m continua ,sendo um bie,)

para os atôres, principalmente as

mulheres, -que têm muito.
-

mep0S
campo \Ie trábalh6 do que os hD­

fneris. Ninguém ,pode viver só da
dublagem', a· não sér um pu ontro

a t.of que atue ell} séries' :f.>erma­
lientes� . Fiime de 'Westerri rara­

mente tem I.úna mulher e quanelo
tem ,é'só uma. Difí'cil o filme que
tenha .duas ou trêí>. E, assim,

.

n9;;­
S'o trabalho diminui. Apesar' disso,
na miÍiha opinião, () •. mais eOQ1p,:õ­

tente,diretor, qe dUb'lágem é uma

I11úlher, 'Cúia.Civelli; ,que me' te-
voU 'para .·a dublagem." "

.

..,-" ÍÚlt'r� 'os niêl1l3', tra,balh�s es­
tá 'dublllf' 'às voz�s âe Beite Davis
e

. :Joà� Crawford.' Façõ tainbér�
tràdúç1io . dos' roteiros. çiós .. fitin�� a

s�j-em' dúbÍacÍos. E' s€'mpre i>bs's�c '

veI cria:t .algo de'n6Yo ,no, tràbaiho' ."
da aUblagem,4 apesar do ':p-Ô?�Ô '

tempo que, témo�. Coir:}Q. ,os : R€;!r­
$ónágerís sã:o sempre dife�ente_s,
permtt,ern umá variaçã.o. Á dubla­

g�in ti .b�a. 'Rara- o �t9r como, c�­
cQla. Eu lucrei, aperfeiçô!�.ndo meu

/

trábalhopara a televi'são. Mas, In­
felizmente, a dublagem é muito
filaI paga-, apesar. elos esfor90s qür:
foram'. feit0s,. pelOs atôres' d� con­

Iseguir 'que ela fÔsse paga porhor'l. ,

E ainda existe' uma dubládora no

Rio que nãó cumpre êste acôrdo,
prejudicándo ,os profission�l.is.

- Regulamentos também não
existem para a profissão, in'as vai
ser. ,fpnnada uma associação d'�·
dl.lblad.or.es . que tentará resolver

•
,

-

féstes problemas. l;'or enqual1to,
a ciubl::t.�em ainda' é umá profissão
marg-inal, como o. próprio - ator.

AIiQ.do. a isto, temos um mercado

pequeno, que diminui cada vez

mais, apesar da TV ser um sorve;

dOUro, de filmes. E'I'uma máql.1ina
'que ef'ige comida diária. ° ideal
tah1bém para nós, skria a dubJ'l­

g'erri' no cinema, ampliando o cam­

po cie trà)Jalho e obrigando a re­

gUlameh.táção da profissão.
- E Ida Gomes é categórica quan­
do

.

àfirma que. é .importantíssimo
o trabalho, de uni. lltor de dubla­

gem e 'êste trabalho merece ser

conhecido. 'E êle. de�e permana­
cer desconhecido do público, pois
o conhecimento marcª O àrtista c

prejudica, na dl.lblagerh, � próprio
personagem. ° a,npnimato deve
continuar .

/
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� �Iii'-...Viãueo.s EspQêia-is
.i Dias 13 dekarço __:_ 10 e 17 de abril '-::;F6Z,DOIGUkÇÚ e

I . ÁSúNcioN no PARAGtJAX, indui,Úd.o-:dQis':.di,así·,éÓmpJetos em-

!
'

ASUNCIOl:'il: visitas as CA'l'ARATAS PA.;.:p,õZ ;,'b:O,,: lGUAÇÚ,"
'

..
'. PÔR1;O PRESJI)Êt,t'TE STRÓESSN�R, >e' ·o� FANljOSÔ-

1

CAsn�o .

I' ACÁ]{AY. Tudo incluído, viagem, 'pa,sse)os" hbtei�,;,ét�ç, _. .'

.

I '

Preço por-pessoa ...... .' .. '; ...�NCr$':·J80;OO'
.

'

.' ;', ".

'

"

.�1.
',. Fo,Nl.entrada de.NCr$,1,70,OO"�:�l'à;l�Ó_em,5;p#Q�.':qe NCr$. ':1; �

.t" 5�,OO_ "t':
.'

". ....
. ..... '. -",

,
'\, .::/'

, ,'> ?r': ',;,+1,
.. :�,._. ',"�;-".�, \

• -Ó;
" Di� 27'delnatco ·-;SEMANA.SANTA ·EM sÁ6 LEOPOLDO::

"+ .�. vi'sitã�ºo PÔRtÓ ÀLEGRE, GR�riÂ:po, iCA�TÀS PÓ SUL E;
.

_ �I i:N�XO:HA�BUR�O. 'oTt:tlo 'in�luidO?·�i,�ge.m:;'"p�..s��i�,;.,�ot�iS, etc ..ll... Preço, por pes�oai"':""" .,� .�C�$)35:09>,
) Li 'n;a 14 de ab'i:il'�� "'CkrARIi\ú�Nims N'�'EURàpA" _ 37'·

. ,·1 .', , .
. '.'

"

',' ,". .
.. '-';." ". , ..... , '" .,,� '.

T 'dias visitando PORTUGAL, ESPANHA,_ FRAJvÇA�, ITALIA, SU1- '.,
� j ÇA, AUSTRIA,' ALEMANHA, ,BÊLGiCA, HOLANPA-'e INGLA-:

1-TERRA':_ 'Tudo incl�l�do,pàssagelÍs;,aêi'eas; ]1'otéi's,' i�feições, pas-.
.

seios, etc. .. ':. " :' .' '.. ,., -.:
'.

Preço pP,r pessoa.; .. : �...: .... ,U�$_"L:i3-(�O;i .' . .

'

Com financiamento 'a pa]:tir ,aé US$, 74-;50 mC,nsais':s/entrada,
•

, _
: '!,'

'
• •

• '� J

I Dia� 6 de iunho e 4 de iulho �,;�CRUZEIRá'MARíTIMO AO

i AMAZONAS": viajando pelo NAVIq RQSA bÁ'�FONSECA, num

programa de 25 dias, você' visitará., RIO DE JANET'RO, VITÓRIA,
SALVADOR, R'ECIFE, FORTALEZA,. BELÉN.f E:':MANAUS, Tu-

. do incluído. .>,
' . ..'

t·

I
I

j
J

Preço por pessQa (a partir de) ... -.;.'.NCr$ '];<)'9.0;00 .'

Com financiamento a partir de NCr$ 2.4-0.,00 mensaIS.

II
I' I

I

. Informaçõés e reservas com "O setl a_gel�te de viage"ns". . .

. fTURISMO HOLZMANN LTDA :-':Eàrb,ratnr 1jSCj67

�.Rua 7,de Setembro, 16 _ Fone: 3853 ." \

FLORIANÔPOLIS _ ILHADÉ SANTA CATARINA
.

,
Turismo Holzmann, agora com dois modernos e' confortáveis I

ônibus oferece a você as m�lhores excursões e você desfruta dos nos- I'
I 'i sos ] 2 anos qe experiências "no ramo.

I'I, Lconsult�����������_��:__=�_::veterano_._._."�f�-::s!l-----,-__
-:--

._--

rr�'
_ . '''':-'--- -----.--, - .. ------

,.

'.

dnde -êste telev:isor
funciona

.

.

nenhum .. oulrQ�
f'·

.

.

., �

I·
'

...,:.<t(·,····
. unClonali

/
,".

;:

!'•.

"SOLlD
• o 1.0 Portátil Talavarsatil da América Latin'a!' Re�l­

mente funciona onde nenhum .outro televisor fun­

ciona.

• O único que opera em 12 - 110 e 220 volts, ligado
a.bateria de veiculas ou a q�alqu"r �orrente elétrica.

"

APENAS

CASAS SANTA MARIA
M AT R I.Z: Conselheiro Mafra, 29/31
F I L I A L: Conselheiro Mafra, 56

FLORIANÓPOLIS - se.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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uéstão
o problema da sucessão do' Governa­

, dor Ivo Silveira no Govêruo do Estado ine­

'[àvelmcnte há de ser o grande fato político
P'U'll Santa Catarina no corrente ano: Oh­
scrvadas as limitações, da Oposição para
podei' lançar-se com alguma pretensão de
cxito na disputa sucessória, é de se ver que
H !:-�;ande responsabilidade para com o íu­
tum político' e administrativo do nosso Es­
tado pesa exclusivamente sôbre os ombros
da Arena. E' da a�re;niação., majoritárin
que deverá sair o nome do futuro Chefe. do
Executivo estadúal, "cabendo a ela, portan­
ta" escolhei: o melhor entre os melhores-dos
seus filiados .-"ara entregar-lhe a grave res­

pensabilidsde de dirigir os destinos da ter­
ra Barriga-Verde.

� �,

Uma particularidade, porém, tem ser­

vido' de entrave para tôdas as grandes de­
cisões que aqtli se tem tomado, no âmbito

partidário da Arena: as desavenças que de­
marcam a nítida divisão do Partido, scpa­
ra.rdo como oue em blocos distintos' as cor-

"rentes remanescentes dos antigos udenís­

mo. e pessedismo, A perdurarem essas di­

vergências no episódio da escôlha do futu­
ro Governador, -estamos certos de (IUe a

classe política catarinense, não tendo condi­

ções de 'encaminhar unida a questão suces-

sorra, há de encontrar certamente quem o

faça cm: seu lugar.
A verdade é que, nos têl'llld� em que

foi colocada pelo Presidente da República,
a sucessão nos Estados. Implica, antes de'
mais nada, numa afirmação de maturidade
do Partido do Covêrno, oue na fase 'atual
já não se permite mais d�savenças' que

'

vi�
sam a i�diyidu�lizar um problema que diz

respeito a tôda, uma coletividade. A grande
questão' da Arena catarinense é compare­
cer' às eleições indiretas COI11 um nome que
scja capaz de aplainar as arestas partidá­
rias e, até o maxuuo possível, merecer o

apoio inconteste e responsável do maior
número de correligionários de ambas as

correntes.
A suce�são de 70 não admite que as

lutas menores se sobreponham, à Juta maior

qu_e é a de todos os catll,!'in,enses, em fazer
com que êste Estado, impulsionado pelo
despertar que aconteceu na década dos ses­

senta, prossiga sempre mais na sua camí-'
nhada de desenvolvimento e bem-estar: Só­
ciál. Os Icrítimos illterêsses de Santa Cata­
rina são aquéles que são comuns a todos'
os seus filhos, sem distinção alguma. É para

.

isto que se devem voltar-os pensamentos do.
Partido no, momento em que estiver em ní-

vel de decisão o futuro do nossos Estado.
Felizmente, a Arena de Santa Catari­

na possui líderes (1_ue têm plena consciên­
cia da sua responsabilidade no processo da
cscôlha. São homens cujo passado político
muito representou para a edificação do de­
senvolvimento que hoje estamos presen­
ciando e que, com tôda .certeza, encaram a

sua vida pública do passado como um com-

-promisso para coin o futuro. O Governador.
'h()' Silveira, por sua, vez, que chega ao fim
do seu mandato com um trabalho 'inteira­
mente voltado nara a administração, que
pràticarneute chegou a absorvê-lo à políti­
ca, haverá de ter condições de fazer sentir
a sua influência na indicação do seu suces­

sor, quando chegar o momento oportuno. E
assim, com a união de tôdas as fôrças -da

, Arena, .Santa Catarina poderá partir para
'uma solucão altae honrosa na eleicão do
s�u governante.

.

, '

,

É esta, ;tliá:, a_única, solução �C!mljla­
tível com as asmracoes . dos catarinenscs,

Que meditem 'b�m' �s honi�ns núblícos nes­
SR evidência, pois o sistema de -escôllla indi­
Teta aumenta em muito a Sua responsabilt-

,

dade, a qual assumem em nome do próprio
.povo,

olítica e o
Ao dar posse ao nôvo 'titular da Secre­

taria da Agricultura, o Governador Ivo
Silveira, aludiu ao fato de, pertencendo a·

.
uma organização político-partidária, não

haver quebrado a sua linha de equilíbrio
administrativo, inantendQ assim, como �on­
vi,lha ao interêsse gera( do Estado, a har­
mônica relação ,entre <JS suas �onvieções de
homem' de partido e 'a sua posiç,ão cons­

cien.ciosa de horúem de Govêrno, Foi o que
·s� depreendeU de suas palavras, incisivas' e

±Cancas, ao referir-se ao técnico que, como

o ex-titular da Secretaria da Agricultura, .

erü agora chamado a ocupar a mesma Pas-
ta em razão de sua es')ecilizacão como aQl'ô­
nomo: o I'r. Glauco Olinger.' Êste, por �sua'
\'ez, não silenCiou a' 'respeito do (ato de não
vir, armado., de fll1álquer preconcejto' pmti�
cláriô, 'tantO ríla'is quando:' nenntim,,l' pónde� .'
ração lhe havia sido feita nesse sentido, ao

ser convocado para" fazer parte do quadro
de a,uxiliare�s irúedia10s do Govêrno '1vo .

�Aveira, no setor-técr.lico que lhe era pró�
· PEI°,'

, '.
. .;.

�
•• ->'

, _", '"[emos aí, :1�l"tantÓ, màis um', esplên­
,

diçl0 índke cl,;o evolução das i."praxes polítieo­
administrativas de Santa Cataúl1a, Em vet'-

·

(lacte'; '3 dçc,'c,' 'o' d'a ativa intervenção ,das
(luas -agre�l1i",__ .:::s diver�ei1tes Ilavida públi­
ca,�. do - Esta(k,'�) ql.je :�t ,tem 6bse�:vado

.
é ,'�'

. ,.que i�s:o não '[f111 d��0iando a ,�ç�o gover- 4
. '.na,mcl1t;;tl d� seu pIctg):�nHI" 'aluis, consubs� i;;'

'tanciado no Segundo Plano de Metas cuj'a
.' \. /

execução Se processo, auspici?sa e desepnpe-

.didamente, Por outro lado, a conduta I..C

Chefe d.o Executivo Catarinense se vem

firmando em tal altitude de dignidade que
a ninguém 'escapá a evidêrÍcia do ambientç

.

de inalterável tranquilidade e 'paz,' em meio, '

.

do qu�l todos .trabalhamos para o fim co­

mum do .desenvolvimento geraL, "Santa

Catarina, em tempo de paz e prosperidade"
não é aperí:as um "sloga:l" visando, por':'

. ventura, à influência subliminar ,para a

formaçã,o duma. consc-i§ncia pública, mas

sim a exata expressão düma realidade; de

que -ressalta o mérito do Govêrno que po­
de assegurar, dessa forma, o equilíbrio en­

,tre as solicitações do intersse partidário e

as do mais alto objetivo da pi'ática admi-
nistrativa.

<.

,
.

Poeta é landro
\

Decido visitar .0 Poeta Dí'ummond no

CackrnC: B, pouco antes de ihiciar o meu

trabalho cotidiaho ;-- e tomo um susto: lá
cSLí, cinzelada e r.e�lolida, a minha, idéia

· de escreve.)" sóbre a noV� máxima da Po-
, .

,

lícia cal'locà, ,"Poetamm MaJ_aJ1drorum",
ou seia, P\)eta é Maland:'o, em tradução li�

b�l"rima. Com quê, então, o Poeta anda se

apossando �las minhas iniciativas 'literárias,
e, o que é mais grave, sem mesmo <\guar­
dar que elas se tran.sportem ao papel? Pe-,
n11orado, agradeço a homenagem, eSIíeran­
do que, ao contrário d,os títulos de cidada­
liia conferidos a Pelé, ela não se torne con­

tumaz. Até poraue, com concorrência de
t tI porte, de�1tl·o· em pouco me faltéüá en­

genho para me desincumbir da espinhosa
, missão, o que faço hoje confrangido com

a perspectiva de que sobrarão almas sem

cai'idade nar.a' comentar, amanhã: "viu'? E'
8inçla por- cinú aproveita mal as idéias do

p;'ummond". Corro, entretanto, à· risco,
'

'O caso teve início quando o Ddega­
do elo ] 3\' Distrito descobriu que existiam
muitas vagas em sua aprazíyel hospedaria.
Chamou o Villaça, chef� do� detetives:

. _ G Villaça, como é? ·l8to aqui está

que é uma Ui�téza, não aparece Í1ingué{ll.
_ Pais ê,..

' .

_ E os Duxàdores de automóvel?
_' Que é isto, doutor? Pu�aclor' é da

rEsponsabilidade' do EsquaçJrão da Morte;
ainda QnteI).l, ,Glpa6aram o Zé da Corneta e

• l'
o, . . ", Li

.

- Tá:;1:l�11, tá bem, longe de mim lüe
envolver cd�'\)b Esquadrão. E passador de
maconha? .Iii i

'.(

, !.;".

-- Maconha é da outra, doutor; a (les­
sa é bolinlí_a, LSD, essas coisas, Mas é tudo
filhinho de papai, o senhor s� lembra da

- - . \

últlt11l:) vêz _ o galbo que deu? E' filho de .

Senador. com filha de General, o senhor
mesmo disse que, , .

_ E', eu sei, .', Mas, e ladrão?
_ Ladrão?, Ué! E a polícia tem, algu­

ma coisa com ladrão? Esta lacuna está S30-

do preenchida por outros órgãos mais im­

portantes, o'-senhor fa!oLl ,naquela reunião,
A não ser ladrão de ,galinha, o único que
sobrou' para nós' - ll1as o senhor sabe que
aqui na Zona Sul s6 dá (_!alinha em Super-

e mercado, congelada, ..
�, Eu sei qüe a situação está ruim,

Villaça, mas. deve haver alguém, Dor aí. , , ,

,

- Quer ver uma coisa, doutor? A�j­
rramente, nessas él10cas de crise, a gente

�lPelava para os 'bicheiros, M�s <:tgora� bi­
cheiro é com os federais, segurança naCio-'
)lal e tal, Ilha Grande, até aquêle cantor, o

Imperial, mandaram para lá.

_ Jlnperial,·.. Esp�ra aí que voc�
está me dando Uma idéia:- e os .em;utos?

-, Não dá !,é, ,. A qu�stão é que ho­

je já .n;�o dá mais para separar, o senhor
entende? Antes, êles tinham até ppnto de
rf'Lll1ião certo, tudo. AgÇlra", Agora, do

jeito que a coisa vai, qualquer dia os ma­

chos é que vã6. ,ter que se combinar para
sairem juntos, Tá tudo l11udad'J, doutor .. ,

- Eu SE'Í' oue está, mas não vamos

eXa!!el'ar. Ainda l;estam as prostitutas, Ou
você vai me dizer que também não existen}
111ais?

'

(

- Aí é que está, doutor. Existir, eX1S-
--< ,

tem, mas não çI.i para prender. O senhor
sabe qUê: tinha advogado às pampas por, aí
se ddendendo só na base do habéas-cor­
pus aí restrin�iral11 tanto a coisa,' que a

melhor área para habeas-corpus, agora,.é
a das mariposas. E elas andam cada 'uma

com um, 'tem mulher até que ,.....,leva nUm'

plástico.' E tudo habeas-corpus preventivo!
Nessa faixa, não adianta, doutor.
\ _ E' incrível, é incrível! Tem que
haveI uma solução, eu fico louco aqui deli­
,tJ'o COH} êste silêncio, eu não aguento, 'yil­
laça! Outro dia 'eu che!?uei a fazer uns. ver­
sos para espantar o 80110, Versos, Villaça!
Não é poss íveI! 1;: ainda; . ,

_ Calma; doutor,'. calma!
falou uma' coisa agora, .. acho
uma idéiá, , .

-_ Então desémbucha, Villaça!
_ Tem uns caras lá na Pràca Gene­

ral Osér,io, em Ipanema, vendenéi�_ un� li-'
vrinhãs" . dizem que são poetas; i11as, não
sei, não: umas caras esquisitas, todos bar­
bados, Achei 111�ioJsuspeito, Em todo ° ca­

so ...

o senhor

que tenho

-- O quê? 'Poetas'? Prenda i111eL;i1ita�
I11Z'Tt'C', ViHaça! Você está com o míolo
l'lolr;-:? Nem precisava ter cara 'esquisita!
Poeta é malandro!' Prellda túcios -,'111<(\,d1
Júl ,AQ(FU! Malall'dros! Me admira '.você,
um detetive velho, ,'. Saia já, Villaça�\e só
me a�)areça :le volta com pelo menos _

d;pere um instante, deixe�me vêr - com

pelo menos 18 poetas. Dezoito, hein, Vil­
laça!

Paulo da Cosia Rames
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TRIVIAL VARIADO

.1
I ...
I

,.

Marcílio Medeiros, filho,

PHARMACIAS & PHARMACÉUTICOS DE ANTIGAMEN'r'E
I

,

Cheguei a conhecer no interior algumas daquelas velhas rarmácías de

antigamente, as últimas, talvez, que resistiram às investidas do progresso
. que começava a 'chegar às f,)equenas cidades. Q que mais 'illdmirava nelas
eram seus globos coloridos que' faziam meu deslumbramento. de menino,
juntamente com suas altas prateleiras atapetadas de frascos de remédios
empoeirados. Eu Imaginava que, se tomasse todos aquêles, remédios de uma

só vez, seria a criatura mais forte, bonita e saudável da, superfície da, ter-
ra, Não consegui tomar e, por isto, assim não aconteceu,

'

1�as havía jaínda um cheiro característico. 'que se; sentia a 'dezenas de
metros' de dístância-da sua porta. As farmácias c:;) antigamente tínhàrn
cheiro. de farmácia o que não, acontece hoje, quando elas rescendem 'a
perfumaria e

� água de colônia e são grafadas com "f", não mais com ('ph"..
, "I

que, convenhamos, era bem mais digno da sua ímportâncta. Já não 'ven-
dem apenas remédios, mas também livros e até cigar�os..

. ,

Naquele tempo, só entrava em farmácia quem 'estivesse doente. O in-
terior dessas casas eram verdadeíros pátios de mtlagresj, onde tôdas as ']ng':',
nhâs se formava uma imensa legião sofredora, com lenços aínarrado'lf:'�;â
cabeça, pernas 'inchadas, CÔl' amarela e ;lheiras fundas, 'muitos dos quais,

I I
..

' para sonorizar a cena, gemiam à espera da Vez para consultar-se com o rar- ,

'I
macéutíco. Êste era uma espécie dê pagé das -cidadeZinhas do interior; só ,;N.,}'" ....1
ficando abaixo, no grau da hierarquia social, r:) juiz de direito, do prefei-
to, do promotor, empatando com O delegado, Mas assim mesmo só se úte
deixasse çorré,l' à larga o [ôgo-do-bicho, .Senào passava-lhe à frente em

I • '\ -

popularidade.
-,

O farmacgutíoo' não precisava ser formado. Bastava-lhe
-,

apenas colo­
car um avental branco e franzir "o cenno na hora das consultas »ara as

quais dispensava reserva antecipada, sem contudo abrir mão dos' dez''to�­
tões do seu trabalho. Isto sem raiar nos remédios que l'ece{tiava e, 'em ,�on-' , '

sequência, nas' receitas 'que aviava. Eram horríveis os rel�édi'os de antíga-i] :

mente, Causavam calarríosvnos doentes à simples menção '\do seu nome e

'

em muitos casos faziam desmaiar os infelizes, quando o' farm�(:lêuti,co punha-
os garganta abaixo à custa de copos dágua, Tratavam-se.Ygeralmente, .de
intragáveis bolotas gelatinosas que punham o paciente de�� cama por" dqis
ou três dias, provocando-lhes vômitos' e desarranjos intestinais enquanto
'\lhe durassem os. efeitos. Mas era bater e valer. '''Santos' rernédíos" como

,
� , .

se dizia na época.
E as doenças, ah, as doenças! Eram rosários de nomes, mil sintomas e

causas, embnra em princípio tudo fôsse proveniente do fígado. Mas ha;ia
.

a espinheIa caída, as impingens, a erisi!)ela e as frieiras, isto para lembràr

apenas as mais acessÍ\:eis. Um caso de tuberculose, por exemplo, que se

dizia "tísica" mas se ,esc'revia "pthisica", logo cor1'ia de bÔ'ca ef bôca na

cidad.ezinha e para sua pobre vitima só re::;tava uma saida:' al1rumâr as

trouxas e ir lJara Lapa fazer tratamento, ao fim do qual a m�ioria àca­
'bava voltando para morrer em casa, entreJacessols de hemo.ptise, junto da
família,

'

Houve um farmacêutico. que tinha- um,a mulher benzedeil'a, Caso seus

cadinhos não curassem o doente, as rezas e as benzeduras da· ·mulher fun­

c1o�avam como última instância.\Vindo o doente a falecer, culpa não 'lhes
cabia' e sim' a Deus, que achavq; haver ch,egado a hora do infeliz, Fôra úij­
ta a Sua vontade e estamos corvei:sados.

HORA. POLÍTICA
' \

INPS, Sr. Laélio Luz, ficotI sur-I J
prês:J co'm os dar'::Js relativos aos

acidentes, oe' trabalho' ocorridos I
el1i. Florianópolis, Segundo um 1e-
'vantam�nto .efetu2�do pelo órgão
respons�vel por êsse setor da Pr'e':'

vidência, nosfia Câpital registr�
uma média de 60 acidente do tra-

I' balho 'por dia, o que é uma éifI:�
p011 demais elevada tenc.'J em vis­
ta a população obreira da Cidade.

CC-�VENÇÕ'ES'
Todos os fins de �emana há ,Vel'·

'dadeiras' conv€l1çqes polític�s ,na'
,

noss.a orla Ii1arítima. Na praia de
Cabeçudall, reunem-se parlamen-
'tares e líderes arenistas com ori­

gem na a;ntiga UDN; em Cambo­
riú, trocam ideias (políticas, na:'

turalme,nte) parlamentares do êx­
tinto PSD.
Seria bom se o cen�ro geogrÚi­

co das· r; ccisões ,da Are1J,'a fica1'sEl,
localizado numa sede 'construi,çla
no Morro do Boi, pdis assini tal­
vez' se chegasse ao :encontro de
um 'denominador cokum que s,a-'
tisfizesse as duas correntes "elo
Partido.! 1
(l9 ANIVERSÁRIO \, ".I \·1

cp Gov�rÍlador Ivo ,Silveira esta-" l
rã reunido nà próxima \ semGlnzf.·

I 'y
com as autoridade.s m,ilitares' s�:; l,j{,�jJdiadas na Capital, tratando do

I'
II. '1

programa.
de comel�orações do

I69 aniversário· da Revolução.
E pell,samento do Governador

dar ênfase maior que a dos ' anos A

anteriores aos festejos comemora-

J,tivos do' n1�vim�nto de março, de

de 'enge., • 1964, objetivando também a parti-
da nova cipação pppular no programa;.,

REATIVACÁO

��
,

Li '0 i ,";' ";����_ID.�
Dentro da próxima semana, (.'0- :

l1wçará a ferver a questão da �'i�r­
ção 'à Presidência da Assembléia I

Legislativa, pro,blema 'que está

suscitam;') as I, maiqres controvér-
, sias entre os membros dp, atual
Mesa e a bancada, da Arena, 110

q1le' dIz l'esueito à :tonstitticiona­
lidade' ou n'ão 1a l'econduçf�o.
Entre a bancada, domina b en­

tendimento de que os .atuais 11\em
bras �üj,o' poderão ser reconduzidos

.
e por esta tese se, bàterão, até o.:
últin10 momento, a não ser 'que
1 ecebam instruções em contrário I
da liderança do Partido. Os' que f
assim pensam fazel� qu:stão " �e 1
deixar bem claro que nao' estao 1
se colocando contra seus colegaSj 'i
dJ. Mesa, mas apenas lutam

.

eml]
ACIDENTES DO TRABALHO defesa do princípio de rodizlCl que i

O Superintendent'e Regional do querem ver vitorioso.
.. l

,;iS W!:,';;9'"fôj.iFa,*�W;";;;;:FF�w�.;r .�-:--:,�i::=�:;:.;:::���tF�!1

o Gabinete Executivo da Are-

na tem reunião marcada para ho­

j8, às 14 horas, à firn de elaborar
a pauta da reuniãb do Diretório

Regional do próximo dia 6 é ofi­

ciaÍizar a confirmação de que ela

'será mesmo, realizada, a despeito
de uma corrente do Partic:,') incli-

nar-s'� pelo seu 'adiamento.
O Senador Atilio Fontana é e�­

perado hoje nesta Capital e iníe­
diatamente após a sua chegada
dU;.l;á inicio �os contatos com os

líderes partidários, colocando-os

fl par das últimas novidades po-

I líticas do Rio e r.: � Brasília com

1 vistas às eleições de outubro e,'
novembro, Em sua agenda. traz
uma série de soluções destinadas
a promover' o fortalecimento da
Arena em Santa Catadna, as

quais serão examinadas pela
agremiação, através dos, seus 111e111

bros, �té a data da reunião do
Diretório, Dará ênfase especial' ,/1

I necessidade do fortalecimento do

Partido, conclamando seus cor­

religionários para intensificarem
os esfôrços no sentido de unir a

agremiação em face dos pleitos­
dêste ano, ressaltando que sàmén-
te

/
unida, a Arena t_erá condições

de se impor aos catúinenses na

hora em que rôr, ç_hamada a deci­
dir sôbre o {utUl'O político do Es­
tado.

NOVA ASSEMBLÉIA

_ _-_.. _ .. _., -'l"�----"""'-

re, i (.jU,("v:� l.l'J ldl!HimeI11,- fiéis ao pen­
samento de seu Goverriador. !

,"
A Pasta da Agricultura, 'sôbre ser

lima d·as q�e mais amplamente f;zem Sêl1-

'til', nas áreas rurais, a sua preS�l1ça e ·os

seus beneVcios, em campo ãs�im propício
à catequese partidállfa, nem·por isso, t�l'J!'.1..

de alt�rar as diretrizes que a técnica,':qi.let'
do ponto de vista da economia, quer; idb'

. ponto de vista da agricultu,l:a e da pecuári;:t,
.

lhe traçaram ao encontro' das soluções é

metas estabelecidas, Eis po'r que: ,9 ��yer-:.1
nador Ivo Silveira, dentro de sua vi9ãb:'Clü'
panorama' rural catarinense, não convoca­

ria para seu auxiliar, nesse setor, um polí­
tico a quem faltasse o s�nso dêsse e equi­
líbrio prudente e criador de melhores con-

dições para o desenvolvimento ge{al do
Estado. \/

.,;

Em última aná:ise; a politicá S0mentc :i,;, '

apresenta conteúdo, e pois -somente é váli- Que nos reíeve, portanto, o nôvo Se-
da, na medida 'em que se subordina ao bem crctário da Agricultura, engenheiro agrô-
\ estar da' comunidade, criando-lhe melhores nOI11O Glauco Olin.ger, esta observ�ção:
'condições de ,progr�sso e buscando o de- nem porque seja iafenso .a propositadas ati-.

se�wolvimen!o gelaI. Não Sy com�1'ecnde vidades partidárias, poder,\<Í êle eximir-sé à
,

que a adminis.tração se ponha a serviço' da
(,

pol'tica _ e à política no' lúelhor sentido,
política partidária, _!1orque isto deSCl;lll1ba- qual a arte de administrar com just,iça, COlÍ1

ria no facciosismo ,de cujas consequências objetivJdade e com �odo o espírito público
tenta. fugir a ,�ídi�a â'êr,nocracia. �a� q,uYj de q� s�ja capaz o cidadão, em benefício
a política se ponha eil1 auxílio, e a;pQ.� ,;:P��., a c{Jtividade, c 'iando bem estar e pro-
administração �, o ide�t que::s4blini,i $�d�n� ; rtve�"tlo eX,Ea

-

, ,

c.eito de uma, comm\W��,deL ');�<tlila�&tl' ��. Ij;sa" ::lt ���êrno,. em cjl:e
�:í�l ��:C��l�I��'��Ú:������u:;!�,�l�!�� S�!!l, ����1:�J 1}��wn�:I��o�e�t�gr:;l��
so Estado, sob a orient;a,ção �ue o�, �.Q��������0-;;(il�g;hanwité;'':�'!.:

"

'�,�:}!>,/ \>,:,-..�.,
, ;

. /tf��?��� \:i:- '0� r�/�l};f;.;�ti; 1�$� I,J�-;! .?�, ,.J :: t;�;· /:i
".". ' '.:1�\ �jr:" , f ,iPiL·i,:� .!';�', l�\ GUS'!ÍtIIV'.O'· . "'e'v'8'".�... .. ;�,' \.,·i � � ���.O'j ../� l:t..,.' ,'" � u' 11 -1iJ

,�! ,:,;., � o
i-:

O Engenheiro Olavo

responsável pelas obras
. ,

'nharia civil do. edifício

Arantes,

Assembléia Legislativa, afirma que
as mesmas só estarão concluidas'
daqui a três meses, sendo portan­
to impossível considerá-las termi­
nadas até·o dia 31 de março; data
em princípio marcada parl1 a sua

inauguração,
Lembra, ainda, que ap6s cum­

prida a sua missão, restará 'por'
realizar o trabalho da decoração
de todo o prédio, serviço que 1,0-

'mará mais algl1mas semil.l1as,
Diante disso ;-;- e ai já não - êle

q1.1em diz - b mais provável é que
a nova Assembléia só seja ,real­
mente inaugurada a 23 de novem-

I,bro,
. com a presença do General

Garrastazu Médici, que aqui esta­
rá para inaugurar, tambénl, a pa-
vimentação asfáltica da B�-101
em� território catarinense,
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da financiamento 4e safras .� comercialização agrícola da
região Ceniro�Sul. Os títulos deverão ·'Ier prazo máximo de /'120 'dias e a operação deverá ocorrer alé 31-7-70 � Bene- '.

:

lício fiscal do Decrelo.-Lei. 157,do impôsto' para .aplícaçãe

I
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f
'. \

·Economia / ,

em aÇÕeS.'
.' .:>

\

Regulamentado financiamento' de
, .

,
,

,

safras e comerci,Uzação / agrícola
,I

� previstas .no Capítulo I, ítem ,6,. do
Manual de Crédito Rural (Chc.
n. l20, de 28;8'68); ,

5 - 'Títulos redescontáveis:
I) . cédulas ,r,urais pignoratícias,

para o financiamento direto ao­

produtor, em cujo poder .aínda f>E'

encontre o produto colhido e não

comercializado;
.

II) warrants ou notas .prornis­
sérias garantidas por conhecírnen­
tos de depósitos, unidos aos
warrants respectivos,' em ROnJa

do produtor. ,
.

.

III) notas promissórias rurais:
a) emitidas em favor de produ-

. tores rurais ou. suas cooperativas,
representativas de venda de pro­
dutos de origem agrícola (à exce­

ção de café e cana 'de açúcar); no

caso. de cooperativas, os respecti­
vos estatutos devem admitir a

"venda em comum" da produção
dos associados;
b ) emitidas por cooperativas €l.TI

favor .de 'associados, representati­
vas, de' promessa de adiantamento
por conta de produto recebido
para beneficiamentó ou transíor

mação, e posterior comercíalíza-

ção;
IV) duplicatas rurais, aceitas,

emitidas. por produtores rurais,

cana-de-açúcar, que p o s sue m

apoios financeiros regidos por

ou suas cooperativas, observado,
no caso destas; o previsto no ítem

III·a acima:
6 - Praças para as operações:

as das Delegacias do Banco Cen·,

traí e/ou agências do Banco do

Brasil, S. A., em' cuja zona de

jurisdição -Iõr devido o pagamento � ,

Admite-se, contudo, excetuados os

1,11. A faixa de redesconto para. a

·1 comercialização' dás safras agrí-P '1 '''''i,.' colas da região Centro-Sul teve

divulgadas as suas condições de

·'1 utilização. Os títulos deverão ':er

prazo máximo de 120 dias' e a

operaçãç deverá ocorrer ütrY
l 31!7-70.
� Tôdas as safras agrícolas das

, I ' regiões Sudeste, Sul·e Centro-
Oeste (exceto Bahia. e Sergipe)
são beneficiadas" salvo o café e a

normas específicas.
REGULAM�NTO
E o seguinte o regulamento _

documentos mencionados no item

5·II, e a critério do banco ínteres­

eado, que oS' demais possam ser

redescontados na forma:
'

abaixo,
.'

desde que resgatados 5 (cinco) �Ias
· antes dos respectivos vencimentos:

a) notas promissórias rurais e

duplicatas rurais, nas capitai-s- dos
Estados em que tenham sido

divulgado:
1 - Prazo de u tilizaçâo: ats

. 31·7-70;
2 :._ Prazo dos títulos: até 120

\

(lias de data;
3 - Natureza das transações:

· negociadas;
. b) as. cédulas rurais pignoratí­
cias, em Delegacias do Banco Cen

· traI' e/ou agências do Bancá dei
Brasil S. A. autorizad�s, de'sdf;

relativas à comercialização de

produtos agrícolas (exceto café e
. \. .

cana de açúcar); "

4 - Taxas para as operações:
a)' de redesconto: 8%-a. a":

b) de, desconto, qualquer que'

seja o tipo de papel. negociado: as

que as operações tenham sido
realizadas por outras dependências

,

do redescontário. situadas dentro

.do mesmo Estado.

1.

.

.

.

Agenda· Econômica
·IUGOR AUMENTA EM LEI DO recuperação, com d, fabricação de de preços, elo produto, cujos, 0;11'

FUNDO DE GARANTIA 30.344 unidades, em comparação barques .ao exterior representaram
O 11'.;Iinistro .Costa Cavaleanti; Ô<L 'corri �7.628 em dezem]JrbJ,d_�9.(ill � 21.p"10,15':'ç'!óIJtr�s,_"no. último .exçr-

Interior, aprovou resolução do
.

e 22.582 em janeiro 'do ano pá.3�, cicio
.,

financeiro,
"

de acôrdo C01)l
Conselho Curador do Fundo de sado , dados i fornecidos pelo Sindicato

Garantia ,"�o do, . Tempo. de, Serviço, Os dados elaborados pelos técnl: do Cornércío atacadista do Paraná I

admi�ist��do pelo" Banco Nacional cos da Fundação IBGE revelam Êde ano, entretanto, os made-

dá,: ��bitação} :r�iulâme!1ta.,I1dó'!.'os iâlnda. que' duas �cate:gpi:i({s �G j:i;lirot3 pà:i:a1jaElnSE;)S ;e�perf'm: al!!�le,J;:
dep6sitbs',i''cl0 fGTS 'Nos: .. casos: db 'veícJí'ds, .' espdcialme'nte,U ííicli��ràd 't�\�'·.��4k'Jcl�m\tirig!€l1tgg�i,d�';:Se,;x�'oí·b.
:é�ti�çãR' bU' (l�;;t�,�pi�aq l ,4�:, ?�hVa- fU,F�;ti�nc��� ; :�r�s,ciinenJp, '

...���9mp� ç,ãq, t!1n�q P,�t� b';;he.p<isférioj ;;lp.RrL.�,
'tos ... pe trapalh{j·;·ht n,' .: ;' f'.' :vels'"'tr19 ;'426., unidades, 'em "ja:nei�o C6hlO"paia o\Ún,l.s reg"iÕes' 'D!vrrSQ\:;
,;í,í6�í,:â,\cô,'�d,A"'.l,j,on';i'�.;,s.l.,hb.�,',',.�'.',:á$,1.,a,PI�.Q- de·i\L�.70 6',eiJ.tiffiL;t3�ii:B7iikn,'11��,�eq\�r:o e<íID,tb.. t(;js H,l'.j,�; tJjjaIiÍl� ,jh1:àIJ,.tidà� .'com
v,. í'J--"i. f !t!.K M d I I'··r. 1 i j '.-, -:t,' \�t.lj'j, ,:! �;("':'-"!i''''I' \�'I-I';' :'t-i ,.j."",'i "í�

I i' l'",.,'j>",- !I_:-;�'-':__/

�����;] cW ��Bó�.�tP��; �trvf'r��' ��i' Ide !�9�9).�"e ;êfJ.ffiiqhet�V:�ê,�:qGtr,�J� r�slrt!�M'pr��, s;i;;líropor��doras do

,Süas'Êia tas\.�nt'ecl'p'a�as parai;a; idara· 'de pàssâ:geúiós '_ ('k23 i "véiGw'Osi:;��iln' ReHro ,'uniâb, :,i "aI�l:' ej,Va;j.s 'enviarar:1
C111 que se verificar a extinção 0:1 janeiro, de 1970 contra 3.809 em ;observadorés ao Pataná,' recente·

resCisão, ficanqo as empresas dezembro' de 1969). Enquanto isso, mente, para sondar i capacidade
JaltOS!l.S suje�tas a uma dlj.s seguirl- a produçãO de caminhões pesados .

de produção de pinho do �araná.
tes multas, 'calculada sôbre o valor e ônibus baixava de 1.384 unidades CÂ'MBIO COM PARAGUAI Ii:
do débito:' cinco por cento quando em janeiro de 1969 para 571 em . ALTERADO
o 'atraso nãó excedei: a 30 dias; dez -

i jimeiro ·último. J

\

O Banc�. Central divuigou C'

por cento quando ultrapassar êsse O valor da produção automobi· Comunicado Gecam n .. l40, definir,·
Úmite e não ati\lgir iso dias, e d8:� lística levantaà�a junto aos H do o regime cambiàl .a ser áp li c<Í·
por cento por semestre ou fração, estabeleCimentos industriais peso vel às exportações de manufatura:

limitada a trinta por cento, quandO quisados foi em janeiro de 1970 da dos. brasileiros para o Parl1guz!,
o .atraso superar ós 180 aias. ordem de NCr$ 34.4,9 milhões, :lJ estabelecendo que o pagamento
Estabelece ainda'a Resol\l,çaJ passo que as vendas alcançaram a poderá ser feito em cruzeiros ou

que o' cálculo dos juros é da cor- importância _de NCr$ 347,1 milhões. dólates, podendo efeti-&ar.se" TI')

reção monetária deverá, obedecer SECRETÁltIOS 'DA: FAZENDA primeiro caso, mediante simple�
aos Coeficientes e instruções expc· COM DELFIl\i . crédito. em conta do exportado,....

1"" .'
'

didos trimestralmente pelo' BNH. O encontro do ministro Delfim junto a banco bras,ileiro.
TAXA DE. JUROS PREOCUPA Netto com os secretários da: Fa· O Comunicado .exc)ui das normas

O Ministro Delfim Neto anda zenda' dos Estados} a se 'realizar agora baixadas o "comércio de

bastante preo.cupado com o pro· em Bi'asília, para debates sôbr,� formiga", realizado nas cidades

blem� da 'liberação da taxa d(l,
.

problemas" relativos a alterações fronteiriças dos dois países.
.

jureis para os emwéstimos peso no prazo do recolhimento do ICM DECRETO MUDA FUNDO
soais. Disse o Ministro "que se :1 foi adiado para fins de março, O presidente da República'
irresponsabilidade prevalecer (o logo após a Semana Santa. assinou decreto dispondo sôbre a

que não crê), o sistema bancári,) INVE_STIMENTOS DA entregá das cotas do Fundo de

terá provado' que.é incap�z' ue ALEMANHA Participação dos Estados, DistrjtG

comportar-se dentro .das regras do A indústria alamã conserva um Federal, Territórios e dos Muni·

jôgo de uma econoniia de mercado, constante fortalecimento dos ,seiJ.s cípios.
não restando às autoridades mo· investimentos no exterior, sobre· Em sua �xposição de motivos, o

netárias oútra alternativa, que não tudo nos países' em desenvolvimt:D Minii>tro do Planejamento diz qae
a de, estabelecer contrôles mais to, onde, por �otivos econô'mico 3 a elaboração do decreto" partiu oe

apertados". mundiais,. sociais e políticos, ê10:l observações realizadas por aquêle
. Frisou; ainda,. o Sr. Delfim Neto se. fazem urgentemente riecessários. órgão com o propósito de obter

...

que 'se' (Js banGos começarem a Com isto, a eçonomia alemã ifi,g, uma melhoria progressiva na pr�
\ aun1entar suas aplicações ·em cré· contribuir, segundo o Instituto c1utividade do sistema, ele, transf8'

dito pessoal, "poderá vir a Sel' Alemão de Indústria, para ó equi' rência de recursos federais para
estabelecido um depósito compul· librio da balança de pagamentos' e as unidades da Federação. .

sório especial para estas. oper;],·· ao mesmo tempo, aumentar suaS' 'ORIENTAÇÃO
ções". Também

.

em relação aos bases de pro.qução através da cqns.. Assegura que a "orientação/ que
grandes grupos que possuem fin(l.:1- trução de novas instalações de' presiqiu à elaboração do pl:oje�o
ceifas e bancos de inv�stimento" o produção. O total elos investiml3n- foi a de'- instituir, gradualmente>,
Ministro Delfim Neto frisou que tos 'privados ; no exterior era' de um canal de relações técnicas de
"ambas as instituições financeiras cêrca de 16,4 bilhões DM em seteá:;· planejamento e coordenação ent.re
vão encarregàr·se Ide m8J;lter D bro de 1969. Com isto êle estava

.

. o Govêrno federal, os Estados e

atual estrutura, diferencial ce mais de 2 bilhões acima do total' seus municípios, começando. pelos
taxas no nivel dos aplicadores de do iI1Ício do ano de 1969. A pard·" m.ais desenvolvidos, de modo a

recursos, diferenciando a taxa ciG
.

cipação dos países em' desenvolvi- obter maior compatibilidade n'

juros no nível dos tomadores d.e tnento nas aplicações de, capital \ eficiênCia em seus programas fun- ,

recursos, em função do maior alemão no exterior é, ah,mlmente, damentais".
custo e do maior _ risco,.' com:] de 29,5%. Assim é que - prossegue o Sr.
ocorré em todos os países do EXPORTAlÇõES DE MADEIRA Reis Veloso - em, "1970, a libera-
mundo". 'Apes�r, da éxportação de .madei- ção de cotas só esta,ria condici�·

. MAIOR A PRODUÇÃO DE ras
-

ter sofrido decréscimo
.

de nada à' previa aprovação dos planL's
VEíCULOS. cêrca de 10 Ír!ilhões de pés cúbicos, de aplicação parà .os Estados e

A produçao brasi�eira de veículo3, .

em 1969, o Paraná obteve, em municípios das Capjtais ou aquêles
segundo D8 t:..ltimos levantalll",nto8 divisdS, mais d1 '1 mjjJ,.LGu ús ,que CO!)i�lm éun.{ lJOrlldttçf!', ",upr:-
..ta :J<uhuaçao Illu.i.:.., �.,0.1cuil .crú Ul:wúi::b úv y_ue 110 (tüO pu&sa:Uo. flui' b. 'ió lniI hhbnanttlb, .,J�u (,
���::'J:.i:J (" �:.J.-�.. J ,C.Ll_�O,.·:t.,;. c:..:.:.tL.:·J (�� l"; i�:o :'J. CL,;,\:,_; Cc. �";::tj'�:; � ....��',;.:.��tJ. t:, {, -, cl} i' l " .

L'I ; 'fT)'f f;) '- i
.... -.,. wJ '-- -- �.." " .�j _ kl.i .)

BC já recebeu
parecer 'sobre
o decretó ·151
Técnicos da Secretaria da Receí-

·

.ta, Banco Central e Adecif, deram

por encerrados os estudos técni­
cos recomendando que o benefício
fiscal do Decreto-Lei 157 seja
estendido. ao impôsto de renda

descontado na, fonte. O decreto

permite dedução do impôsto de

renda para aplicação em ações.
Outra questão aprovada em nível

técníco: e encaminhada . sugestão
ao Banco Central 'é a uniformiza­

ção dos 'certificados de compra de

ações.pelo 157, seguindo. o rnodêlo
recentemente aprovado para C5

cheques bancários.

APROVAÇÂO '\

O 'Secretário-Geral do Ministério
da Fazenda, Sr. José Flávio Pécot a

informou que a aprovação do 1[;�'

para impôs to de renda na fonte

ainda depende de uma maior :1\,,,, \

Ilação das repercussões da medida.
É uma questão que dependerá de
análise por par-te do Conselho
.Monetário Nacional, não sendo
possível, portanto, .prever., quando
ou se' será realmente- .. efetivada
para vigorar no exercício de, 197)..
Os técnicos consideran1,. 1'.0

entanto, que' a medida. não acarre­

tará grandes perdas para' a receita

federal, pois avaliam em NCr$ 2':

milhões o total a ser aplicado nas

ações do '157( se a idéia fôr apre-
· vada l)J1"-.a @, ano-base ��J70,.
"mJ:0LUçÂO

Os dados da arrecadação p2!0
sistema do 157 mostram que °

volume descontado pelas pessoas
jilridicas 110�, pt�p,1eiro" ano,; de" S€11

Í1ihéio1ui,��rito ",i}'9�� -:;1;O,i triHJt,.1
l1ilMo,r ,9ru�:, RA;l'a;s,.�.pe,9'poas ,>f��càs,

• .-�": t.'
- . , t lf .' � ,'. .' '1ft.' '1 (b;' l 'lo i

., I .

pe\o .féltc/" re;;tJi4e: à�lÜ�las 'l'�$ti�vani
aitÉ!ntaS:ipál"a v(ji<.:i:J'Gitéffcâ:o éfiti_üallto
�í:r;p�s:ib�1

; físic�'s só em' 69 �tiIiza.
Í'a:i1'icho"1"i'lais intensamente,

Naquele a,no, o tot.al arrecadado
atingiu a NCr$ 55 milhões, SE!llclo'
90% pelas pessoas jurídicas, e erro

68 foram àrrecadados NCr$ 75 ri1i·

lhões, COl� uma Participação da"

empresas de 8-7 0/0, Em 1969, a: ten·

dênci� se inverteu, não só pelos
fatQs indicados, mas 'porque o

percentual de desconto permitido
às. pessoas jurídicas .climinuiu ele
5% para 3% do'impôsto devido, ao
mesmo' témpo em . que o percer,·
tual da� pessqas Úsicas aumentavD.
de 10 para 12%. Em 69, o total
àrrecadado foi de, NCr$, 150 mi

lhões, sendo' NCr$' 60 milh;ões' de
pessoas jurídicas e NCr$ 90 mi·
lhões de pessoas físicas. De �8
para 69,) as 'pessoas físicas passa·
ram 'de NCr$ 10 milhões para ....

NCr$ 90 milhões na sua contribui·

ção aos fundos do 157.

A
.

valoriza9ão média anual. dos
fundos do 157, conforme pesquis:1.
de órgãos governamentais, é ti:)

·

40% ao- ano" e existe uma c'ogita;
ção de que, depois de 1972.­
quanelo as pessoas jurídicas pc:,·
derão o direito a descontos 'para, o �

li7, o pel'centual permitido 8S,

pessoas físicas seria aumentado d')
12 para 15%. Tudo, entretanto,
,_Está apênas em cogitação em nível
técnico.

FUNDOS MÚTUOS
'(Jma minuta de resolução f(li

enviada pelo. Banco Central às
entidades de classe ·do setor finan·
ceiro dispondo 'sôbre -a nova sisté"
mática de operação dos fundo�
mútuos de i.rlvestimento.
Setores ligados ao mercado ma·

nifestaram que a minuta do Banc::!
Central cria compartimentos ríg:­
dos reti'rando a fiexibiiidade dos

:::dmin�stradores de fundos mútuos,
Disseram Que a fixação de pe:-­

centuais de aplicação' em cada
área impede que os fundos possam
auferir de seus reçursos melho�'ej
resultac1os, ele vez qUE1 "em deter­
mil1ado momento é preciso aplicar
uma: grande soma em ações Ol!

:r€I�OITGr, pGr hipÓü:.,E', l 11, ·;mt::.':1
cLuph db �rL_-'c:I;S � __• l'�':'lel ciJ
�'e!'dt: fi:�a". '

'"' ,��.:..J.:�.:.l�� ���J _i..' _.a..i

I J
. .

--�-.__
o

•

•

__ , .---.----:o;J
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;11. Coelho Automóveis
_
Rua João Pinto, 4Ú - Fone 27-77

.

, ,

ano 62
67
69
70
69
69
68
67
67
60

I

Volkswagen Azul
Kombi ',,'"

Volkswagen Beige Claro

'Volkswagen . Zero

Volkswagen Gêlo
'

Volkswaeen Branco

Volkswagén Vermelho
Volkswagen Azul
Gerdini AZlIl . Cibeles

Candango

"

"

"

"

"

"

"

"

"

Com 20% de entrada e o saldo financiado 24' às 30 mêses.

----.-.---'---.----.-- --------

_7.-'---=

. ."

'DIPRONAL

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fone 20 - 51

Departamento Carros Usados

.........
,

,

'

..
' .

Volkswagen branco

-Volkswagen vermelho
................................ ano 62

. Karmanghia vermelho '; ; ,
.. :/ "

68,
A-era vermelho e branco ._ !_ •••••. , ••.;: ••••• <

•

"·63

Rural luxo verde ._., : .': :
':J'

". 67

Aero Marrom e Branco '. . . . . . 68
Aero Vermelho e Branco , ", .. , 65

'

. Itamarati Azul <

••••••••••••••••••••• ,.... ,68

'1
Gordini Marrom '

, . " � . . . ..

'" 66
Corcel Bege ,

'
, , 69

Çorcel Branco '" .'-
_

: . . . . . .

.

·69

II Corcel Cinza .. ,: , , . - 69
_

' Itarnarati Branco O" • • • • • • • • • ••

" 68
,

I ,Itanlárati Bordá <f
••••• _•••••••••••••

'

••• : _. ••

" 6.8

'�I-�! _-"Finár.dà�::�é.;4 meses �ZO% de 'entrada,
__

__ '_

AUTOMÓVEIS

Esplanada _., , . , ',' _ .. 67 Chcvrolet
Esplanada " , , . , �. , , . , , . 68

. Perua Chevrolet Veraneio, ... 68
, r lrinanciamellto até ;'0 meses

MEYER VEÍCULOS LTDA.
Rua Fulvio AdJICci,. 593

ForÍes 6393 - 6389 - Estreito

"EV�NDEDl1R AUTORIZADOO CHRYSlER
'i8 do BRASIL S.A.

, ,

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
Corcel (4 p/luxo) :............ 69
Opala (4 cil./luxo) :.: ,; 69

Esplanada (la. serie v/côres) , , 68
Esplanada (2a. Série v/côres) I,_,..... 68
Aero (v/côres) ; :...... 67

68Aero
, .

Chevr01et 56

68

"1 I

Rural
, , , ..

'
.

DKW (:!?elcar) , , . . . . . . . . .. 67 .�
r
I

Lancha para motor de popa ,...... . . . . . .. 70 1 I

�e:�e�� va�s outros car·ros a pr!)�ta

entrega',��in�.��"a�o�at�i�:j�I"JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
Rua Almirante Lamego" 170 - Fone 2952

�,

-----liCL 1.JLL&EC ?ww II:

Pick'up , ,
'

, . . . . . . . . .. 67
Oldsmobille

.

. , .. , , , . . . .. 62
Lancha a turbina .. , :,. 70

- Dispõe para pronta entrega -

CAMINHÕES USADOS
Ford ... I .. � , .. .. .. .. .. . .. • 1947 - 1959 1962 - 19(j:3
Pard Diesel , � . ,

" �
'

.. , , . .. 1963 .

Ford , , , , , , , , , , , ,. }'.350
Ohevrolet, , , , , . , , . , , 1950
Dois caminhões com tanques para transporte de combustíveL
Estudamos financiamentos!1

U 'l'cl. 30-11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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110 seu
programa
,,-�

CINEMA

SÃO JOSÉ

15 - 19,45 - 21h45m

Kitty Swan - Linda Veras

GUNGALA, A PANTERA NUA
Censura 18 anos

'

RITZ

17 - 19,45 - 21b45m
Kirk Douglas - James Mason

• Pier Angeli
A ESTORIA DE TRES AMORES

"

_ROXY

-

16- 2Gh

Jorge Karan,- Bibi Vogel­
MEU NOME É TONHO
Censura 18 anos

GLORIA
17 - 20h
Jean PaulBelrnondo - Joanna
Shirnkus (

HO! A FACE DE UM CRIM[­
NOSO
.Censura 18 anos

IMPERIO

Alan Bates - Dirk Bogard
Elizabeth Hartman
O HOMEM DE KIEV
Censura 18 anos

RAJA

20h
Louis Jordan - Gina Lollobrígi­
da
AivfANTES A 1TALIANA

CORAL

15 20 - 22h
Sidney Poitier- - Suzy Kendall
AO MESTRE COM CARINHO
Censura 10 anos

TELEVisÀo
TV COLIGADAS CANAL 3

16hOO - Clube da Crianca
16h35m - Cine Desenhbso
17hOO - As Aventuras de Rin
Tin 1il1 - Filme
17h30m - Pastelão - Filme
17h45m Mulheres em Van-

guarda
18h45m Nossa Vida com Ma-
mãe - Filme
1 S'h45m - Tele JorpaI Hering
19h45m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
20h 15m - Balança Mas. Não Cai
2J hJ 5m - Véu de Noiva - No­
vela
21h45m - Reporter Garcia
22hOO - Verão Vermelho - No­
vela
22h30m - A Hora da Verdade
----�--------

TV PIRATINI CANAL 5

19h10m -\ Nino, O Italianinho
- Novela
19h45m Diário de Notícias
21 h30m - Beta Rockefeller
Nqvela
22hOO - Grande Jornal Ipiranga
22h15m __ o Pinga-Fogo' - Entre-
vistas

'

TV GAUCHA CANAL 12

./

18h45m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
19h15m - Dez Vidas - Novela
19h45m - Jornal Nacional
20h05m - Véu de Noiva - No­
vela
20h30m -:- Alô Brasil, Aquele
Abraço - Musical
22h 10m - Teleobjetiva CrefisuI
22h30111 - Mannix - Filme Po­
licial
23h40m - Ratos do Deserto -­

Filme 'de Guerra

REST.AURANTES

Reslauranle Rosa
Aberto até às 2 horas da ma-

drugada. I
Especializado em filet

peixe - camarão.
Quinta-feira - feijoada.

Canl,ina Pizzaria 47
Rlla Trajano, 47,
Pizzas -- Panquecas - Ravioli
- Lasagna - Gnochi e a La
Carte.

-

lury Machado
Casamento: A sinzela Izreia de Santo Antô­

nio, têrça-feira, e'stava �'icam;nt� ornamentada, pe­
Jo decorador Manoel Garbellori, para a realização
da cerimônia do casamento cle Regina Carneiro e o

Professo] Eleio Lemos. A cerimônia foi celebrada
pelo reverendo Edgard, com músicas de um coral

que impressionou a todos os convidados, A simpli­
cidade de Regina, em seu vestido de noiva, tam­
bém foi assunto bastante comentado, principalmen­
te o véu, que era muito curto, em feitio de manti­

íha, todo trabalhado em pétalas. No salão verme­

lho elo Mário Hotel, deu-s; a elegante recepção, 'on­
de os noivos e f'am ili,ares' receberam cUD1prir�entos.

I
I

A Primeira Dama do Estado, Dona Zilda
Luchi Silveira, ontem, no Palácio Agronômicf' re­

cebeu a vjsita da Senhora-Mura Cherem, uma das

1
ma;'

,'''�!"t:�
de

san,: :a:,,�a
,

I Já for visto dirivindo seu carro Zero K, pela
ii cidade, ó Professor Nelson Teixeira Nunes.
, "

I

Do Rio: A TI ibuna da Imprensa, na coluna do
conceituaelo Hélio Fernandes, comentou a comemo­

ração elo 150 aniversário ele formatura da Escola
de Medicina e Cirursia do Rio. A turma, constituí­

I ela hoje ele ni6disos
-

famosos, no Brasil; entre êles

II está o catarineríse Dario Alcebíades Seara' Garcia,
q ue foi esperado para as comemorações, onde se­

I ria especialmente homenageado, pelo título que
sempre manteve durante seu curso, por ter sido o

""j 'I 1 "
co ega-Slm)O o .

.. *", *

Ao SOI11 da boa música elo American Bar, elo
Ouerência Palacc, com o Industrial Benito Battisror­
ti, tratavam ele aftas negócios os senhores: João Pa­
checo' e Hilton Mezzorno.

.. * 1: *

( Mau: ício Amorim, Walter Blasco, George
Alberto Peixoto, Mauro Amorim, Gilberto Bitten­
cou: t e Walter Abreu, em certa roela, comentavam
a esperada promoção "Festival Universitário da
Cerveja".

Depois de alguns dias no Rio, chegou ontem
a nossa cidade, pela VARIG, a bonita t;beliã- Her­
cília Catarina Luz.

: *
* * : :

Palestravam animadamente, no American Bar
.do Ouerência Palace, os Engenheiros Newton Mot­
ta e Samy Harnon. Os guachos comentavam as ma­

ravilhas de nossa cidade; os recantos turísticos, dan­
do como referência, o grande empreendimento de
"A Gonzaga", a realização elo Lagoa Iate Clube.

I
'

I
.. * * * ..

Mário Mussi, industrial radicado em Canoinhas,
considerado um dos caixas-altas, em Santa Catari­
na', deu rápida circulada, em nossa cidade.

.. * * * ..

-Amanhã, às 17 horas, na Capéla do Colégio
Coração de Jesus, Maria Alice Damiaiti Oliveira
e o Dr. Luiz Carlos Marte, receberão a bênção

ma-1trirnonial. A elegante recepção aos convidados será'
nos salões elo Clube Doze ele Agôste, sob a respon-
sabilidade da equipe Edl13rdo Rosa.

,

Já restabelecido da cirurgia a que foi subme­

.tido, encontra-se em sua residência o Conselheiro Se­
nhor Lecian Slovinski.

.. * * * ..

Payot volta a nossa cidade, com sua nova li�
nha de beleza, sob a responsabilidade da interna­
cional Yara Mendes de Souza, numa promoção da

boutique Brasão.

Nada ainda está confirmado, mas, tudo indi­
'ca que a "Carroussel Boutique", --promoverá tarde
de elegância, com modêlos confeccionados em algo­
dão Bangú.

* * * ..

O PENSAMENTO DO DIA: "Impossível mes­
mo é o adjetivo 'dos imbecis".

2
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Já para os dias mais frescos, o ter­
rio de hoj':l' Pcspontos, botõ�� e

bolsos com muito pesponto

CAUDÁPJO DE UM ALMÓÇO
PARA ESTRANGEIRO

;''''Millha mãe tem um livro ele re­

cbtas (dizem as más lin,guas que
acabo editando um) que traz os

carelápios já elaborados e seguielos
de lIma indicação ele como b�J11
prepará-los.

Como boje é dia ele preparar
matéria 'para A ESATADA, resol­
vi dar uma olhada nêle, e desco­
bri aigull1as coisas muito engraça­
das. A comecar pelo índice, que
entre outras coisas diz o seguinte:

"
4 jantares e 4 almôços de cerimô­
nia, 6 j�l1t:r�s c 6. almôços de. me-

T
' nos cenmOl1lé1, 3 Jantares vanados

li:

para intelectuais, epicuristas e ve­

getarianos, 2 jantares de arte. Pra­
tos especiais para roça, 3 jantaTes
e, 3 almôços finos e finalmente 1

recepção, 1 cocktail party e ] fes­
tinha, Há ainda '2 almôços e 2

Peixe com' laranja:

1
-:

,I
Tome 12 pequenos péixes como I

J inguados badejefes,' pescadinhas
ou peixes maiores em fi'lé; prepa­
re e tempere com sal e caldo ele·
1/2 laranja. Enxugue, passe fari-;
nha e frite em azeite. Arrume, no I

fundo de' duas tr;v�ssas dlias, ro­
delas de laranja ele 2cm. de espés­
sura sem casca nem caroços. SÔ­
bre elas coloque 'os peixes; sôbre
cada um deite um pouquinho de
mistura de pimenta, gôtas de li­
mão e salsa bem picadinha ..'Regue
tudo com manteiga é sirva 100g€1Agora o cardápio pràpriamente /'

dito, :

TOI raclas com castanhas. de ca­

jú - Palmito com anchova
- Canja - Peixe. com laranja ou

PasMis ,de camarão em flôr - Vi­

tel� assada com Feijão ele Mara­
nhão ou Vitela com leite e Batata
doce frita - Laranja com côcó e

Torta de banana.

jantares para convivas estrangeiros,
ele onde saiu o almôço ele hoje.

Antes de começar com 0- car­

dapio, diz a autora das receitas:
"Convidar alguém é se encarregar
ele ,sua felicidade todo o tempo em

que o conviva estiver sob o teto

cio anfitrião", coisa que muito pou­
ca gente sabe.

As r�ceitas:

Pastéis de camarão em f1ôr:

Deite numa vasilha uma chíca-
ra de leite com uma colher de chá
de sal, dois ovos inteiros e uma

colher bem cheia de' manteiga;
misture bem com urna colher e vá

juntando a farinha aos poucos, I

sempre mexéndo; depois vá amas- r

sanelo com a mão ,até formar mas­

sa branda. Leve para mesa,' sove
bastante, abra com o rôlo enrole

por uma elas pontas e deixe des­
cansar por 3 horas. Depois parta
a massa em rodelas finas e abra
com' d rôlo, ponha no centro o re-,

cheio, �dóbre ao meio, e depois do­
�re em 4, a massa e recheie juntos.
Acalque ao redor do' recheio para
não escapar e abra as pontas co­

mo uma flor. Achate um pouco em

baixo e leve a fritar um a um nu­

ma caçarola com bastante gordu­
ra. Devem crescer muito e abrir
como tuna flor.

Torradas co", castanha de cajú.

Tome fatias de pão de fôrma,
passe uma camada ele manteiga
amassada com queijo, e outra de
castanha de cajú torrada e picada.
Leve ao forno depois de cortada
a fatia em tiras e sirva quente.

Palmitos com anchovas:

Cozinhe três palmitos em água,
sal .

e limão, ou use os de lata.
Corte em rodelas 4 ovos duros e

3 ton{ates. Compre um vidro ou

lata ele anchovas.
A] run)e em caela pratinho 1

grande rodela de tomate no fun­
'do, em cima 3 rodelas de palmi­
to cercando uma ele ÔVO, com uma

anchovr, no meio. Regue tudo com

o seguinte môJho: 2 ,gemas 'duras
e desmanchadas em 1 colher . de
vinagre branco, 2 colheres de azei­
te e sal.

O recheio é aquele d� sempre
Como acabou o espaço, qual­

quer dia destes eu continuo o car­

dápio ele um almôço para estran­

geiro. Ao pé, da página, em grif{)s
lê-se o seguinte: "A gulodice con-,
tribui para a 'civilização: ela é, tal- '

VCZ, a "Única paixão que não deixa;
nem remorso ,nem pesar; Lucien
T�ndret".
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PAUL MORREU?

É o que parece,
Eu já desmentí o boato, expliquei como êle havia surgido, coisa e tal.

Agora ouço a Rádio Bandeirantes, convidando o público paulista para as­

sistir a um Júri que será televisado por aquela emissôra e que descutírá,
se Paul McCartney morreu, ou não. Ora, se tudo não passasse de um boa­

to, nunca chegaria ao ponto de ser assunto de programa de televisão.
Morreria, tão logo fôssem apresentadas as provas que o desmentissem.

E, como elas foram apresentadas, sem que convencessem, o assunto
foi levado adiante, Eu é que não tenho a possibilidaçle de telefonar para
Inglaterra. Se tivesse, esclareceria o assunto, na hora. Não ficaria coçan-
do o queixo, não. "

-

O que me admira, é o fato de as grandes erníssôras de São Paulo e Rio,
não tomarem essa iniciativa, Dizem-se à serviço dos ouvintes, mas, na ho­
ra de prestar o serviço, neca. Ninguém sabe, ninguém viu ...

. \

OPINIÃO > ,

Se estão interessados em saber' a minha opinião sôbre o "palpitante
assunto', ,aí está ela: "Não acredito que Paul McCartney tenha morrido'.

(Assinado: Augusto Buechler).
Cabá c'êsse negócio. Como é que um músico tão importante, como êle,

pode ter morrido, se os jornais, os grandes noticiários de rádio e televisão
nem tocam no assunto? Não êsse negócio não está devidamente explíeado,

O Brian Jones não morreu? Morreu, Esconderani a notícia? Não. O

conjunto The"Rolling Stones é um grande conjunto?.,É. E então! ...

Diversos colunistas de mú�ica-;opula� já s� prõnuncíaram sôbre êsse ,,,-,
tipo de propaganda. Todos êles foram unânimes em afirmar, que êle já,l ..�,\
está superado: 'Espalhar boato de morte de artista, para aumentar- o seu,l,,\�'
prestígio, é coisa que não se admite mais. Existem técnicas mais modernas, �

Como já dei a manha opinião, declaro suspensos os trabalhos, até que

seja apurada a verdade:
\ -,

,sÍLVIO CÉSAR QUER QUE VOCÉ MORRA

Sílvio César (que é um bom cantor, diga-se de passagem) teve a sua

época. Durante ela, cantou e gravou algumas músicas que fizeram suces-

so. Exemplo: Gigilin. Depois sumiu. ,

Agora está de volta; e com uma música de sua autoria, chamada (ve­

j am só), Eu quero que você morra. Isto é título que se dê a uma música?

Silvio César, faça-me o favor. Com um léxico tão vasto, corno é o nosso,
não haveria a possibilidade de bolar outro título?

, .

Vejam, agora, a letra que êle fêz, pari', vocês não pensarem que eu es-

tou exagerando:
'

_ Eu hoje quero lhe dizer / Eu juro que não posso mais calar. / Tu­
do, aquilo / que eu guardei / vou falar / Pois não posso mais / sofrer as-­
sim. / Eu quero que você morra / aqui dentro de mim. I. Eu hoje quero lhe

dizer / o quanto eu estou triste Í meu amor / Eu queria lhe pedir êsse fa­

vor / Do contrário / posso até morrer, / Eu quero que você morra / Para
/' eu poder viver. ,

Já sei. Você quer
'
dizer que êle especifica o tipo de morte. Éle diz:

"quero que você morra aqui dentro de mim" Quer dizer: é uma morte "de

brincadeira". Êle quer dizer, que quer esquecer a: sua amada. Só isso. Con­

cordo, Mas, mesmo assim, fica um título extranho ; um bocado sem gôsto.

GAL FOI
A Gal Costa, há muito tempo vinha falando que iria à Inglaterra; que

que queria ver. o Jimmi Hendrix, a Janis Joplin, sei lá o que mais. Adiou,
adIOU, adiou, Desta vêz foi. E, .talvez, o motivo tenha sido a saudade do

Caetano e do Gil.
Vai ficar por lá 1 mês, nó mínimo. Pretende a!,roveitar a viagem, pa­

ra aprender mais alguma coisinha sôbre notas musicais, porque foi repro­
vada no exame da Ordem dos Músicos .do Brasrl. Aquêle exame que estão

obrigando todo mundo a fazer, antes de receber autorização para atuar

profissionalmen te.
,

Disse, que vai trazer uma música que o, Gilber to Gil fêz só pra ela.

Quando voltar, terá uma porção dé compromissos esperando.
Nota: a revista Intervalo cometeu um engano. Desde quando a Gal,

é a (lady 80u1), brasileira? Calma lá, isso é um exagêro. Qual é, o título, �m-(.l'
tão, 'que' nós vamos dar para uma Ellar Frtzgerá.ld, para uma Billie Holliday, 'a,

para uma Bessie Smith? Calma lá.
Se nem a Janis Joplin pode ser chamada de (lady soul) , quanto mais

\ uma imitadora. '

11
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Sexta-feira 27 de fevereiro de 1970

/,

Nâo espere muita colaboração de amigos neste dia, porque
êles poderão falhar 'com extrema facilidade. Por outro lado,
seja positivo.

-

Neste dia você terá tôdas as probabilidades de ser bem

sucedido, Influênçia propícIa às vi�gens e amizades.

Sensibilidade na garganta ou no aparelho respiratório, Cuide

bem da sua saúde, não se esquecendo que deverá sempre se

alimentar bem.

Câncer Sexta·feira promissora para os assuntos sentimentais. Coloque
sua correspondênéia em dia. Aja com determinação e

prudência moderadas,
Leão Fase neutra para o romance. Prefira a companhia de pessoas

calmas durante a noite, para trocar idéias e pontos de vish

importantes.
Virgem Auxilie seu semelhante, se- quer r,eceber colaboração e 'apoio

moral, Aguarde notícias, Parentes e vizinhos não se mostrarão
\ muito agradáveis.

.

Libra Bom perí�do para ,compra de animais doméstico, Pode, tam,

bém,
.
aprbveitar o fluxo rei�ante para comprar 'pequenos

artigos e objetos, '

Escorpião Tome resoluções práticas para a sua melhoria financeira e

profissional. O sucesso pessoal poderá advir de contatos com

gente bem situada,

Sagitário Boa infhlência astral para as aüvidades dinâmicas. Todavia,
não se esqueça do lar. As questões relacionadas com o

emprêgo serão favorecidas.

Capricórnio Boa disposição no trabalho, Vida sentimental em boa fase,
havendo novidades e atrações muito úteis e agradáveis.
Viagel)s em evidência.

Aquário Sexta·feira benéfica, em que terá excelentes oportunidades d,)
se projetar socialmente. Os negócios e assuntos de dinheiro
lhe darão alegria.

Peixes Hoje você terá um did tendente a melhorar sob todos os

pontos de vista _ Probabilidades de progresso nas questõE.s

Árie!s

Touro

Gêmeos

íntimas e no trabalho.
, "
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Dra Sara Alv'a:l'ado dos Santos
A dificuldade na apr€l1dtiagern

de crianças em -ídade escolac, pro­
blerna dos mais sérios e' intrtnoa­

dos, deveria levar protessóres pri­
mários, orientadores e supervisores
de ensino a um 'entrosamento
maior com o campo da educação
especial e da medicina"

Dêsse entrosamento se
'

obteria

por certo os, melhores resultados

em ,benefício dos escolares; ele
seus familiares e da própria comu­

nidade,' especialmente quando '108'
consídera que são por deinílis
significativos os índices de reps­
têncía no ensino primário decor-'
rentes de problemas de' aprendiza- '

gem,

As causas pelas quais urna

criança ,não aprendê podem ser

rnaís variaría índole, quais se,jal'n:
orgânicas, psicológicas, pedagógi­
cas; etc, É sabido, por outro-Iado,
que estas causas nunca se apresén­
rarn separadamente: a ínter-deperi­
dência delas é que vai determinar
-rn uttirna instância o marco mais

amplo do problema da lenta e da
não aprendizagem, Assim é que
problemas têm na maioria das
vêzes origens anatomo-runcíonaís'
embora se manifestem com caráter
psicológico, É assim jior diante

".

PROBLEMAS QUE O ESCOLAR
PODE- APRESENTAR

'

,

.r\.s alterações 'que ° escalar ,pode
apresentar relativamente à apre:1-
dIzagem são in(:meras, podendo ir
de um atraso simples de matura,
ção, que muitas, vêzes ° tempo
cor'rige, até olig�frenia, passando
por s!.itdez,1 hipoacUsia,' dislerfa,

. clisleXia, disfasia, escolar, lesão
cerebral mínima, miopia,' etc,

' !

Caracterizemos algumas dess!1s
iJ_] terações :

Oligofrenias dentro de olign-
Jrenias estão ,englobadas tôdas :13

enfermidades que acarretam qual­
quer grau de deficiência mental,
Os oligofrênicas atualmente são
classificadas da seguinte' maneira.:
a) débeis menta.is educãvei�,:

apresentam Q,' r. de 80 a 50; che­

gam a ler @' escrever; podem com­

pletar ,a escolaridade '� primária,
muitas' vêzes em escola camum;
não alcançam acompanhar estudos

secundários pela insuficiente capa-
cidade de abstração.

'

b) débeis' mentais, üeináveh:
dentro dêsse grupo temas: idiotas

'(Q�. l. de menos de 25), '.ê O"�

imberís (Q, r. de 25 a .50). Os

primeiros sfto os que não chegam j
a falár; os segundos chegam fi,
expressar-se oralmente embora não

aprendam a ler e escrever.

Cumpre ressaltar ,que ° trata­
mento reeducativa, ad�quado e

ministradb pr�cocemente, em qual­
quer dos casos de debilidade

mEntal, aumenta os coeficientes de

inteligência das crianças afetadas,

IIirpoa,cusia -,- denomina-se hipoa­
custa a diminuição da agudez'
auditi.va', Classifica-se erri: hipoa­
cHlJia leve (diminuição de 20% d:1
au lição); hipoacusia média (dimi­

nuição de 20 a 40% d.à auãição);
hipaacusia grave (dimiilUição de

40 a 70% da audição>:
.

A surdez corresporid� a' uma

diminuição de mais de 70% dfl

audição.
'

í!i"�l'�"

O hipoacúsica leve' acompanha
sem maiores problemas ,a escolit '

comum: / o hípoacúsíeo médio
também o faz embota 'com mais
esfôrço'; o hípoacúsíco/ grave e o

'surdo entretanto não 'o conseguem
se -não são favorecidos por um

tratame:nt� reeducativo precoce.

A reeducação da críànça surda
ou hipocúsica atualmente se -ras

"

através do chamado �étodo oraL--.:_j
O emprêgo dêsse método veio a

constituir-se sem dúvida alguma
num grande avanço no campo da

médico-psícopedagogia já que pos­
sibíHtà' ao surdo frequentar escolas

comuns, sempre que educado em,

tempo,

Dislería por disleria se enten-

de as alterações .na leitura e na

escrita, devidas à falta de matura­

ção. É confundida, comumente
cem dislexía , Seu tratamen [,O

reeducatívo leva de três a seis
meses.

Dislexia - a dislexia: também é

uma alteração na leitura. e na.

escrita, somente que mais grave
que a, anterior.

-

É" hereditária na
,

maioria das vêzes, como -é o caso,'
da dislexía de'; evolução. O �Í'ata­
mento

, reeducativo nestes casos

pode levar anos. Os resultados não
obstante são sempre altamente

compensadores
, �

Dispasia escolar denomina-se
disfasia escolar o grau mais severo

de alteração na aprendizagem e S3

caracteriza, !'leIas repetidos fraca;;;­
sós escolares, aJt�ração na' leitur�
e na escrita.

Lesão cerebral mínima êste

tipo de alteração é caracterizado

pelo aparecimento de persevera·

ções (repetição persi�tente" ou

execução reiterada de uma ativi­

dade), hiperatividade' e, alteraçõ:-!s
da canduta (teimosia ou apatia):'
Com relação a êste tipo de alte­

ração' é interessante notar ,que até
há bem P,ouco tempo era comum

pensar-se que os problemas de

conduta· eram,' devidos sempre a,

causas psicol6gicas. Esta opinião
generalizou-de' de forma bastante
ampla tanto 'quanto as 'explicações
que recorriam a ,maior ou menor
ptoteção da criança pelos paiS
como fator determinante do seu

campor.tamento,

O toque de aJãhne foi dada
sàmente J quando .se cQmeçou a

constatar, mediante estudos eletro­

,encefalográficos que, as cham�das
. "crianças com 'prablemas de ,con-'
duta" (criançàs que não aprendem
embora com' inteligência normal e

- às vêzes acima da média) apresen­
tavam freqUentemente lesões ceri>

brais, ou seja, sEm próblenia de
conduta €Ta antes 'orgânico, que'
psicológico �

•

O" ,estabelecimento de um. diag­
nóstico' assim como a prescrição
e cantrôle de tratamentos adequi'
dos'na maioria dos casos de pro·
blemas de aprendizagem, é 'tarefa
delicada que demanga conhecimen·'
tos' médico-psicopedagógicos espt�'.
cíficos,

O aparecimElnto\ da otoneurofo·

nia,tria" especialidade, médica dedi·

cada a êsses problemas, demonstra
a seriedadf' e a precaução da' me·

dicina reabilitatória com relação
ao campo da aprendizagem. Já
vai longe o tempo ,em. que' se

\<'engatinhava" na: busca àe causaS

'l,

e sóluções aos problemas. O

avanço da rt'1edicina' nos últimos
,
cinco' anos paralelamente so

aparecimento de metodologías
r-efinadas vem sempre mais 'asse­

gurando o conceito de reabilitação
como urna forma de reíntegração
plena do indivíduo no seu meio,

No que diz respeito ao escolar,
o ideal seria (como já se faz nos

países desenvolvidos). que se

.díspusesse de uma equípe médico,'
psicopedagógica devidamente eapa­
citada neste campo e que levasse
a cabo a tareta de vigiar através
de testes' coletivos (Bender, Raven,
Lourenço Filho, Goodenough, etc)'
a aprendizagem dos. escolares,

Enquanto estas condições hão

forem-alcançadas entre nós, recairá,
sôbre o professor primário a tarefa
e a responsabilidade de detectar

. as crianças com problemas .. de
aprendizagem.> alertar os pais e

orientá-los para o adequado trata­
menta do filho .. Para tanto neces­
sita Q, professor tão somente um

pouco' de informação sôbre o

assunto e orientação para uma

observação mais cuidadosa da.

escrita; leitura, cópia, ditado,
contas aritméticas, desenhos e

comportamento de seus alunos.

A detecção em tempo, .assim
como o encaminhamento do aluno

para um diagnóstico diferencial e

tratamento adequado é a única
forma de serem evitàdas as repe­

ti«?es suscessivas ou a, prolongada
permariência' nas chamadas classes

especiais.

Na detecção da criança com pro­
blema de aprendizagem o professor
deverá verificar se ca letra é dema­
siado grande ou demasiado peque-

'na; se hã, uniformidade,- se são
bem ttàçadas; se a cópia é feita
de forma ,servil, ou seja, se as

letras são 'encaradasl como d'ese·

nhos e não como símbolos; se 'há

alteração no texto ditado ou lido.
, ,

Na escrita e na }eitur� podem
aparecer as seguintes alteraçõei>:
a criança omite letras ou sílabas,
confunde, uma letra ou sílaba com

'Outra, agrega l�tras ou sílabas.
junta a 1lltima sílaba de uma

palavriJ, com a iniciar: da segUinte,
altera a sequência' correta das

palavras ou sílabas, etc. Altera­

ções
'

ou dificuldade no cálculp
àritmético pode ser um dado im­

portante, Qualquer alteração do

desenho, especialmente 'da figura
humana, pode ser significativo. A

hiperatividade ou, ao contrário, f.l

apatia, dispersão da aten'çã6, difi­
culdade de memorização insufi­
ciente maturação para' a' idade,
etc" padem ser' dados importantes
para a detecção da criânça' corn
problema de aprendizagem.

Professor, tens uma grande" res­

ponsabilidade frente à cri'ança que I

não aprende. Serás quase sempre
o primeiro a detectá-la, Alerta os
pais e ,trata' de encaminhá-la, para
um tratarriento adequado., Não

faças apreciações precipitadas,
redordando sempre que em tuas

mãos' está o futl-lro
'

da criànça,
.dr> I1ma família e' de uma' Na.ção.
Muitas vêzes, aquêle alunozinho

"fraquiriho"" "taradinho" ou "im­

possível';, pode' apresentar uma

inteligência normal e sua r�cupe­
ração ser tarefa menos. complicada
do que comumente se pensa. Não
o ma-:r.&inalizes'!

o número de crianças sem'

escolas em todo ó Brasil já atinge,
segundo, o IBGE, a casa dos 5,5
milhõe-S. As causas são as mais
diversas e vão desde o desinterês­
se dos país até a fa1ta de vagas ou'
às dificuldades financeiras para
comprar cadernos e livros.

r
'

Em complementação ao es-
--

tudo do -IBGE, o INEP fêz um

,\levantamento •
no qual verificou '

que dos 13,5 milhões de crianças
de sete a 14 anos 8,8 inilhões es­

tavam escolarizados e 4,7 milhões'
não frequentavam aulas, o que re­

presenta um déficit de 34% da
população na faixa etária da obri­
toriedade de educação elementar.

, OS' DADOS REAIS

Segundo a pesquisa realiza­
da pelo Instituto Nacional de Es­
tudos p�?a,gógicos (INEP), dos
4,7 milhões de' estudantes que não
{requentam escolas, 1,4 milhão
(10%) não o faz por falta de es­

'cola no local onde reside. Os de­
mais 3,3 milhões (24%) não se
'.

'

,.
matricularam por outros motivos:
pobreza, deficiência física e men­
tal, doença e desinterêsse cios pais.
,llê�ses 3,3 milhões, 2 milhões
(quase 2/3) moram na zona ru-

'

ral.:
'

' "

Sôbre o destino da criança,
ao terminar o curso primário,

; Ó
INE� �pur�u' que 77,72% pros­
seguiram nos estudos: Consideran­
do as caractecísticas

'

específicas
dessa proporção, a pesquisa con­
cluiu que 53,53% dessas crianças
são do sexo 'feminino a maioria
delas exercendo profis�ão manual.

.

A interrúpção dos estudos
atingiu apenas 22,73% do total
de 'alunos, havendo grande varie­
dade nos tipos de paralisação

... 'abandono definitivo, início do cur­
so médio com abandono posterior
ou abandono total.

A maioria dos alunos pesqui-.
sados pelo INEP não recebeu bôl­
sas-de-estudQ. Embora os alunos
que passaram a trabalhar após o

cuí'so primário constituam uma mi­
noria, a 'pesquisa deixou evidencia­
do ,por êles situam-se nos mais
baixos níveis de prestígio 'social.

'EDUCAÇÃO
-------'----- -------,_

Começarão a ser n1inistradas
neste ano letivo as matéria Ed�l­
cação Moral e Civílca, nos cursos

primários e médio, e Estudo de
Problemas Brasileiros, nos' de ní­
vel superi01'. Os programas bási­
cos já foram elaborados pelo Co­
missão Nacional de Moral e Civis­
mo, sob orieritaçã() cio Conselho
Federal' de Cultlll'a.

O Mini�tro da Educação, co- '

rone] Jarbas Passarinho, já autori­
zou que os professôres das 'llOvas
discrip,linas sejam indicados pelos
diretores d:,!s escolas, consicleran­
do que, por enquanto, ainda' não
existem profissionais formados re­

gularmente nas duas matérias .

OBltIGATÓRIAS
As novas disciolinas foram

criadas pelo Deéret�-Lei nO 869,
de 12 de dezembro de 1969, que
também determina a formação de
centros cívicos para impulsionar 'a

prática educativa de moral e ci­
vismo. Nas escolas primárias e

médias; serão denominados Cen­
tros Cívicos Escolares, e, nas su­

periores. Centros Superiores Ide
civismo.

\
Os professôres das duas ma­

térias, a serem escolhidos pelos ,di­
retores das escolas - quê àssina­
rão têrmo de coresponsabilidade
"'-- devem satisfazer às segnintes
condíções: idoneidade moral com­

provada; compromisso escrito de

que aceitmão as prescrições- do

De!=:reto-Lei nO 869-69; e posse de
�

diploma do curso normal; para
lecionar no nível' primário, e de
'curso universitário,

-

para lecionar
nos �í��is médio e superior.

,SEC distrillli 'lurmularios
de b61sas n�. inicio .. da mês
Informações obtidas. junto à

Comissão Central de Bolsas de,
Estudos, da Secretaria da Educa-:
ção e Cu ltura do Estado" dã�
ciência que os Iormulários-reque­
rimentos de Bolsas de Estudos se-

.

rão distribuídos aos
,
estabeãeci-

mentos de ensino particular nos

primeiros dias elo próximo mês ele

março, sendo a distribuição efe­
tuada pelo Inspetor Escolar .da Re­
gião,
SlNDI<:;ATO FAZ
ASSEMn:LfaA

'

Está prevista para os dia 21
e 22 de março vindouro, a realiza­

ção da Assembléia Geral do Sin­
dicato dos Estabelecimentos de
Ensino do Estado de Santa Cata-

I

riria, que será levada. a efeito no

salão nobre do Colégio Coração
de Jesús,' em Florianópolis, O
'Conclave ql};; reunirá 08- diretores
de escol as particulares de todo o

Estado tratará de importantes as­

s'u itos educacionais. A exemplo
do que ocorreu na, Assembléia an­

terior, em 27 de dezembro cio. ano
passado, o comparecimento deve­
rá-ser integral, e os dois -dias es­

tarão totalmente, tornados pela;
agenda de assuntos prioritários.
MAIS JJM FILIADO

O Sindicato dos Estabeleci­
mentos de Ensino do Estado de
Santa Catarina recebeu o pedido
de filiação no órgão, da Missão'�
Catarinense dos Adventistas

,
do

Sétimo Dia, com' sede em Floria­
nópolis, mantendo a entidade, no

Estado, cêrca de onze estabeleci­
mentos escolares. Desta forma,
segundo declarações do Aclffil'fds­
trador Geral da referida rêde es­

colar, ,''''a Missão pret,entle, c�:m

a esta filiação, integrar-se, plena­
mente, à rêde de estabelecimentos
de e.nsino' privado que estão filia�
dos ao Sindicato de classe,' na de�'_
fesa ,dos legítimos interêsses da

.

escola particular".
AEC REUNE

EIicontral11�se em fase 'adian�
tada -os preparativos 'da impor­
tante reunião que a,Associação de

.� Educação Católica de Santa Cata­
rina promoverá em fins dê Abril.
O encontro que' contará, com a

presença dos Bispos de nossq' Es-

tado, bem "como de todos os' pro­
vinciais de ordens religiosas que
mantém obras em Santa Catarina,
será presidido pelo Bispo Dom.
Evaristo; Secretário de, Educação
da Conferência Nacional dos Bis­

pos do Brasil.

• OR'liENTAÇÃO
No próximo mês de março

circulará o N° 6, do Boletim

Orientação, de carátérestrltamen­
te didático-pedagógico e que visa,
'principalmente, manter proíessôres,
diretores de estabelecimentos de

l nsino e educadorês em.
. geral,

sempre bem informados, trazendo
matérias de 'interêsse e utilidade

,

no setor do ensino.
r; [§Sf!lJO

Atendendo' a telegrarna ," da

Delegado Regional do Trabalho, a
'

Assessoria de Relações Públicas
do Sindicatos Idos Estabelecimen­
tos de Ensino enviou formulário a

ser preenchido, urgentemente, pe­
los colégios particulares, do Esta­

do, discriminando o salário; aula
pago aos professores. O resultado
final do levantamento será enca­

minhado ao Ministro Presidente
do Tribunal Superior do Traba­
lho, para servir' como elemento .na
decisão final do dissídio coletivo­

impetrado pelos proíessôres de en­

sino médio no país.
PLANEJAMENTO

O Ginásio Imaculada Con­

ceição realizou na última quarta­
feira uma' reunião geral de, seus
professôres, visando o planeja-
.mcnto das suas atividades. 'pata
1970., No mesmo dia,' o, Colégio
Comercial Pio,XII reuniu seus

prol'cssôres, sendo apreciados, na

'oportunidade importantes assun-

f tos de ,ordem depagógico-3;dminis­
tr{ltivos, fiúmdocse, na ocasião, as

diretrizes do Colégio para o ano

letivo de 1970.

�'l._I\.TPfCU.LA§
Pntontram-se abertas as ma­

trículas para os cursos �de Datilo:­
grafia e Taquigrafia cla Escola Pe­
dro Bosco, para os turnos da má­

nhã, tarde e noite. Informações na

Secretaria da Escola, sita· à rua

Vielal Ramos, 80.

Viagens EspeciaiS I

DIas 8 e 22 de março - viagem de fim de semana à ,JOI�VILLE J
incluindq excursão de_ NAVIO até SAO FRANCISCO DO SUL, conhe- �Icerido a maravilho'sa BAíA DE BABITONGA. II

Preço par pessoa ., .... �, .. , .... � ." .... NCr$ 25,00
Dias 13 de' março - 10 e' 17 de abril - FOZ D()� IGUAÇU E f

ASUNCION DO PARAGUAY, in8!uindo dois dias completos em I
Asunci�l, visitas às Cataratas da ,Foz do Iguaçu, PÓRTO PRESI- I
DENTE STROESSNER e ao FAMOSO CASINO ACARAY. TudO I
incluído, viagem, passeios, hotéis, etc,

Freço por pessoa ., .. , .. , .. " '" , NCl'$ 380,00
Coin entrada de , , ".. NCr$ 170,00
Saldo em 5 pagamentos 'de , .. , .. :. .. NCr$ 56,00
Dia 27 de março - SEMA:j'IA SANTA EM SÃO LEOPOLDO

visitando PÓRTO ALEGRE; GRAMADO, CAXIAS DO SVL, NÓVO

'HAMBURGO, tudo incluído, viagem, passeios, hotéis, etc,
'

-..
"

...

Preço por pessoa , ,

'.'
, , , NCr$ 1\35,00

Maio "CATARINENSES NA COPA DO MUNDO" vamos ao MéxicO

torcer pelo Brasil, Tudo incluído, passagens aêreas, passeios, hoté�s,
refeições, ,ingressos e traslado para os jogos.

Preço por pessaa ..... ,., , ,... US$ 1.230,00
Financiamento a partir de ., ,: US$ 73,80 mensais

Informações e reservas com "Q seu agente de viagens", ..
TURISMO HOLZMANN LTDA. - Embl'atur 1/SO/67

" Rua 7 de Setembro, 16 - Forte: 3853

Flarianópolis � Ilha de Sarita C�tal'ina.
i

I
Turis,?o Holzmann, agora com dois madernos e confortáveis

I
ônibus oferece a você as melhores excursões e você

deSf,ru,
ta dos nossos

12 anos de experiência no ramo,

'l ������=:::'=�:::;=:W::��4J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
C:HEGADA EM FPOLIS.

14,30 hor�s
.

21,30 horas
.

'SAÍDAS DE I?AÓiES
5,00 horas

I h 13,00 haras
,

.

21100 horas,
SAíDAS DE F:POLIS.

5,00 horas

13,00 horas

21,00 'horas

, "
. 5,30 horas

�"',�J:,�c�' CHEGADA E� LAGl1!S ,.

i:. ,: , ,.' 14;30 botas,
.

, 21�30 horas '

5,,30 horas,
- Avenida HercíliQ l-\W '_Estação Rodoviária'

Fones 3727 e 3606.
Saídas de Florianópolis às 19,00 horas segundas
- 'quartas e sextas.

SÃb MIGUEL 'DO OESTE FLOiUANÔrOLIS
Saídas de São Miguel do Oeste às 7,3Ó horas, aos

domingos, têrças e quintas.

I
I '

VENDE-SE
(1) Uma baleeira' em. perf,�ito estado, medindo 7,SQm .

toda em cedro motor, S1RO):_: PH�8i;preço�de .:O:casião
- Fone 6316. :I.;.:;.�':�!�" ,��}r."\'i1,

DR. EVILASIO" CAO�
.

ADVOGADO
Rua TRAJA�O, 12 - SALA 9

DR. ERIJO J.UZ�
ADVOGADO

'Causas:
Cíveis, comerciais, trabalhistas, físicas e crímínais,
Atende: das 9 às 11 horas, diàriamente, com hora
marcada. ,

Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 _ Fone 27-79
Residência: Presidente C'outinho; 85 .:- Fone 27;79J DR .. LUIZ r, DE VINCENZI

Ortopedista e Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso
de ,especializaça.o com o Professor Carlos Ottolenghí

•. ,':;. '..' ;', em-Buénos. Aíres "." ,,:
I

! ". . : , ;�t"1 ',' L: .."... ;1 ' .

_

. ,�' f"
•

:Ate�1de( djfàriamel}t�:; no fIóspital de. Cartctaâe
L�.; li:i 4:�j!:d��,�1;5�às,\�'8;ihóMs" ,',-;.;, .,,;;;{; .'

Residência: ;'Ru�'p�·�É:lÍnbh:;p;�dbr,,:p�çlr.ouS,ilva, n. 214
:r,; r�I;H� ,,' ��.tle;�d;67{-tt�oqu;eit2s; � h

,
. ABELARQO GOMES FILHO

}"
. �,l"; '.}Q: >; ;:1 ADVOGADO .>. .

j iJÀijt��f:fjlJí�cor"�T)8,nl�a .ProdªJ�os nos'
�.'" -r" "

�
.,. - "'

.. ,' •
.. '.

Tribhp.áis: Supé�iores
Enderêço; .SCS, "T" ;Edifício' Gàiás - Cohjurito

': "trt�ie��rieJ2..tJ854' - Br�sília ir
"

'
312·

.

'PJUt CLEO'NICE
i

li.:, ZIMMERMANH
.

J}H'?·
.

, LARGURA ", :'
. I

'

.

PSIQUIATRIA INFANTIL,
.Distúrbios de conduta - Distúrbios da, psícomotricí­
,dai:'tê:" - neuroses e psicoses infantis - orientação

, psicológica de pais'
.

Con��lt6iio: Rua Nunes 'Machado, n. 12 - 2° andar
>- sá�a. 4. Marcar hora de'2a: a 6a.· feira das 14 às 18

�' !

horas
.

"

,

>,i

�

,,'iPt,' DR;"'d,rêNIO'·SÂNTAELA ..

-: ,,'
Profe�'sor de' Psiquiatria; da Fácuiàadéi:. de M�diéi�a'

i, . � P�o1DlerríatlCà. ,Psíquisa;: ,Neurbses; ,

. ; ii,; .: DdENÇ�S MÊNrrÂlÍS; .;.i( ,i ,

í ,',; H?������'ó,rio:, 'E!'dHi�ú!),\ Â���cl��ãO \. �á�l1riÀê��, i qe
}���dlCma,\<'pàla' 13 r'1" .' Fo.n� ;2a�OB" ',' ,.i' 'i�R*� JWh�tú�b
p.j 'I,', "Coelhô" 3p3 L"FldfiàI):@.p'ÔUs ':.!W,;1j��'f)� n .

i't':::,:',�'I_t<h ·,.1,'-: .t' -[ �t .

"'-" . ,"�'" ". � '·1 "

lH;;�nB. 'REGINÀLDO P. OLIVEIRA'
'UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza AguÚlr _. cm.
. ��rviço' do Dr; Henrique M. Rupp
R.IM -'- BEXIGA ........ PROSTATA _ URETA -

DISTÚRBIOS SEXUAIS,
CONSULTAS - ,2as ..e 4as. feiras, das, 16 às 19 hora;;"

Rua Nunes Machado, 12

ESCRI.TÓRIO DE ADVOCACIA
"DR. BULCÃO 'VIAIIÂ'"

,
'

Cíveis - Criminais - Trabalhistas'

JOCY 'JOSÉ DE BOR;SA
Advogado

Felipe 8ehmiçit, 52 .-:., Sala 5 -"- 1° andar

Telefone� 22'46 - Flórianópolis
Rua

DE. ADVOCA'CIAESCRITÓRIO
,.....

Jackso� de Páulo K�erten
Advogado

Hélio- Carneiro

Advógado
Horário: das B às 12 das 14 às 18 horas.

Ed. Florêncio Costa, 58

"7° andar - sala 704 - Fpolis. -'- S. C.

CLíNICA RADIOL,ÓGICA
�

Radiologia Dentária Exclusivamente

Dr. ARNOLDO SUAREZ CúNEO .:..... CRO ,n. 169

Dr. ROBERTO GRILLO CúNEO - CRO. n. 135

Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 - 1° andar
Fone 34-27 - Florianópolis _ S. C. '

;'
HORÁRIO D� ATENDIMENTO -;-' RAÍO X

..

S:p;GUNDA ....:.. QUARTA E SEXTA - das 8 às i2 I':

das 14 às 18 horas' I '

TERÇAS E' QUINTAS sàmente. à partir das 14)10ra$
ADVOCACIA

JQSÉ 1;>0 ;PATROCíNIO GALLO'l'TI
EVCLYDES DE CÉRQUEIRA CINTRA FIta0
PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALI,.OTTI
,Ru!i i"çHpe SC!1111idt - Ed. ];,'lorêncio .costa

. ,

,

PRül;!G;:;::;an HENRIQUE STODIÊCK '

ADVOGADO
Eclií:icio li'lürêncio Cos'ta (Comasa)

. Rua F'elipe .Schmidt, 58 - sala 107 ,
.

. I
'

p.í.:tl'iam611te das 10 às 11 e das 16 às 17 bo:r;as, OU" com

h?l'a marc;o..da, pelo Telefone' ,2062
JEEP WILLYS - 64

Vende-se com máquina e caixa 'novas.'
Ver e tratar à Av. Hercílio Luz, 180.

-

-;1

''''_'' QUARTO PARA ALUGAR

Aluga-se qlnrtos para estudantes. Ver ,c. traiar

iiI) l.;�!r HOl"'! -,' �1C.�,'_ll:'_; ,:0 C!ul:� L� de tcÇ'.b,.:... .. ,

, ".
�

� '!. ';

D;::_�'.?
.

_:�
,

� '._ 'r�, .. i . ."� ,o. -i "",,�, "'!�l ... .._ �"."dJ,�lt,�..1·,......r.��'ki�j

DR. A. BATISTA .JR.
.1 '

.""-_/

/

Clínica de crianças'
• o RUA NUNES MACHADO, 21

FLORIANÓPOLIS

Rodoviária Expresso .,Brusquense·
'

0-......, Horário: Camboriú,' Itajaí e Blumenau .s: 730

9,39':":' 10 � 13 - 15 _ 17,30 _ e 18-hs.
c

....
'

Ca,nelinha, -São João·· Batista· Nova Trento e

Brusque - 6 "-;-" 13 e 18 hs.
. ,

.

/,

Tigipi�, Ma)or Gercino e Nova Trento - 13 e 17 hs.

.. PASSAG�NS 11. ENCOMENDAS PARA'

';I'IJucas, Camboríu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, Silo

JQ�O Batista, Tigipió, Major Gercíno, ,Nova Trento e'

Brusque

TERRENO
,',

VENDE-SE OU, TROCA-SE POR VOLKSWÀ.
GEN. SITUADO A AV. SANTA CATARINA. TRA·
TARRljA OSVALDO CRUZ, 571.

GARAGEM
Aluga-se uma garagem, sita' à Rua Hermann B�u�­

menau, 7, próximo ao Colégio Coração de Jesus, po- ,

dendo servir' de depósito ou de oficina para consêrtos,
. Tratàr, - Telefone 21,48. '-f -<� ", ""

•
"""" '.'1" •

.
.

.....

\ .

URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM
COM 4; QUARTOS, SALA-LIVING COM.' BAR, SALA

DE JANTAR, CbZINHA�COP�, DOIS BANHEIROS,
D��ENP1!;NÇIA DE EMfR�GADA. GARAGE,' ARlvIA·
RIOS EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA A RUA

�,
" MAX., SCHRAMM

TR.ATAR: �irA CEL. PEDUb: DEM6RO, 1.548.

, " , f:':J. FOlS'E 63·52 - EST,fl,EITO �"
.

'

IMPôSTO;l DE ,RENDA t� ,PESSOAS, FtSICAS E

; \ )UIifDICAS i';:� n�'cú�TIVOS �élSà1iIS) ;",
\, 'c

'

"
' .','

.
.

f(f.� , (��!) u·�1t··;'l .

f I ,"',y ..;i' � � ;', li; ),;
, "'A .,', EXER'ClíCIO 1970 (., 1 I"

. l,,;: f ',:��C��n1�Ç��t ,th�l:��t�:'\1 á�l�D�I�gr4}�::�e'd�ita : fi�dêrà�. '

� >, ,: '���u.rsos qa? "l;�) ·,t:qns,elJ7.? d,e f.?��r�laUlhtes. .."

Petltaôs. del !r.�stiituiçãó, fEnlPl'és.tií11'0; Compulsório.
.t_.,._t 't�"u.t.<�!: :!";�'__"i''''': .!! '''''� t'�f:., ,"

"Sl

,"JCêrtlttoes' negativas. Registros' 110 c.a.c.

Preenchimer1to de declarações de repdimeptos
pessoas físioas. e jurídicas.

Pa.reêeres. Profissionais especializados.
�LORIANÔPOLI� _ STA. CAT:ARINA.

Horário integra1.' .

ATENDEcSE CAPITAL E INTERIOR
. Rua TENENTE SILVEIRA, 56' - SALA 8

blusas

. ATENÇÃO ,ESTUDANTES
CONFECCIONAMOS'

saias
camisas.

calças
PAGAMENTO FACILITADO
Rua: TIRADENTES, 28 -'CENTRO

,
.

' \

I'

CJ,íNICA ODONTOLÓGICA' .

TERÇA e QUINTA _ Sàmente das 15 às 18 horas
Dr. Gilberto M. Justus
Dl'; Nelson S. Mitke
Dr. LUiz Q. Kanashiro

'

. C. Dentistas

Odontopediatrià
Cirurgia - Prótese
Clínica Geral

\ Horários 15,00 às 22,00 horas

Rua Felipe Schtiiidt - 34/s-3.

VENDE-SE
Por motivo de via'gem,. um dormit6rio de êasal

uma' copa· fórmica;
Tratar na Rua Pedro D,emoro N.o 1345, com

Edgar.
COMPRAM.§E_

.

NEGOCIO IMEDIATO
Casas ou terrenos; nas imediações ,dos Bairros A�

gronômica, Coqueiros, Mauro Ramos, Centro e adja­
cência. Tratar à Rua Tte. Silveira, 21 - s/02 - fone

35�0.
,

VENDE-SE
" Dois lotes na práiCl; de,Camboriú. Prêço· NCR$: .

6.500,00. à V1STA.
.

Um lote na rua Aracy Vaz Callado e dois lotes
ná práia de Canasvieiras. 'Tratar com Sardá Rua
CeI. Pedro Demoro, ORGANTEC.

VENDE-SE URGENTE �

."

Por' motivo de viagem um Guarda-Roupa, unili
Cama, dois Bides,. um Sofá Cama; 11111 Sofá �i�Í1ples,

. uma Mesa de Cozmha, um Banco 'Grande e dÓ1s Pe­

quenos,' um Armário Americano e um Balcão Gtan­
de de Verniz) preço NCR$ 250,00, até Quinta-feira

T,�.'·· com, D. ,CanTem L,úcia Steines' na Ru@
,r�PI1P.,.r. , ",dr' 'In.\,''',-,r' -'.0 '.'1

� �",'Í .'.',,'\i....�.__ _, .... L.._ __.�'-' ...._. ,1- ....... ..) 1__ '-'""��., :=--- .... _J. ....!.._,�.

I

SOCIEDADE CARNAVALESCA
TENENTES DO DIABO

AVISO

O Diretor Gerâl do Departamento de Estrada

�e Rodagem de Sa�t� Catarina, avisa a�s' interessa­
dos que se acham abertas- Tomadas de Preços, 'Para a

execução de serviços na Rodovia SC-93 -'Plorianó­
polis-Lagôa da Conceição, conforme discriminação
.abaixo:

, EDITAL N.o 1/70: Para a pavimentação a pa­
ralelepípedos de 15,260 m2' com prazo de entrega das
propostas até às quinze 05,00) horas dó día 19 de
março de, 1.970.

EDITAL N.o 2/70: Implantação, preparo de
base. e serviços comolernentares \

em cêrca de 3.DOO
(três mil) metros e

-

volume api'oximado, de 100.060
(cem mil) metros cúbicos, com orazo de entreza'. das

.

propostas até as quinze (15,00f horas do dia� 24 de

março de 1.9(0.
", Os' Editais e demais informacões noderão ser

obtidos na Sede do De.nartamento de Estradas de Ro­
dagem de Santa Catarina, 7.0/ andar do Edifício das
Diretorias em Florianópolis.

DERSC., em Florianópolis, 23 de fevereiro de
1.970. /'

Eng.o Civil Newton Tesserolli
Respondendo pela Direcão Geral do DERSC.
,.

.
�

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Ao.CEL�SC - Setor Florianópolis, por seu Ad-
. ministrador abaixo assinado.. para os devidos fins de­
clara que foi extraviado o Certificado de Propriedade
do Veículo de propriedade da Centrais Elétricas de San­
ta Catarina S/A; com as 'seguintes características: Ca-'

mionete, Marca Furd, F-I00; Chassis NA95BX23S0,
Motor 933494; côr Cinza/marfim e placa 32-42.

. " Florianópolis, 26 de fevereiro de 1.970.
CENTRAÍS' ELETRICAS DE SANTA CATARINA'

._) S/A
\

.

Il" 'Setor Florianópolis
'Lúcio Freitas da S,ilV;l
'Administrador Regional .

__,--_--'-_....t -",-'_'_,_._
'

t. . EXPRESSÓ: RIÜUtENSE\ L:Tl1A.
-­

{Tl;�;Ht 'fy:i�:'�,\
'"

;1'/':' r ',c" _" H ; '\ :�t�t�
\ 1;; ;,; Linha ��OIUAN6P.O):.].lSiJ�: iR,!{;Ji i;)'07\1:ltJfri: l
,�Nbil.ÁRIO:�,;n�(;lj. _ '.1�["(

�. \� � J",_ , �

.-,h:�;jrr - rdl:�,�.\1:!il 'OiL, '

{1i1\l ::, �A,"',!! ii tl�y i 'J Il?artida de

Florianópolis À.

Santo Amaro 'às 4,30 e 16,3Ó horas
Bom RetIro às 4,30 horas

Al�redo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubici às 4,30 horas

Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas

São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto n�o funcionam aos domingos
Linha: Rio do Sul - FloHanópolis .

HORÁRIO
Partida de

Rio do Sul .i\

, Floriànópolis às �,OO e 14,00 horas'
Ituporanga às 5;00, 14,00 e 17,00 horas

Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Urubici' e São Joaquim às 5,,00 horas

NOTíCIA É NA GUAB:UJÁ
7,05 .....:... Rádio Noticias BRDE

8;00' _' Correspondente. qIMO
.8,55 - Repórter ALFRED

'9,55 � Rádio Notícias BRDE

10,55 - Rádio Notícias BRDE .

12,00 _ Repórter ALFRED
12,55 ....:::. Correspondente CIMO

14,55 - Rádio Notícias BRDE

16,55 - Rádio Notícias BRDE

17,55 --' Repórter ALFRED
18-10 - Resenha J:7

18,50 - Cmrespondente CIMO

:21,00 ..:._ Correspondente' CIMO
22,00 - Repórter ALFRED

.

por

, PRE'ÇP DE OCASIÃO
Vende-se urgente um quarto de casal
motivo de mudança.

.

Tratai' à R. Duarte Schutel, 33.

completo

. DOENÇAS DA PELE
- Das Unhas - 00 Couro Cabeludo � Micoses

_ Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbôpí­
ca e ':Peeling1'.

Dr. Roberto Moreira Amorim, ,

Ex-Estagiário do Hospital das Clínica� da Univer­
sidade de S. ·Paulo.

,

CONSULTAS: � Diàriamente, com eXceção das

terças-feiras, à partir das 15 horas.�
CONSULTÓRIO: - R. JerônÍl1;0' Coelho, 325 -

Ed,;Julieta - 2.0 andar � sala 205:
.., ."

VE�1JE..§E

Cas� á Rua Conselheiro Mafra nO 93�. Tratar' na
Rua 7 de Setembro 11 ou pelo telefone 3430 com o

Sr. Luiz. , .

VENDE-SE
I,

... ,

Por nl0tivos alheios, LUIGI está vendendo à Im­

portadora. Aproveite. Trc!�J: ED!FIC!O COi\1_':.SA '/0

,lc�1�J.: � ([;0:}}L:,j'�J '/i,:'Q

,

l','UNIS'I'ltRIO PA EDUCA:ÇAO E CULTURA �
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARiNA

COLÉGIO DÉ APLICAÇÃO
.

EDITAL' 1/70
De ordem do Senhor Diretor' do . .Colégío de Apli

cação da Uníversidade Federal de. Santa' Catarina, taco

publico que dado a Reforma" Uníyersitárta." o Esta13°e.
lecímento dispõe de vagas :nàs' ,lSeguintes séries do
Curso Ginasial.:'

'

Waly Bernardíní
Secretária

Prof. Nilson Paulo; Diretor do Centro de Educaçã,).

,DEPARTâME�O ,CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRECOS 70-0107

,

AVISO·
.

.

. /

o Departamento Central de Compras torna pú­
blico, para conhecimento dos interessados, que recebe ..

. rá propostas de firmas habilitadas.prelimlnàrmente, nos
têrmos do Decreto Lei n.õ 200�' de 25 'de fevereiro de '

1.967, até às 13 horas do. dia 20�03-70: para o forne­
cimento: de .Móveis Escolares, destinado à 10,a RE­

QIÃO ESCOLAR Tl)B1\RÃO.· ''1

o. Edital encontra-se afixado na séde do Departa­
mento Central de Compras, à Praça Lauro Mülle{ 11.0 2.

Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimen-
tos necessários. ,

Florianópolis, 23 de fevereiro dé 15>70
RUBENS VICTOR gÀ SILVA

presidente

,DEPARTAMENTO CENTRAL,DE COMPRAS ..
TOMADA DE PRÊÇ,OS n" 70/0132

,

AVISO

. O Departamento Central de Compras torná -pú­
blico, para' conhecimento dos interessados, que recebe­
rá propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto Lei n,o 200, de 25 de fevereiro de

l.967, até às 13 horas do' dia 30-03-70, para o forneci­
mento de móveis escolares, destinado ao G.E'. Prof.
Osni Paulino- da Silva - Anchieta.

'

O Edital encontra-se afixado na séde do Departa­
mento Central de Compras, à Praça Lauro Müller n.o 2.

Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimen-
tos necessários, ,'.,

1
.

Florianópolis, 24 de fevereiro de 1970 ,i

RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente
DEPARTAMENTO CENTRAL,DE COMPRAS

,;TOMADA DE ,PRBCOS 70-0135

; f.,.-: AVISO·
.'

"

':';i<;\ j ,'.; ,; Iii" :.' rl' ií',.l \ !hX H�; n',(!.i '

'i':�: 3Dep_a\ilfi�n�epto 1,:G�ntrai�;rq1!ei' �Ol'nPÜiS�, tbtniY"pú­
blicoi ;.jp'i'i�a('c6Hlieti\ffieM81'dos'; il{th�s�a'dos';; qlle 'l:eê�be�
rá propostas de firmas hábilitadas . preliminarmente;
110S têrmos do Decreto Lei 110 200, de 25 de fevereiro
de 1967, até às 13 horas do dia 20-03-70 para o for-
,..- I c

necimento de Móveis Escolares) destinado à EE.RR. DE
IVARGEM GRANDE - ÁGUAS MORNAS. O Edi­
tal, encontra-se afixado na séde do Departam�nto ten­
traI de Compras, à Praça Lama Muller nO 2, Floria­
nópolis, onde serão prestados os esclarecimentos ne-

cessários.
.' ,

FIGrianópoJis, 23 de fevereiro de 1970
RUBENS VICTOR DA SILVA, - Presidente

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS 70L0108··

AVISO
-

O Departament� CentrÍü de Compras torna públi­
co,

.

para conhecimento dos interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto Lei n° 200; de 25 de fevereiro de
1967, até às 13 horas do dia 30�03-70 para o forne-
cimeÍ'lto de móveis escólares, destinad� -à REGIÕES
,ESCOLARES. o. Edital encontra-se afixado 'na séde

. "

do
.. D,eparJrmento c:en�ra',j .de Co,mpras:_. à PI,'a,ça Lalirov�.,

..Muller n· 2. Flbnanopol,ls, onde serao prestados os�\
esclarecimentos necessário$, N .

.. "Florianópolis, 24 de fevereiro de 1970
RUBENS VICTOR DA SILVA -'Presidente

.�
TER�ENO NO ESTREITO

Vende-se ou troca-se por um ,carro,
Tratai' à R; Cons" Maha, 164.

,AUTO VIAÇÃO CATARINENSE
HORÁRIOS DA EMPRESA AUTO VIAÇÃO

CATARINENSE .8. A.

DIARIAMENTE DE FLORIANÕPOLIS,PARA :'

CUHITIBA - 5,00 - 7,00 -;- 13,00 - 17,00
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 - 19,:)0
BLUMENAU - 6,00 - 8,30 -: 12,00 - 15,30 _;_ 18,30
JARAGUA Dd SUL - 16,30 _ 21,30

.

PARA TIJUCAS - BALNEÁRIO DE CAMBORIU
ITÚAí - TOPOS OS HORAHIOS ACIMA..

.

_
VENDE-SE,

t �
.' � J' .

,: Uma casa de:alvena'ria com 60m2 de área e �ODm2
de terreno,

>

sítuado à Ruà Caetano Costa - Estr�ito.,
Plteço de ocasião', 'tratar com o Sr. Oei Silva;._ Rua, .

Esfeves Júnior, 168 ---;" no horário comercial.'

1 'terreno medLn(lo 36.000m2, situado 'em Canas·

vieiI;as com 200 metros de frente para o mar.

1 terreno medindo 46.000m2; situado no comple­
mento da rua· Joaquim N�buco, Estr(;lito, com terra·

planagem pronta, ,}
'r' ... �"

......-'-.�_.- {..�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

MCM ,instala Agência
, em Santa Catarina

"

,

�"ti4j%fM;nfu'7wJ·1
.
�

,'.' "

::". ·':";"'-':-i � �,l,;, .'-.:� ·r·.�·l �:;. �
o próximo dia 3 'de março marcará O'c,mlClO �as atividades, �'tl1 Santa

Catarina, do Motel ciub dos Militares, organização de âmbito nacional que

objetiva proporcionar aos seus associados e familiares, constituídos de'

civis e oficiais das 'fôrças armadas, férias em todo o território brasileiro,
dentro da melhor técníca de conrôrto e bem estar, em sua extensa' rede de

motéis, hotéis, clubes de cain'po g p/taia, em locais de atracão turística,

,

co� u�a ;(�0��,ia �p.r: if�e(l);�� N9,r� IPq, A medida visa atender
-

ao ,Plano 0.3

expansao addtado pela DIretoria, do M" C" M" que recentemente instalou

a sua agênQi�i: P�<lÚ��*��, '��,u#ja�:erm� ct����ba, por ocasião de'coquetel, as
• '{ - 1-'{J.1 �.�' ,:tw• s- •

ma�s altas ��t,��iq�q��; i�ivís e militares, 'além de celebridades do mundo

social e econm'tillcqMl#R#ple Estado,
,

\

,A_ fG�'o regi��lfa ;.,�.\;�,on1��r? fP% �ue o Gen. R/I Manoel Jales Pontes,

MaJ, Brig. RII Jll��0"SIj:-rmp1�de�v'��tOnCellos, e o Cap . de Fragata Emílio

Socéi cam(j.l�er\tÍ1e$R!fRt"ii\fâll1;llf:nte .Presidente, Vice-Presidente e membro do

Conselho Fiscal 'do '':M:8têl hl31ube, dos' Militares, analizavam os planos de

expansão nacionalcolocados ''em?p:rtrtica, O M, C, M, já mantém escritórios

autorizados érn Pôrto Alegre, Curitiba, Rio, São Paulo, e agora também

em Florianópolis,

I'������������-����--����

I BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMEN'rO' DO
EXTREMO' SUl.

AGÊNCIA DE FLORIANÓPOLIS

CONCURSO PÚBLICO AGFLO - 02, 03 e 04/69
A V I S O N. 1

-;"

: 1 •.•�!
relo presente, ficam oS candidatos inscritos aos Concur,sosJPÚblf.

cos AGFLO' - 02, 03 e 04/69, para ingresso na elasse inicia}'da$ <6ii'�'­
reiras de Recepcionista, Servente e Motorista, do Quadro pêrm�i:i;�nt\)
do Banco, a�isados do seguinte: ,

'

_ <:'::,:�'·f";fi
1 - As provas escritas, de caráter especifico, a' toaos OS' rnscí-Ítb'a;

serão realizadas dia 1° de março de 1970, às 9,00 horás; rt�iE;éol�
Superior de Administração e Gerência sita à Rua Vls���de ele'

. Ouro Prêto, n, 91..' "

2,- As provas, escrita's de Conhecimentos Gerais, � todos os inscritos,

SErão realizadas dia IOde março de 19'70, às 14,00 horas, no lq_çul
acima indicado.

'

,

3 - Os candidatos devem comparecer ao loc�l da realização das

provas, pelo menos (15) quinze minutos antes da hora 'marcada,
"

sendo indispensável a apresentação do "CARTÃO DE IDENTIFI­

CAÇÃO" fornecido pelo' Banco, quando da inscrição.

Floriflnópolis (SC), 23 de fevrreiro de 1970.

A DIRETORIA

- x',m.

FF .suz

S'cciedade Financial dos Servidores
de Sanla Catarina - FINASC

I
'.

•
I

FINANCIAMENTO DE CA�A :PRÜPRlA

feIo pr�sente, convidll!110S os assóciados da FINASC qlfe, �ese­
jarem adquirir casa pt6pria, inicialmente nos municípios de 'FLO­
RIANÓPOLIS - SÃO JOSÉ - PALHOÇA e BIGUkÇU, a com­

parecerem à sede da Diretoria Executiva, na Praça XV de Novembro,
21 - Ij:difício João Moritz, 1 ° andar, das 9,00 às 11,00 e das 14,OQ
às 16,OQ horas, exceto aos sábados, para preenchimento do questio-
�ário. ' i

.' .I��it,!?�:����·�:i�����·
Diretor Executivo

DE-2 , I
-_'_-_'1

.�'�--�-��,�-���-��'���������--

i Importad ra Miranda lida.
ua 7 de Setembro, 1,

Grandes sortimentos ara Homens, Senhoras e Crianças.
Camisas Rendadas e te:bs M c�r8S

"Camisas "LOlrMion".

Calças American�s "1.,�" 1J.�,�.

ArtigQ§ d.e lBnjmn�2Li�
óculos modernos pis nhores

Vibradór - Ventilado es

,Aparelhos elétricos etc.

:--------,

- _-rgr

. Sob a presidência do vereador
Nagib Jabor e na presença de au­

toridades civis e militares, a Câ­

mara Municipal, realizou quarta­
feira a sua sessão solene 'de insta­

lação da sétima' legislatura. Na

ocasião, falando em nome da Câ­
mara o vereador Antônio Henri­

que Bulcão Viana proferiu o dis­

curso oficial da solenidade.
- Há bem pouco tempo

asseverou' -:- recebemos do povo
desta Cidade, através de seu vo­

to livre e soberano, a incumbên­

ci� de vir por êle a esta Casa, que
é /A órgão de sua representação
politica. A tão significativa prova
de �confiança de nossos conter­
râneos, correspondem graves res­

ponsabilidades, que só encontram

ressonância na grande honra que
representou a nossa eleição.
- De nós; serão' exigidos sa­

crifícios, renúncias, espIrita pú­
blico, aplicação· ao estudo dos

'problemas mUlllclpais, sensibili­

dade ,política, enfim, acurado sen­

so do dever cívico, oferecendo" nos
sas melhores ,energias· ao deseillpe­
nho do mandato popular. Talvez
em nenhuma outra época da sua

existência a Câmara tenha que

exigir tailtç>, 'de seus integrantes,
quanto na legislatura que ora se

inicia.' E' que a Cidade experi­
menta 'um surto inusitado de pro­
gresso, visível em todos os seto­

res, de ,atividades e daí cfcorrem
'como é fácil de se compreender,
séi'iós problemas, naturais e inevi­

táveis numa Cidade como Floha­

nópolis que não estava suficiente­
mente prepárada em têrmos de
infra-estrutura e de planejamento
urbanístico, Para receber êste

grande desenvolvimento que se

observa em no�os dias o poder
político é chamado frequentemen­
te a se fazer presente nas áreas

mais diversas, com soluçõe" rápi­
das, objetivas e eficazes para que
não seja êle o responsável pelo
eventual désestímulo da iniciativa­

privada, por� falta de condições
p�ra a sua plena atuação.
) N6s, legisladores, que dare�

mos ao Executivo os instrumentos

legais de que' irá necessitar, cada

vez em maior número, em cres­

ce�te complexidade. Precisamos

as'Sim' estarmos atentos às legíti­
mas necessidades públicas e, às

reivindicaç,ões da comunidade, a

fim de podermos cumpi'ir o nosso

papel com elevação, patriotismo' e
eficiência, colocando-nos a altura

das responsabilidades inerentes

ao nosso mandato,

�� Para tanto, tenha :certeza que,
entre o, Poder Legislativo e o Exe­

cutivo haverá plena harmonia, en­

tendimento e désejo de acertar,

sempre em beQefício de nàssa co­

munidade, e que não exclui obvia­
mente a posição vigilante e a cri­
tica construtiva, sempre necessária
e salutar.

Iii', ii

·;al��d� olllil�'�'; ��
esrÁ�O� :�����àAo i1a';:;/ i��

i 0".1
lônio _ Moniz, de Ai'ag'ão '.,��ha :,desnéçessári�' a construção
de um pronlo-socorto em rloriu,ópôli*� lá a

.

,Legião Bra­
sileira de 'Assislência acha a' idéia muito' boa

'

e' ti 'Verea­

dor Waldemar' Filho diz que ,propôs a ,criação de' um, pron­

lo·socorr;� ,em 1'63 � Com ,a' :(\�éSéiç, dç auloddades foi

inslalada ,quarla�feira a' 7a• 'legislalura da Câmara

-,- Por outro lado, - éontim�çll��
- vive o país urna fase histo&a:)
de reconstrução nacional e é p��:'
ciso 'lue todos os brasileiros, côns­
cios' de seus deveres, ajudem o

Presidente da �epública a' realizar
o Govêrno fecundo em que está
empenhado, visando o crescente

desenvolvimento nacional, a con­

solidação dos postulados, revolu-
, cionários e o !lleno, restabeleci-,
mento do regime, democrático. A
Cidade, cujo Poder Legislativo te­

mos a honra de constituir é hoje,
sem contestação, a maior e mais

.próspera de tôdas as cidades de
Santa Catarina. De ano para ano

modifica-se a sua paisagem urba­

na, com, o trabalho criador da

'operosa gente de Florianópolis.
Tanto cultural como', econômica­
mente desenvolve-se 'Florianópo­
lis a passos largos, com um surto
de progressó, "sob certos' aspectos
verdadeir:amente surpreendente.

- E' preciso- que, estejamos
à altura dêste desenvolvimento

panda n9ssa contribuição positiva
dentro das atribuições que nos ca­

bem, para que tal prosperidade te­

nha a almejada continuidade
\

e

transforme a capital na 'grande,,',
metrópole com que todos" sonha­
mos e na qual as gerações' vindou­
ras possam admirar o trabalho" a
energia e a capacidade empreen­
dedora dos que vivem nos ,dias
atuais.

- Uma comunidade, com ,tão
marcantes características como a

nossa e que representa a magnífi­
ca expressão humana' da grande
região de Florianqpolis, há de en­

contrar em nós, dignos represen­
tantes, zelosos na defesa dos inte­
rêsses !/úblicos e sensíveis às as­

pirações coletivas.
- Cumpre expressar _: finali­

zou o vereador - a conviccão de

'que quando a vida nacion;l re­

encontrar a democracia, dando­
lhe o mais amplo sentido de or­

d'em, quando 0- póvo chamado às
urnas escolheu e ain'da êste ano

irá escolher os seus representan­
tes para as casas legislativas, quan
do ainda se renovam a essperan­
ças em busca da tranquilidade e

da paz social, reveste-se esta so­

lenidade de características espe-
'ciais, tornando \mais relevantes o

,cumprimento de nossa missão e,
mais altas as responsabilidades no

exercício do mandato que nos

confiou o povo, Para tanto, recor­
rendo às nossas reservas de civis­
mo e de, espírito público, aplique­
mo-nos ao trabalho constante,
construtivo e verdadeiramente ins­

pirado no desejo de bem servir,
porque não nos hão de faltar a

co'mpreensão, o estímulo, a con­

fiança de nossa gente e, sobretudo,
a proteção de peus, que solene­
mente invocamos.

I

ecretário a aó. e ac, ai inviáve
, ,

pronto-socorro em
Câmara de vereadores
instala 7· legislatura

EXTRAVIO DE CERTIFICADO DE PBOPIUEDADE

Extraviou-se o certifícado de propi'iedade do vdculo placa 50-09-25,
marca Ford, côr marfim e verde, ano de fabricação 1963� motor nO .

F-35AA3SBI6615 de propriedade da' Associação dos Pescadores de Flo­

rianópolis.

DARIO LEONEL FERNANDES

As�ociação das Colonias ue Pef:lcadores de Santa Catariua'

A Cidade

';

\.' o Secretário da Saúde e�'Assis­
tência Social, Dr. Antônio>Moniz
de Aragão, afirmou que o proble-,
ma cie 'construção .de um, pronto­
socorro é eminentemente munící­
pal, sendo de alto, custo, duvidan-'
do, que a Prefeitura cogite cons-i,

� ,. '. '

truí-lo. ' _

- A experiência que tenho do �
assunto em muitos anos de prO­
fissão - declarou, - me .1ev6u à

I _
..' ; .. :'1

correíeção de que pronto-soeorro
s6 �ftincio.da' qu� áne�6 ;'- à,� um'

. ,�: ' �,:.. \."'A r",'Ir' ',,",: �.
.

hospital. lsto ett 'werlfiquei" .aqui
no Brasil porque ruí,' como:' auxi­
liar acadêmic0;;'M!ndador do, prGn:
to-socorro do Rio, onde fizer�m
uma tentativa de criar um põsto
e chegaram à conclusão de ,quê:'o
mesmo só funcionaria com um
hospital anexo:

Segundo o Secrétário da Saúde,

11, Prefeitura Municipãl' díficilmen-,
te .. possui meios necessários para
enfrentar as despesas de um

pronto-socorro, "de modo que 5:5

acredito na viabilidade da idéia
se Iôr construído junto a 'um hos­
pital, com o qual á Prefeitura fa-

ria o' necessário convênio, cabep�
do a ela a manutenção dos 'meios

,de transporte, plantonistas, etc",

,

- Mas que extensão territorial

iria atíngíro pronto-socorro? O ur­

bano ou ,G suburbano? Se atingi.r'
o últímo, lembro 'previamente ao

necessidade de ampliar a rede d-9

comunícações, pois se a popula­
ção não dispuser de telefones ta-

'

i-á. fazer 'as chamadas evidente-

, mente, que o pronto-socorro não

será operante, caindo no regime
atual de cada um conseguir um

meio l1'e transporte para ser aten­

dído .

- 'Por outro lado; -'- continuou
I

- deve-se pensar ser um serviço
caro; com pessoal bem remunera­

do, �om as dífículdades- de "�e
conseguir profissionais devido à

acumulação de cargos, razão peia
qual' o problema deve ser estu­

dado, com muia calma.

'Disse ser necessário aguarda}'
'os estudos que a Associação, Cu.,

tarinense de Medicina vai'{re;a,lizar
para ver o que existe de viável e

aproveítável sôbre o assunto.

O diretor da L:a,A,' por sua vez, '

afirmou' que 'o órgão' rece�rià de

�:inaneira �ais agradável wssível
a instalação de um prontO-sOc,ór:­
ro, "porquanto parece que ,Floria­
nópolis -é uma das .lirucas cápit�is
do País que não possUi taÍ tipo
de atendimento médi,co.

Não apenas, recebe:r:íarncs
com entusiasmo essa, idéia"- dis­

'"sé _"como"t�mbéin"pOd�i-i�iPosé,
dar o "apoio que estivessê<áo ÍlOs·�,�

,

:

o vereador WaléÍeniar Fílli.o, da

Arena, autor' do projeto da' cnà·­

ção de' utn ProntCrsQc�:i:f:o, MU11i-,·
cipal, declarou que a s\Ía' propo.
sição é antiga, datando do dlâ '2'(
de março de 1963, ,quando _ àpre.
sentou projeto de lei' à 'Câmara

criando. o Serviço de Ptonto-S�­
corro Municipal, incluindo nêle

as assinaturas de estudantes se­

Cundários e universitários das Fa­

culdades le M�dicina,'Fàrmácia c

Odontologia reivindicando a sIm

aprovação.
O projeto foi, aprovado pela Câ­

mara e encaminhado' ao Prefeito
Waldemar Vieira - ex-vereador

que exercia interinamente o car­

go - para sanção no dia, 25 de

maio de 1963. Tomou a lei o nú­

mero 557 A que enuncia em, san

introdução: cria o Pronto-Socorro

'Municipal e dá outras providên-,
cias.

- - Hoje' a Associação Catarinen­

se de Medicina está ini�i�do
uma campanha sensibilizàndo)' a
comunidade e isto é muHó im-

so alcance, desde que haja' reC\:lt·
< " SOS e" ,qtl� :a, LBA sej'a convocadâ.

Afirmou o Dr. Mudo Mota qtfe
�

I ,-

"�endo médico sou um entusiastil
da idéia", ressaltando que F.lorE�,­
nópolis, "uma cidade quê" veri{
'crescend()

, extraordinài:iamentf[,:
necessita com urgênCia "um ser­

viço de pronto-socorro, sendo i1L
c�ssl:Í;rio que a comunidade ��
mobilize e trábalhe em tôrno df6;"

, '50/ pois ela sel;"á a, principal oe!
,

neficiàcia;'.

'portante, safientou, o vereador

para' 'que se ponha em prátici:--a
àq'uilo que já é de direito, pois Já
existe na sua forma jurídiCa;' Re�'
veiou' ainda que por diversã;s-::v�
zes procurou' colocar quantias' nb
orçamento municipal destinadas .1:!
obra, mas, na época, por questões
políticas as dotações foram der­

rubadas e, hoje, infelizmente elas

não existem,.
'O

'

vereador acredita, 'contud'o,
que a campanha agora desenc3.­

deada pela Associação Catarinen­
se de Medicina possa concretizar

esta obra tão 'necessária à comu"

nidade, despertando assim o :·i11-
terêi;se dos órgãos públicos. Ove·
reador conclamou a 'tôdas as fôr­

ças vivas do município a se inte·

grarem na campanha da ACM,

Finalizou o Sr. Waldemar Filho

a,sseverando que vai levar o assun­

to à Câmara, com' novos pronun·
.

ciamentos, ajudando, a promover

o trabalho desenvolvido pela ,ACM
'e pelos clttbes .de serviço de F;G'

rianópolis.
J:,

Falia, d� Pess,oal impede amlndaióric

,Q. Superintendente do INJ;'S,
Sr, Laélio Luz, iriformo,u que o

ambulatório do Estreito aindà'

nãó foi instalado devido' à falta

de pessoal burocrático, poi� o ór·

gão não possui em quantidltde su­

ficiente pessoal iígado ao serviço
médico e dei enfermagem. '"

Declarou que o plano tra�a:do
,estava em vias de aprovaç�o, sen­

itio' su'stado por ordein superior.
Entretánto, tão logo se consiga' a
nomeação de concursados o am­

bulatório sçrá instaladd.

Revelou não existir problemas,
quanto ao equipamento e instala­

çõe::;, estando nas cógitaçõ\=)s ,do
'

INPS instalar, al�m do ambula-'

tório do Estreito, postos em San·

to A111aro ela ImperaLríz, Palhoça.,

São .tosé e Biguaçu, que desafoga­
rão: o ,serviço médico da' CapitaL
Informou que existe um pr'o·

jeto de construção de um ambu·

latório central em Florianôpolis,
cl1ja concorrência deverá sair em

março.
Por outro lado, declarou o Se­

perintendente do INPS' em Santa

Catarina que a situação financei,
ra do órgão está melhorando, es·

clarecendo que o deficit registrn­
do ,'no ano passado não será re-

petido ,em 1970.
.

Disse q�le tão. logo se consig�
.a admissão dos concursados, nas

carreiras -de auxiliar médico e au,

xiliar de enfermagem, as agências
do INPS terão melhores condi­

'çõos de trabalho.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.'

Esportes

,

u
.

,

II

-L.

:.'<.. s·eleça�·o f.;;. "". -a'
: em" . 'fo"'r'm,'o- .' '.' � JE·i\i·"L·

'
.'

x
-

.
• fi> I.;:�" , .

\ L)'
• � !}J ,

'

'_
� ,." .'

..
"

.

\
J ;";1,-' t.

.

.','
"Ii!

d'
.

� �,;': ao es b��ICIO'
"

a, copa
.

,
-"

,,,. A seleção brasileira alcançará o
'" !"apogeu da sua forma física e

técnica na semana anterior-ao
início da Copa do Mundo, se ;u:1do
o roteiro de treinamento

.

o ,'.�an:-
.

'.' zadc pelos preparadores Ad 1,Ue:') '.
' .. Chirol, Carlos Alberto Parreiras e

Cláudio Coutinho,
I. O roteiro já foi' divulgado e

-", Admildo Chirol I lhe dá a maicr
- , t ,

importância, considerando qJq s,"

,
o ..

'

êle fôr seguido a risca, a seleção,
"-,, além de tudo, encontrará m uorcs
" facilidades em se adaptar à altitude

e não poderá usar essa desculpa
" para explicar um fracasso na com­

'I , petição,
HORÁRIO INTEGRAL
Com base neste roteiro, seràc

,_ organizados outros semanalmente,
contendo a previsão minuciosa d?sl
atividades a serem realizadas, ,

,j' adaptando-as às condições do mo­

-Ór menta, pois os três preparadores

./

c sabem que multas vêzes terão que
re curvar à exigências íncontorná­

veis, tais como viagens, jogos, pro,
blemas médicos ou admínistratívcs�l.;
e contusões, entre outras coisas,

,
. Mas, de qualquer forma, o plano-d'M"" r

.._', distribuído apresenta uma previsão
...•. -)')mpleta de tudo aquilo necessário

.

,,�' �'))ara dar aos jogadores o melhor
,

. .,. tJrep.aro possível até a Cap:;>"
,.,�

,

Em princípio, o plano prevê dus,s
'�<;essões de treinmnento d�árias.

i.
i::om cêrca de quas horas de d'H'a­

ção cada uma. Pela manhã, haverü
treino técnico com bola. S�gundo
o roteiro, os jogado.res estarão com

ri·'
.

o sistema nervoso devidan1ente'
'ti i . clescansad() 'após uma noite ó'e

. ':;tI, ".: sono e assimilarão com mai: fa(�i·

Ildade um trabalho que vise esta:
-�
".

belecer e 'aperfeiçoar os reflexos
-. i ..

�
.

. .

e a, coordenação neuro-motora. .z,

tarde, estando com o organismo
'�If! melhor alimentado e, portanto,
'.,

com maiores reservas energeticas, \
a assimilação de um trabalhe f[sic::J

)

'". será inais eficiente,
ALTITUDE
Um dos pontos importanta3 <l(i

plano é o qUf2 diz respeito à ada,:,,·
,;�'. ';,1 . tacão à altitude mexicana. Êsse

., /

item está baseado no resnltado
dos estudos do professor Lamar-
tine Pereira, um dos maiores
conhecedores do assunto no

,. Brasil.

Diz 'o roteiro: "será feita mna

aclimatação em degráus,' com m';)

perío.do iniciar' de quatro. ser!}an�lS
..

em Guadalajara (sede do j)':asiJ,
-" . 'com 1.680 metros), seguindo'93.
" ,.' ��J'três' semanas em Guam.juato
-....

(2,050 metros) visando a r.quisl·
I, i, ção de adaptação para o caso de

,
... ,/. disputa das finais na Cidade do
,,; México ·(2.240 metros). Re:;sal�e-
. .

(,
se que as .vantagens fisiol ígicas

,,: . adquiridas não regridirãe antes de
. I)', '20 a 30 dias, o que nos assegura
'''ii atingir tal objetivo. Além disso,

ao retornar ao nível de Guada1:1.jara
::":para as oitavas·de-finais, a ! 'iltit>e
fI d�verá desenvolver e x c e Itf=' n t e
',,-' desemp nho atlético, face à condi.

ção adquirida em altitude superior.
As sessões de treinamento em alti­
tude sofrerão as adaptações devi­

das, especialmente quanto ao

aspecto dos intervalos de recupe­
ração, que serão aumentados" .

OS FUSOS HORÁRIOS
Outro aspecto importante do

Planejamento é o que trata da

adaptação 'aos fusos horários, pois
há uma diferença de três horas do

México- para o Brasil. . Isso será
obtido através de um retardamento
gradual e progressivo dos horários'
de refeições e de dormir dos [oga­
dores, a partir do Brasil até atingir
aquêle total de horas de diferença
Com relação à' preparação física,

o roteiro explica detalhadamente
os seus objetives, os resultados a

serem alcançados e os meios a se·

rem empregados para tanto. Serão

sempre observados os princípios
que regem o moderno treinamento
físico, segundo Chirol. Estão assim
divididos:
á) índqvídualídade biológica -

não há dois indivíduos exatament.e

iguais, daí haver unia carga e uma

capacidade de assimilação índí­

vidual;
b). princípio de sobrecarga
o organismo só se desenvolve se

fôr sübmetido a um esfôrço (carga)
maiOr do que aquêle com o qual \

está acostumaç1o,
.

caso contrário
a condição física estaciona;
c) teMia de St/ess -:"" a um .esi'.í-·
mula débil o organismo não' reage,
e se fôr muito forte provocará
prejuízos, Deve-se, pois, buscar a

faixa de estímulos que produzam
adaptações.
A respeito dos testes. que forarn

feitos nesta fase inicial,. Chirol
explicou que sua importância é

comparativa, pois dará chance aos

preparadores físicos de avaliarem
mais tarde se os jogadores melho­
raram ou não as suas condiçõAs
de acôrdo com novos testes.
A -BOA PREPARAÇÃO
Sôbre a preparação t�cnica, ela

irá des.de o contrôle da bola até
os sistema de marcação, desloca­
mentos e esquematização de jôgo'
em geral. Os goleiros também
s.erão muito exigidos de' acôrdo_
com um treinari1ento todo espe­
cial que Chirol tem inclusive em

filmes para demonstrar a sua

execução,
Encerram o plano itens sôbre l'\

preparação tática e a psicologia.
A ,respeito desta últiml1, diz: ",\

atitude psicológica dos jogadores
estará dependendo de diversos

fatores, entre os quais se incluem
as boas condi.ções físicas, téénicas
e táticas da equipe, o ambiente na

concentração, o

�ntre jogadores,
relacionamen t.o
técnicos e diri�

gentes, de adequada e sadia recrea­
ção durante. as horas de lazer, e

também da situação particular de
cada um, sob o aspecto social e

./familiar",

, .

De contormidade, com os Arti(�os 37 e 45 dos Estatutos fÍcam convo-
\ -

cados os assodados da ACF'�"-' "�li.r�s em seus direitos sociais, a se reuni-
.

rem em Assfmbléia Sr.' " � no próximo dia 12 de março às 20
'horas, em sua sede social. '� à Rua Felipe Schmidt, para delibera-
rem sôbre o seguinte:

a) Leil uri:l, d iscussao e votação por escutínio secreto do Relatório da
"Diretoria e Babnço Finahçeiro, referente a 1969. ,

b) Leitura, discl1ssilo e vot:iç-O por escrutínio secreto do Parecer do
Conselho Fiscal, sôbre o item :1l1tcl'Íor.

c) Eleições por cscrulÍr,;(\ ,,:creto pa.ra a. Diretoria e Conselho Fiscal.
O registro de chapas, rL a '[)1'l1o com o § 1 � do Artigo 37, deverá ser

efetuado até 48 horas antes i!'.l data da realização da Asse'mbléia. _
-

Floriauópolis, 25 ele fevereiro de )970
LAURO SONCINI _. Presidente

O ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 27 de Fevereiro de 1970 - p.ig. 10

t m em 3)r9 em.jogo mu·t bom
I

-

�
,

fluminense
JODa volei em
Flor,�nóp�lis

As equipes de valei masculi­
na c feminina do Fluminense da
Guanabara estarão se exibindo em

nossa Capital na próxima terça
feira numa promoçâo da FAC,
que deverá agradar a todos os des­

portistas, Não faz pouco a equi­
pe feminina do Fluminense exibiu­
se em nossa Capital frente as ja-
1 ' \, ; jiSi; campeãs .do mundo, e

agora poderão então mostrar seu

valôr e o quanto já aprenderam do
volei moderno, o mesmo aconte­

cendo com referência ao volei mas
culino, cuia equipe é cheia de bons
valôres. Somentê com intercâm­
bio poderão nossas equipes e nos­

sos atletas observarem novos méto­
dos e técnicas e desenvolverem
mais a fundo o valei em Santa Ca­
tarina.

f
.

üutomõvef
Clube quer
autodromo

Em palestr'a com a reporta­
gem disse o Presidente do· auto­
movel Clube de Santa Ciltarina,
S1'. 'Waldomiro Carlson, que é pos
sível a doação de um terreno por
p9,rte do govel�nadol' do Estado.
para que seja construido ali o au­

tódromo de Santa Catarina, tão
nec6ss:írio para os desportistas y
corredores de nosso Estado. Disse
o Sr. ,Waldomiro Carlsol1 que ain':'
da esta semana seguirão para a

Guanabara dois diretores da enti­
dade que dirige para tomarem co­

nhecimento das últimas inovações
do. automobiiismo e das novas de­
cisões da entidade nacion aI.

Juinvme
fªl prova
ciclistica

Deverá se constituir em su­

cesso
_

a prova ciclística 9 de mar­

ço que se realiza anualmente em,
Joinville sob o patrocínio da
ACEJ, Prevê-se a inscrição de
I11lUl1erOS cic! istas cata rinenses,
podendo os interessados se inscre­
verem até a vés!)era' ela prova. O
Presidt�Ete ela ACEJ (Associação
dos Cronistàs Esportivos de Join­
ville) radialista Ney Botto Guima­
rães, falando a repor_!agem di'sse
que a !)l'ova já é um sucesso ga­
rantido e convida os ciclistas ele

Florianópolis a participarem da
mesma.! Instado sôbre a atual si­
tuação do futebol de Santa Cata­
rina, disse o presidente da ACEJ
.que ninguem pode tirar conclusões
precipitadas da atual direção, mas

julga' acertadas todas as medidas
já tomadas pelo Presidente Giu-

.1iare que tem o firme propósito
de rcfo"I1}ular o futebol de Santa
Cata:'ina, moralizá-lo e ac1ministra­
lo com eficiência. A imprensa do .

interior, disse Ney Botto Guima­
i'ães"aplaude as medidas' já toma­
das, e continua atenta aos movi­
mentos do atual mandatário do
l.futebol barriga verde, nã;o criti­
cando sem antes observar com cal-

ma,. tirocín io e honestidade o seu

trabalho.

úmula
VASSOURADA
Foi o que deu o América dr)

Joinv 11e em sua equipe de profis­
sionais. . Receberam bilhete, azul
os atletas Bosse, Miltinho, Pízolattí,
Hamilton e Milton. Interessante
disso tudo é que todos os atletas
somam condições - p8Ta ingressa­
rem em qualquer equipe de nosso

Estado (nas principais é evidente),
CONTRATAÇÕES

F; o oposto o que se passa no

Próspera em comparação ao 'Amé­
rica de .Joínville. . Lr\ na cidade

carbonífera, o elenco /prosperano
'está contratando muita gente para
a temporada de 70 e ajustando
suas linhas,' Gilberto Abreu,
Valmor, Chico. Preto e Ferreira
toram os últimos .rerorços. Agora, f'
a próxima meta' é o zagueiro
palmeirense Kruger.
CONTRATO SUSPENSO
O atacante Carlos Roberto do

Avai está com seu contrato suspen­
so cOl11 o .clube. Acontece -qué o

atleta, foi designado para funcio­
nar na cidade de Crícíuma, 11'],

. qualidade de. agente policial, não

podendo portanto prestar seu con­

curso. ao elenco azul e branco da

Capital.
ROGÉRIO FICA
O meia médio Rogério do Avai

terá seu contrato expirado no pró:
ximo dia 28 de março. Porém, a

diretoria desejando conservar o

jogador em suas' fileiras, já mall'

teve os primeiros contatos para
um acôrdo, visando a r.efotrnll
para muito em breve
"PENCA�' EM DISPONIB1l-IDADE

\

Vários jogadores, neste período
entre um certame encerrado e

outro prestes a se iniciar, estão em

disponibilidade. Assímv accntece
com Chelo que deixou o Carlos

Renaux e anda a procura de clube.

Juca, sem contrato com o Figueí-'
.rense mas treinando no Avai, para
manter. a forma. Caetano, desde

que deixou o Carlos Renaux, não '

conseguiu mais colocação, Adão e

Didi, foram dispensados pelo
Figueirense e andam por aí.
UM ESQUERDA NO AZURRA
Um extrema esquerda apareceu

no Avaí para treinar. Trata-se de

Esquerdinha que pertence ao JI;l­
ventude de Caxias do Sul e que
foi aprovado nos vestibulares' rea­
lizados pela nossa Universidade
Federal.
NÕVO PRESIDENTE
Em recente reunião realizada em

.

Tubarão, o' Conselho Deliberativo
do Hercílío Luz, escolheu o des-

.

portista Aderbál Rosa para ocupar
a presidência da agremiação,
A VEZ DO FERROVIÁRIO

OS dirigentes do Avaí acertaram
dois amistosos com os mentores

do Ferroviário, O primeiro cotejo·
será travado domingo em Tubarão,
no estádio de Vila Oficinas, en­

quanto que o segundo dar-se-á aqui
na capital, na noite de quinta-feira,
AVAí PODE' TER JARD1M
O treinador Carlos Alberto Jar­

dim qúe retornou de Rio do' Sul,
pode ser o nôvo preparador tdc­

nico do azul e branco metropoli­
tano. Conversações nêste sentido
estão sendo mantidas.

N· d
· '.

;j .
'-.
>':1' , .

O S(;Íur ama orlsta
O Campeonato' brasileiro de

sharpie que estava marcado para
a capital catarinense em janeiro
último, havia sido. transferido pa�
ra outra oportunidade., que deve­
ria ser março.

Contudo, ao que a reportagem
conseguiu saber, Santa Catarina
abrirá mão da realização do cam­

peonato uma vez que o desinterêê­
se é geral' entre os sharpistás da
ilha.

_

Em vista disso a Federação 'de
Vela e Motor de Santa Catarina,
deverá oficiar nos PI óximos dias
à Confederação Brasll"!ira de Des­
portos, abrindo mão de sediar o

certame 'nacional ele sharpie, nes­

ta capital.

Aqui como em Pôrto Alegre, o

desânimo entre os' praticantes do
esporte da vela vem caindo. acen­
tuadame.\}te, fazendo com que dias
atrás um colega registrasse atra­
vés da Falhá da MaÁlhã, interes­
sante artigo sôbre o desapareci­
mento dêste esporte, no Estado do
Rio Grande do Sul.

No próximo dia 28, a represen­
tação de voleibol do Fluminense
estará iniciando uma série de jo­
gos por quadras de Santa Catari...,

.

na.
-

O conjunto. carioca estará se

apresentando em Bruque contra °

selecionado. catarineme que se

prepara para os jogos do certame
nacional, marcados 'para a cida­
de de Santo André, em São Paulo.

O conjunto tricolor das Laran­
jeiras -estará se apresentando em

Brusque, Blumenau, Joinvill e e

Florianópolis, sempre tendo como
adversários os selecionados de
Santa Catarina.

/

A diretoria da Federação Cata­
tinense de Futebol de Salão vol­
tou a ser reunir para tratar de as­

suntos administrativos. Na opor-
.

tunidade foi concedido o 'registro
de é\lguns clubes, ao Torneio de
Verão.

Por sinal o Torneio de Vet:ão,'
abrirá a temporada salonista da

temporada. Acred ita�$e que dez
clubes deverão se inscrever até o

dia 28, para participar ,do Torneio
de Verão, devido o grande inte­
rêsSe.

/

A diretoria do Juventus conti­
nua trabalharido no s�ntido de ar­

mar uma esquadra realmente, for­
te para competir em igualdade de

condições com Doze e Cupido, as

duas maiores forças do salonista.
regional. . \ .

.

Alguns jogadores foram conver�
sados porém ao que parece a ten­

tativa de levar Mauri e Jipão, am­

bos do Clube Doze, não surtirá e-·

feito, O longo tempo de paraliza­
ção, de acôrdo com a lei de trans­

ferência, é Q 'principal obstáculo.
--�

Tivemos na cidade de Blume­
nau, a realização 'da competição
ciclístiCa em comemoração a pas­
sagem de mais um aniversário do
Amazonas Esporte Clube. Renato
Saramento da Associação Atlética
Tupy de Jomville, foi o grande VI­

torioso.

Nos próximos dias teremos a

marcação das datas para a efetua­
ção dos, jogos finais do campeona:�
to estadual de futebol de salão,'
bem comq, Q local a ser determina
do.

Avaí e Paysandú tornaram a

empatar. O embate desta feita foi
efetuado no "Adolfo, Konder" '.\
que apanhou uma das maiores aS�\>'�L�
sístências ji vistas num -. amistosC"1
intermunicipal. O escore c- 3 a

3 - foi considerado como refle-
xo fiel do andamento da peleja
que chegou a oferecer contornos

eletrizantes, com as duas esqua-
dras empenhando-se a fundo do
primeiro ao nonagésimo minuto.
to,

Moacyr abriu a contagem, chu­
tando' da direita, tendo a .bola co­

.brido o arqueiro, aos 18 minutos.
Um minuto. após, em tabela com

Cavallazzi, Gama perde excelente
ocasião nara aumentar a diferen­

ça, chutândo fraco para o arquei-
ro Pinto defender no solo.

Reagem os' brusquenses e Éd­
S8n alcança o empate, com.um ti­
ro rasteiro de fora da área. A se­

guir, Moacyr perde boa ocasião,
aoós servido magnificamente por
Gama. Este minutos depois" serve

Cavallazzi que atira pai' cima do
travessão, Termina o primeiro tem

po, com o marcador acusando um

tento para cada lado.
Na fase final, aos 10 minutos.

Manga chuta na 'trave e um mi­
nuto 'após Luiz Ewerton desempa-
ta para o Paysandú, mas. Gama,
aos 19 minutos desfaz a vantagem
e mais. adiante Moacyr chuta ml;K_
trave e a bola, na volta é defendi- 'I;j

. �"
da por Pinto. O jôgo caminha para
o seu final e Edson, numa falha
de Deodato, consegue desempatar.
Nos estertores da lutá, o Avaí, (
atravésde Gama volta' a igualar, "­
definindo-se em 3 a 3 o resultado
da porfia.
(Jilberto Nahas referiu o en­

contro corri regular desempenho
auxiliado por Nilo Silva e Agobar
Santos e os times obedeceram ás
formações que seguem:
AVAI - Jocelv; Ronaldo, Deo­

clato, Bi e' MiJ:inho; Moacyr
(Moenda) e' Rogerio;. Adalberto
(lVhacvr), Marcos (Gama), Ca­
vallazzi e Gama (Airton) ..
PAYSANDÚ - Pinto; Harol-

do. Biio, Carlinhos e Euclides;
Chico e Luiz Ewertotl; Manga,
,Édson, Dino, (Gin) e Mica.

COO pede'
iódicaçâo
de árbilras

)

J

!

; ),�� ,�. _._ .. "

t(�
! � � '�

:: �r������������/�����������������������i�:�a�í�eo�p�a·�YS�a�n�du�v�ol�la�ra�m�a�e�lm�p�a�la�r�of�nl-e�m�Aa�d�nl-ofi-le�K�em��-�I�1'! 3 ii 3.. , jogo agradou o bom pub ice que oi ao· o' o en-
.

der. Os gols do Avai. foram marcados por Gama (2) e Moa-
f [Icír - A . equipe de velei do Fluminense da Guanabara vai

jogar novamenle na Capital - Chirol diz quê jogadores I
ficam ein forma alé uma semana' antes de começar a Co- !

,

pa do Mundo.

A F(\f vem de receber co­

'municação '€1'a CBD para que se­

jam indicad6s árbitro's para o con­

gresso internacional de arbitragem
a se realizar no· próximo dia 3 na

CBD ·com a presença do Presiden­
te da FIFA Sir Stanley Rous, Ou­
tros comentaristas de arbitragem
de renome e árbitros. . de outros

?aí's�s estarão p\esentes ao con-
. gresso, () PI�esider\te da FCF tele,-

. g ifou\ a CBD indicando o árbi­
tr Gilberto Naha�, 1Jara fazer o

r ferido curso, por \pertencer ao

q adro nacional ele �rbitros e _por
t r já participado (de\ outros con­

g essas idênticos. Gilberto Nahas
s guirá sexta feira para a Quana-

. . I

b ra via terreittre.
"

\
,�

'�BOMB-JlS
HIDRÁULICAS

o m6ximo de efíciência .

DANCOR t�.A. Inddstria Mecânica
Cx, PalIaI 5090 - fnd, toloS, DANCOR-RIQ>
'Representante, ern Blumenau:

LaiJisla� Kuskhoswki
Rua 15 de N,ovembrQ n,o 592

'.0 andar. C&ixa' Postai, 407· S. C.
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anta Catarina

/1ribunal de Contas amplia. prazos-f.

para entrega de papéis e documentos
\.

I

1(")

o Tribunal' de Contas do Est;;J!·
cio aprovou 1 esoluções arnpliandc I

o . prazo.> no corrente exerclcio,
.para a remessa de 'papeis e doeu-

.-'

mentes pelas entidadc., da di:lmi-'
nistracào indireta e -pelos muní-

'. .

cipios.
'Segundo as resoluções, as me­

didas fortim tornadas em virtude
das implicações relativas à implan­
tú�ã:o da nova sístemátíca de ii.:':

caüzacão financeira e orçamen­
táría: as distancias a serem ven­

cidas e a pouca" divulgação
-, das

medidas avfltradas, •

Segunjo uma das resoluções os

prerettos municipais deverão 8:1·

viar ao Tribunal dé Conta�:___ do
Lsiado até o dia 30 de março os

. orçan.entos. smtétíco 'é analítico
do respectivo município, acompa­
nhado dos atos que' os hajam al­
tarado. Também até a mesma da
ta deverão ser encaminhados os

ba<l&ncetes relativos aos mês c\:

janeiro.
Quanto às entidades da ac:iniinis­

tn,ção illcliret::t, estab�léce a r�·

sol\Jção do TC que as mesmas de­
verão enviar até' 15' de março
[eL,S orc;amentos analíticos e sin­

t,sbcol>; até ?O de n'l,arço o balan­
e6!e do 'rnêE de� ianeiro, fic�Jndo

'1
excluídos no corre�lte

ano.,
do SiSo'

'tema dey,Aiscalização - financ:eira

, .!R�QI·rizado pola R.e s o lu ç ã c

í n" TC·11--12-69/42 o Departamento
...,;,. í,� Autôn�mo de' Turisn;lO e� o lnsi;i-'

j" !'tl1tO. "Estadual
,de Educaçao.

Em I. outra Resolução, o Trib'':l­

I
I

nal de Contas estende .à Impre''1-
sa Ofi"ial do Estado; enquànto 110

regime de administração. deSCEl1-

traHzada, os efeitos da Reso111çãn
n" 1'G·11·12-69/42 e mais disposi·

l çõe1_ pertinentes aos órgãos' au­
'''[,':-:'quicO;:;

.

em geraL

.(

Movrrv1ENTO DE SESSÃO
O Tribunal de Contas do' Es,

tado, em sua sessão plenária ti'J
ÚftL:10 dia 19, apreciou os seguIn·
tes expedientes:

,

EI\fIPENHOS SIMPLES:
CtpdOt8S: Companhia de Segu·

ros 'Belavísta - Sobres Lado. 1"0
ram registrados: Comércio e Re­

pl'N:entações G. ,Socas S/A (2 em­

penhos); T. A. S. Kretzer; KlIía­
no F'l'anc:isóo Kretzer; Cia. de S8-

guros Belavista; Emprêsa Nossa

Senhóra da Pensa S/A; Elson J.
Rios Ltda.; Arthur. Beck; M'Ji-
nllüs R2uniclos Itajaí S/A; Joa'
quim Coelho dos Santos (2 em;: e-

\

nhos): Norberto Kuhnen: Eugê·
nío Ra�lillo Koerieh & Cia.; Dístri-
buidora de Produtos Nacíonais

'

Ltcla.; Tito Kilíàno, Kretzer; Jor­
mil, "A Cidade"; Costa & Cía.

.

Ltria.; Drogaria, e Farmácia Cata

rinense; Texaco : do Brasil S/A;
Churrascaria Riosulense Ltda.;
Imprensa Oficial. ç10 Estado; IB

Cine TC Produções';
.Brasil .s/A; Notícia

prêsa Jornalística.

Texaco do

.s/A - Em-

Pôsto (Ide, Suinocultura de São
.' Lourenço do Oeste, anotado. - BA
- ítem 3201 - Campanha de Com­

bate a febre aftosa, anotado. - SA
- ítem 3201 - Execução do Pla­
no Pluríenal da Diretoria, de Or­

ganização da Produção, anota­

do. - SA '.- DA -' ítem 3201 -�

Projeto de Forrageiras, anotado.
- sA - ítem" 14-33 __ o Pósto de

Suinocultura de Ihirama, anota­
do. -- SA - ítem 1433 - Põsto
de Suinocultura de Guabiruba ano­

tado. - SA .-:- ítem 1433 - Põsto
de Suinocultura de São Miguel .

D'Oeste, anotado. - SA - item

1433 - Pôsto de Monta de São
Pedro de Alcântara, baixado eu'!

diligência. -' SSAS - ítem 3107

-::- Programação Financeira, anota­

do. -:- 'SA - ítem 3201 � Plano
de recuperação e íertrlídade do

solo, anotado. - SSAS - ítem

1498 - Programação financeira,
anotado. - SA - ítem 3201 -,

Pesquisa e experimentação agro­

pecuária, anotado. - SA - ítem
3298 - Programação financeira,
anotado. - SA - ítem 1433 -

Pôsto de Suinocultura de Joaça­
ba, aNotado .

- SA - ít.em 1433
_:_ Pôsto de Suinocultuta de Vi­

deira, anotado.
PORTARIAS:
D.E.E. - delegando

cia, anota.da; SA

cqmpetência, anotada. _

,BALANCETES:

competên­
delegandQ'

,.

E,l'vrfENHOS POR

ADIANTÁMENTq; :

Responsáveis: Foram registra­
dos: ' Valdir ·Roberto_ Souza; Pe­

dro Aurélio Hinkelmann (5 em­

penhos ): Zita Plóres Brognoli (:):­

'empenhos); António Dias da Silo

va';, Olgfl da SUga Buchele.
LICITAÇõES:
Coleta de p'�eços. SSAS - CST

'no, 01/70. - Anotado. - Cole­
ta .de Preços s/n 9a Colônia Sano.
ta Tereza, anotado.

\ RENO\! j\çÃÓ DE CONTRATO
DE SE;ÜVIÇOS:

'

Intel'essados-: Cesar AtUa Bata·
.". -

lha _da Silveira � baixado em di-

ligência; 'Sebustião Costa _;_ De,

volvido à orig'e,m; 'Ubiratan Vaz.-,-­

registrado; ,Mário Takassi AssamI­

ma - registrado; Enid Santana
- registradG;

_

,Genaro Laitano -

registrado; FeTnando Schmidt -

registrado; ,José Elaudio DelL-t.
Giustina .- registrado.
APOSENTA[jOR,IAS:
Inleiessllclos: Ruth Lima Zata­

riuni. - Ana Maria Prudêncio de

Oliveir'a Souza' - El;ineo Albino
Buve - Yolanda do Nascimento:
baixados em diligência. .

CONTHATOS:
'- Interessados: Companhia de Sé;,

gmos Belavista - registrado;
,Companhia de Seguros Belavista

J
- baixado em dilígêneia.
PLANO DE APLICAÇÃO - PRO·

ULAlIJIA DE TRABil.LHOS ESPE

CiFICOS:
lntel'essado's: SA - ítem 3201 -­

Pesquisas �1e Método;; e Calíbra­
çào de Análises, anotado; AS··,-.
íterri 3201 - Mapeamento do So­

lo, anotado; SA - ítem 3201 -­

Campanha da Soja, anotado.

SA - ítem 3201 - Centro de Trei­

namEnto para Agricultores de

Dionísio Cerqueira, anotado. .

.. _­

SA - ítem 3201 � Sementes e M-Ll­

das. anotado. - SA' - ítem 1433
- Posto de Suinocultura de Con­

có.�6ia, anotado. - SA - ítem 1433

.,

SI

Prefeitura Municipal de Papan ..

duva, arquivado;
7

PrefeÜur� Mu-.

nicipal . de Pinhalzinho, arquivado.
DIVERSOS: I.

Retificação e Ratificação de
Convênio corri a i\ção Social Ar­

quidiocesana de Florianópolis, jul­
gado legal. - Nota de Estõrno da
Policia Militar, do Estado, anota­

do. - Locação
.

de Prédio com

Hei).1s Walter Zulauf, registrado
- Contrato de Locação de S,ervi­
ços cOln Izolema Maria Atolini, de­
volvido à origem nos têrmos da

solicitação. - Relações de Crédi­
tos nOs 5 e 6, registrados. - Rea­

claptt,ção e Enquadramento do

Pessoal do Tribunal de Contas,
aprovado. - Dívidas de Exercícios

Findos de Antônio, Fernandes L

Camargo e ·outros, relacionados,
com exceção do proce�so referen-,
te à Antônio Fernandes L. Camar­

go. � Consulta fC.lI:mulada peJo
CeI. Fábio de Mour� e Silva Lins,
respondida nos têrmos da infor­

mação da DCC.

lo

•••

OLHE •••

êle ident�tica a

�(QJcdJ®[p)

Uma C�missão de Alio ·Nível nomeada pelo Itlinisiério da
Saúde para esludar a viabilidade do Pl�no Niu;ional de
SaÍlde decidiu que é lohdmenle inviável � sua �mecução
'- iilmde da Presidência da República disse que «) Gene­
ral �arraslazll ,�édici não pensa modificar o seu l'tinislé·
rio - Câmara' vili convoca Buzaid pata esclarecer de-:
creio que insHluiu censura.

·1

Técnicos vª"
ver cinturão
verde do Vale:

I

Blumenau (Correspondente)
O Prefeito Municipal de Blume­

nau, Sr. Evelásio Vieira, receberá

na próxima seinana uma equipe
.

de técnicos do Ministério da Agri­
cultura, visando um estudo <e 'le­

vantamento da 'área rural do Mu- ;/

nicípio com vistas a implantaçào:
do que+ o Prefeitél'-E-velásio Vieira.

chamou de "cinturão-verde" em

Êlul'gen�i.l.
Na oportunidade estará presen­

te, também, o Sr. Francisco Hoelt­

gebaun, Delegado do Ministério
da Agricultura em Santa Catari­

na, para um acompanhamento dos

tais' trabalhos de levantamento

qUE: são considerados necessários

p�'� a concretização do pretendi­
do pelo Prefeito Municipal -e que
conta com todo o apôio do :.\'li­

nistério .da Agricultura, através C�G

sua Delegacia em Santa Catarina.

USINA DE LEITE

Brusque (Correspondente) - O

Presidente da Associação dos Mu­

nicípios do Médio Vale do Itajaí,
Sr. José Schaeffer, deverá viajs.r
à Capital, a fim' de manter diver­

sos contatos com setôres do :c li­

nistério da Agricultura e .Secre­

taria da Agricultura para que se­

ja indicado um técnico que orien­

te aos Pr�feitos da reglão no que
diz respeito à implantação de

uma usina para tratamento do

leite.
O fato, segundo alegações da

Associação dos Municípios do Mé­
crio v.aie do . .ltajaí,,, .. é CDLlsequen-,
cia das

. determinações federaIS,
proibindo a comercialização do

leite "in natura" e da necessidaàe
de vasão à produÇão leiteira das

áreas rurais do Vale do ltajaí.

Produtor
cana terá
assistência

de

Onze mUTIlClplOS do litoral de

Florianópolis e Vale do Itajaí,
segundo fonte da Acaresc, serão

atingidos durante o corrente ano

pelo trabalho .de assistência tée­

nica ao produtor de cana-de-açu­
cal':

A região que produz, anualmen­

te, 1.380.000 toneladas do produto,
eonforme dados estatísticos da

Aearesc, apresenta ainda índices

bai,as de produtividade em fun­

ção do uso de variedades inade­

quadas aliadas à ausência de pri-·
ticas de fertilização e correça ')

dos solos.

Vestibular em.
Blumenau tem
resultados
Blumenau (Correspondente)

A Secretaria da Fundação Univer­
sidade de Blumenau divulgou 0:1

resul tados dos exames de segun­
da chama.da. do Concursú VestI­
bular Unificado de 1970, tendo
sido aprovados 88 dos 116 candi-

....datos inscritos.

Segundo os' dados fornecidos

pela Secretaria da· FUB os númp­
ros de 'candidatos aprov,ados, por
cursos, foram os seguintes: Cur,
so de Administração, 18 dos 25

inscritos; Curso de Direito, 21 do.;;
29' inscritos; Curso de Economia,
16 dos 23 inscritos; Curso de His:
tá:ria Natural, 6 dos 7 inscritos;
Curso de Letras, 7. d.os 10 inscri­
tos; Curso de Matemática, 5 d03
6 inscritos; Pedagogia, 8 dos 9
inscritos e no Curso de Química
foram aprovados ÇYs' 7 candidatos'
iueritos.

I
I

1,

,""
f

DeputadOS sabem C'Uth1

apruveilar o Recesso
A informação de que não será,

mais convocada a Assembléia Le­

gislativa para um nôvo período
.

extraordinário de sessões - pon­
do assim um paradeiro nas espe­
culações que vinham sendo' feitas.
neste sentido - veio dar condi­

ções para que os poucos parlamen
,

.

I?

tares que aqUi se encontravam

também demandassem o interior
,

do Estado, a fim de manter con­

tactos uolíticos e tratar ele seus

interêsses nas resoectivas áreas
� eleitorais. Se, por 11m lado, a não
.

convocação implica em uma certa

dificuldade política para a classe,
ilue está às vistas com o problema
da composição de sua Mesa Di­

{e�pra e sem condições para man-.
ter um diálogo mais frequente em

remo da matéria, de outra parte,
ela 'possibilita a cue os parlamen-

. tares se dediquem com mais . as­

siduidade aos �)roblemas politico­
administrativos de suas regiões,' o
que não deixa de ser um benefício

para a classe,

A possibilidade da convocação,
aliás, chegou a preocupar alguns
parlamentares que estavam às
vo:ias com problemas de interês­
se regional, e �� muito embo{a
nenhum deputado tenha se oposto -

} ieléia da convocação, reconhe­
cendo a sua finahdade nobre que
seria a votaç:io elo aumento ao '-

funcionalismo - a notícia da
não convocação'parece ter sido
recebicla com simpatia em alguns
casos. Argumentam alguns parla­
mentares que o chamado recesso

branco.é bastante saluta·r, visto GO­

mo permite ao legislador refazer'
a sua presença física nas regiões
eleitbrais ele origem, coisa que
nem sempre é possivel durante as

sessões legislativas. Instalada a

sessão, o lufa-lufa diário geral­
mente obriga o parlamentar a uma

permanência constante na Capital,
seja para assistir às comissões téc­
nicas, pela manhã, seja-- para a-

. companhar os trabalhos do p1ená­
rio, à tarde, seja para receber cor�

rdigionários e l'deres regionais,
ou para encaminhar os interêsses

_ de seus clientes junto às reparti­
ções oficiais. Desta forma, quando
'chega os fins-de-semana" guando
eiltão seriam possíveis as Viagens \

ao �nterior, falta quase sempre a

disposição necessária, !)ois a co­

municação com a maioria' das re­

giões, por via rodoviária, é geral­
m�nte difícil.
Êstes dias de recesso, portanto,

,são valiosos para os deputados
que desejem ficar em dia com suas

obrigações junto às respectivas
zonas eleitorais. E a movimenta­
ção que se vem registrando, por
parte da maioria dos 'parlamenta­
res, revela que há uma preocupa­
ção comum: fazcy_ levantamentos
de problemas regionais, ouvir as

lideranças locais, encaminhar os

assuntos pendentes na esfera esta­
dual e preparar, desta forma, a ba­

gagem para a nova jornada legisla­
tiva a ter início em 31 de março.
PROBLEMAS
ADMINISTRATIVOS
Durante todo o dia de ontem,

os parlamentares que ainda res­

tam na Capital movimentaram-se
junto às re�)artições oficiais ten-

.

tando equacionar problemas de
suas áreas.
O próprió presidente da Assem-

'�)léia, .

deputado Elgydià Lunardi,
acompanhado ele uma comlssao

de prefeitos do Oeste, estêve tra-.
tando ele assuntos administrativos
com o Goyemador e alguns de
seus auxiliares. Também foram
vistos pelas Secretarias e nas cer�

.

canias do Paláció Rosado os de­
;.mtados Celso Costa, Gentil Bel­
]�li, Afonso Guizzo, Nelson Pe­
drini, Walter Gomes e Fernando
Bastos, entre outros.

O líder -cIo Govêrno, depois de
fnunter contacto com o Chefe do
Executivo, mostrou-se satisfeito
com o resulta,do das consultas que
fêz nos últimos dias sAr�o co :olH-

d all1ento ele al&I"'"
terêsse de Çl

mente te!'
1

de realizações governamentais,
na sua opinião, é plenamente
tisfatório para o�. seus mUfliÇípih)
ELETRIFICAÇAO. ,,;. '

, )', �.J
Discorrendo sôbre '. algumas d,�

obras em implantação 'na .su·a' áJ;
pelo Executivo .• estadual, trisoli
Sr. Fernando Bastos •

que' ar
ontem o Governador 'Ivo: Si)1
deterrn inou o início d0S . tr'at
'de eletrificação das, io�alida(.
Catuiras, Arnópolis e São L
do, .têdas no rnunicipio de Ai

Wagner, além de autorizar." il
diatos estudos, para a eletrificaça,
elo Vale do Rio Canôas, regiã'
riquíssima' e que se 'vinha resseri
ti-ido da falta de energia." 1

.

.

{
A par diSSO - e como fruto

solicitações do próprio líder ge
nista - o Governador.&terrri
ao Plameg estudos para a in)!"
tan te Iivaçâo rodoviária entre

. ,ir
municípios de Urubici e Grão,fá-
rá. O engenheiro Cleones Bastos,
Secretário Executiv.o do Plameg,
já iniciou inclusive êsses estudos,
segundo revelou. o parlamentar,
que considera a obrª, de 'impottâJ;l­
cia singular para a" ecôl'lOmi,a da
ref2ião:
._ PLra se ter uma idéia da im­

portâ,iCia dessa rodovia qt1e fará
escoar por certo o� produtos da
região, disse, basta' dizet que

r

bó-
je leva-se aproximadamente .6
horas para fazer O' percursq.' Uru­
bici-Tubarão, enquanto' que após
a abertura elos 900 metros de ser­
ra que comprendem a obra ames.
mo pernlfSo poderá.' ser feito fà.
cllmc'úte em 1 h40lh.·
Aixla em Umbici; foi determi­

nacto pela Cel�sc a instalação de- .J

lJlYW r 'd," il.baixadora na locafida"'l
cl,., -]" V ,). �s Gordas, e' aproVado'
nl'.Í CD"":: J :{dor convêtlÍo 'que
objetiv'l o revestimento a macada-
me da estrada que liga a' c�dade à
localidade de São Pedro.
PREOCUPAÇÃO I

\ Tr;ltà,.,dj-s0 d� Urubid, ;,�iás, o

11:1�- pp-.'" �. dr' Bastos passo\:!; :.Q_Qr
\

"," r � 1 t0S de �preocupaçãb�'c_---",
'1 • - ,.; .� 'S chegadas' daquele

,-

Jnlni :<.nio, "e!f'rentes à comerciali.
zaçi'ío do tomate, um dos princi-
pais produtos d,à tegi'ão. As notí-
cias d'lvam conta de que a caixa
ela trFat<'" estava sêndo vendida
a NCr$ 5,00, quando o c�sto da
m,?SD'a upidade por ,produção' é
mais f'l�vado, da orçIem de 'NCr$
6 (lO. O as�u-:1tq foi alvo dê trocas
de r"nve:-sas cntl'.é o.�róprio paf­
lamentar e autorIdades" g0v'�rna..;. ._/r/­

mentais, e somente ddxoti de pr�o
cupar com as providênci'ás depóis
tomadas péla A�aresc e pela Co­
operativa Agrícola de Urubici,
oue d�t�rmi..,ou a venda do pro-
du�o. diretan.1�.j1t� ao mercado con­

sUl11!dor. mInImIZando desta ma­

[I(.+a 0 Sf'>U custo operacional'.
XfNXERÊ
() PlUnidpio de Xanxerê é ou­

tro Que na oninião do Sr. Fernan­
do Bastos vt{m se�do bem aqui­
nhoado pelo Govêrno., A determi­
nação tomada pelo Executivo em
cri' r o Co16qio Estadual Presiden­
te Cqst;t e Silva, veio em seli pa­
recer no momento oportuno, pois
se assim não entendessem o Go­
vernador e o Seoretário da Edu­
cação, professor Jaldir Faustino

da Silva, fatalmente hoje o mu­

nicípio estaria com mais de ROO
crianças sem escola, pois o úni�o
Ic:stabelecimento de que' dispunha
a ci(bde nf'>rtencia às irmãs d'e ca­

ridade, q;.re resolver�m fuchá-Jo.
.

Revelou ainda o líder do Go­
vêrno que em breves dias o Go­
vernador Ivo Silveira irá a Xan-
Xf' -"> p.r? ':Fof'ecler à inauguraçãl\
d:> �u' ;}, (·t>�as importantes-, COtilO
sejam o FOtUm local, aS 100 pri­
meiras casas populares ali cons­

truíd 5 e o moderno Hospital Re.
gional, que marca decisivamente a

presença do Poder Público
'

em

Xa"'xerê no setor.
1\ ]";rr d"stas, inúmeras outras

(�hras constam da pauta de traba­
lhos do Executivo para a região,
segundo declarou o líder governis-,

ta. . ."

/

r'- ,
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'urso de piano já
tem o seu regulamento

, .

'O Departameflto de Cultura da O candidat,o" Inscrito deverá se-

Seéretària' de Educação di'vulgôu �undó o regulamento, exe��ta;, f,;)

6 'regulamento do, IIIo Concurs'J mínimo, seis peÇas, estandc;> sujêi�
Estadual' d� Piano cuja promoção to ao julgamentó' de um,a comissão

sefá 'realizada no Teatro Álvaro'de que' 'será cOmposta por três priJ-
C:;trvalho nos dias 23 â 25 de outu- fessôres de piano das capitais vi-

blo do conente ano. zinhas e por'dois de Flbri�nÓP9-
:Í> Concurso constará de tres 'lis, sendo ofertadoE;, 'pellj. Secreti\-

P:(-9vas, reptringida, a participãç@::J ria de E<luclição, ' o prêmio de

à:H>ianistas resiqentes 'n�ste Est::t'"' NCr$ '3.0'oQ,00,' ao primeiro coloca-
, d�, no mínimo há um ano e será dó; e as quanüfi,s de"NCr$ :_ .....

lii&lites de idade, podendo as Ü1S- 2.000,00 é NCr$ LQOO,qÔ aos segun-
citiç6es serem feitas mediante Ci do e" terceiro colocaqos, resper:ti:
Pteenchimento de uma ficha mo- vamente.

"
'� ,'.' t ,',

'. '. . ..... ..::....

q.�19 ,}:F€çacta ao,'iPepar�ent,o >"4 .., ',"0:,1q' f.f"
cl�t úia ou nas �'PrefeitúraJ ,.Je r. "'r�',
itéit®,

'

; --dlãp�'Ôf5�' ·t1t-iés;';"'MfifÍ''à,;0>,...':i;4;>'�iia�ain�i.li.&tJbu
Joinville, BlumeIÍau, Grfciúma' c Honrósa'-a candidatos que não ve·

Tubarão. nham a ser premiados.

CiUélge Ventl ensinar expressão c'arpara!'
,---'-'� -

. '. .

"
:

,9""Departan'lento ,de Çultura do

""lPfltado" promoverá çle 2, a 6, de
março pI'óximo €> Curso de Inicia­

ção à, ExP'ü'!'l.são, Corporal, a ser

l'ninistrado nlJ. Capitãl pela, pro-"
fessõra Ligia, Callage,-, elo 'institut'J
Educacional Joã.o XXIII, ,de Pôr-
,� \
to Alegre., O curso, que será 'gra-
tuíto;' constará de dez horas de

palestrâ, com dU3)S ho,ras de auia
diárias. Os jnteressados deverão

fazer suas inscrições no, Depart\a­
menta de Cultura do Estado, loca­

lizado no 7° andar do Edifício
"Zahia.
A primeira aula constará do te­

ma "Introdu<i:ão à Matéria e seus
, "

Temas de Ensino", com apresenta,-
ção de sua definIção, objetivos) e

significação. A
-

segund� awa abor­

dará 'diversas sugestões ,para o

enriciueéi�epto do repertório d<3
t'novirrlentos'.
No dia 4' de março serão,. apr·}­

sentados 'os, objetivos elo' el.;rso e

no df'a seguinte silrão destacadas
as formas básicas de 10éórhoção. e

lnobiÜzação 'füncionàl dentro I d,,'>
tema "Educação

-

dã Movimento".
Finalmente, nó dia 6, a profes­

sôra Lígia Callage falará sôbre "O

Corpo Humano comO Instrumento

Soooro, Percussivo e Expressivo".
Essa aula terá uma' forma prática

de ritmos�
elementos

de diversas '

com a apresentação
sêres, obJetos, coisas,
da natureza e ações,
atividades e profissões.

N e HJ ..

Por, motivo de mpdançà, ven�e-se, no melhor local de Florianó­
polis, esquina para, a Pr. Getúlio Vargas, i',esidência recem-construi­
da (cerca 'de 2 anos;), com Hall, ,Sí:tla de visita (com estante-divisó­

ria) Sala de Jantar ,(com varanda), Copa-.cosinl;la, 4; quartos, 2 quar­
tos de banho com i:tgua quente e fria� armários embutidos nos, quar­
tos, , quarto' de co,stura, lavanderia, ,despensa� qUarto de empregada
com banheiro cóm4lleto, abrigo para 2 carros e jardim. ./

,Área cdnstruida: mim 230 mt2.
'

Pode ser estudada entrada de apartamento ou outro, imovel.

l'
Tratar com A. Silva :_ fone ;3'391 _ das 9 às 10, das 12,30 às 15

noras, e d�pois elas 19,30 horas. ,.
_

'
. _'_. �_�,-_'--,--'-,--",,""_--,_. '

.
_- ��-:�_J

�-,--------------_:----------�----_._'"-n
I

'
.. .

PATRÃO DE PESCA REGIOHAL I
I A Sul Atlân�ico de Pesca S.A. em Itajaí, Sta. Catarina, recrutará !3

selecionar� de 27-� a 20-3-70 candidatos em número dé �O para o Cursó l
,

de PATEAO DE PESCA R�GIONAr;, destinado f) a jovens de 22 a 28

anos de idade; alfabetizados, com bôa saúde e bons
'

antecedentes.
Durante ó curso que ó inteiramente g�'atuito, os candidatos receberão

ainda, alojamentó, Material Escol:::r completo e uma ajuda em çliWlei-
1'0;._ tJ?l'ldo �inalmente absoluta pi;efel'ência para: engajar 113. sua Frà�a
Ti'esqu�ira. Mais cietall1efj serão fornecidos pelo Departamen�o de

�I
Pessonl da. Companhia' a rua Lindolfo Caetano Vieira n. 11 em Itajaí,; lSta. Catanna. .', .

��.___'_ _. _ ......... '"""- '-"
' lJ f

_._��--R �!Ii\I!li!i8.
.� ..._ • ..:..�••__�Ul?:'�.:Ei,:,:���:",j,jiii",*�.. _;

"

Florianópolis, Sexta-feira, 27 de fevereiro de

, O Secretário Ivan Matos, da Fa­

zenda, está, aguardando confirÍna-,
ção do· M.1nistro', Delfim Neto, a

fim de participar da reunião que

cera realizada dia 3 na Guanaba­

-ra dos Secretários dá Fazenda de

-tcdos os Estados.
No encontro serão debatidos as­

suntos ligados ao .nôvo Código
TrIbutário Nacional e as reper­
cussões do convênio assinado no

dia 15 de janeiro na Guanabara,
visando estimular as 'exportações
b�a$ileiras.

/

O Superintendente da Sudene,
General Te6filo Gaspar, de Olivei­

ra; visitará Flcrianõpclis no. pró­
ximo dia. 11, a fiin de .manter con­

tatos com setores do. govêrno e

Classes produtoras, explicando .as

realizações do órgão e,. a:g�àdeqe'1-'·
. do. a compreensão ,demons�ríi\da
pelos. catarinenses nas políticas de
investimentos e ince�Üv.ós fiscais
rio Nordeste.

A fim de .tratar da visita do Su­

períntendente da, Sudene a Santa

\ /

, Catarina, chegou ontem , a €sta,
Capíta! o Sr. Guida Eídélís, rell;t:"
ções 'públicas do 'órgão ,em São

Paulo, tendo, mantido .contato
com o .Secretário- da' Casa. Civil;
Sr. Dib Cherern..

iluação da lBA em ..Sta. , I�an. es�e!a
�f}'t; cURflr dçao,

cn lea· para·· viajar
') diretor estadual· da Leg-ii.ío :' beii 'expediente ''íri.a�d�ndÓr ,qük 'fa-
asíleíra de 'Assistência� Dr. JyIu. '::r.' ça iJri1 ,r��:lf!l.�e,,::;çl�" sitúaç�à�'

,

o Mota, informou que a sitUa: " \,��;� Pl*��,,: ?,,:J:!j�( MNlilQ 'JY!.0;��"; q';le .se

.:to, do órgão no Estado continua " a" LBA não "l'e$i�'til�t êie' Imediato,
critica; SBm os recursos financei- �e�;�i;so� ''fimincé'iros

, a� sUuaçã� \d?
'\

ros necessários para que atenda ot,g�(i) "LlCaJ;'á;, grandemente prejudl-
os serviços de assistência à popu- cada, podendo ser" atendido ape-
lação mais necessitada. ' nas 30% do .número de, pessoas
Declarou que as notícias, dívul- atendidas no ano, passado,

�adas pela imprensa, segundo as Para minorar a' situação a LBA
uaís foi1 liberado um 'crédito de esta "rechando csua creche aos sa-'
;r$ ·35.000.000,00 e que até o fi- bados, medida que, muito embo-
� do ano novos recursos serão .ra considere prejudicial, vem rli-
.tinados à LBA "dão um maior mínuír um pouco os. gastos' exls-
no e esperança ao' órgão que tentes C0m, o atendimento às ges-

dJo em Santa Catarina". tantes e às crianças. '
"

_ Apesar de tudo ,_ afirmou --

_/ Segundo o diretor da LBA a si-
contínua de pé o fechamento" de I tuação da creche poderá se agra-
dois postas, de atendimento, o' de var ainda mais se 0'5" recursos fi-

r, Urussanga e 'de' Itapema. Entre- .nanceíros não chegarem com cer-

tanto, a diretoria estadual, reco- ta urgência.

ii

Seg1mdo o prog;rama estabeleci­
do '0 General Teófilo Gaspar de

Oliveira chegará a .Floriahópb,liS
.

dia '11 pela manhã, 'permanecendo
até o dia seguinte;' quando' viaja­
rá para Pôrto Alegre.

IN� }�útle Reilo,r ettlPáSS�Q' onle:�
OS medlCOSs,,·,C n.''OV,8S,· dirétO,.r,·'es da DISc,",:',peritos de . .. .

.
.

'.
'

\
.

Foi iniciada na manhã: (jIe ontem Em ato presidido' :relo Reitor ' nistrf1ção Geral; João' Nilo Lin..�a-,

a terceira e ultima etapa do' Eu- 'Ferteira Lima, da Ufsc;:fol'am .em- res' � Divisão de Pessoàl'; Josoé

contra de médicos-p'eritos que o pàssadgs, na tarde de ,QnteITI. q, Fortkalllp _ Divisão de Material;'
INPS de" Santa éatarina está pro- diretõres dos departa'mentG>/s que, Manoel Roldão da Rosa - niVisâb'
movendo. Dessa etapa participam inte&Tam a nova cstrut1:frá adml-. do Patrimônió,; 'Vivaldi- ,Garofallis
as agêpcias de Blumenau, Itajai, nistratfva da Univer;sid�qe Fede- - 'Divisão de Contabilidade; José

"Joínville, São Francisco do Sul (;
..,

l'al de Santa Ca�úina., Tomariún 'Fernandes Neves Júnior _' !Oivi-

POSSe os Srs. Antônio Miroski' - são de Comunicaçõ�s,' M,u,'1'110,'� G,ô�-�rusque.. ..

,

Na pauta dos tfabalhôs estão Assessoria de Gabinete;
.

Rogério zaga: Martins da Silva '- Depart'a- -

temas relacionadQs�com a pencl,t Téo'dor0 Vahl _ Départament'o de. menta de Extensão Cultural; Nel-'

médic� no Estado' e a implanta- Órgãos Suplementares;.' Ósvald� .

.

ton, Moritz La Portà _:_ Depar,t,à-
cão ae, um la-Jdo-m8dico completo l'ioddgues"Cabrál MuseM d0 menta

-

de Registro e Contrôle
.

;om info}mações il1iríuciosas�; Al].tropologia;· Alvq.celi 'L�sa Bn>.,- Aqadêmico; VOI�ey da Silvja MíÍlis·

'respeito de ,d�enças profissi0nai:;� ga :__ BiblÍotE)ca;,::-, CenÚàJ;\ yitor _� Departamento de A�sistência"e
ou

.

incapacitantes. Meyer JÓliór _' 111'1prerrsa' Univer- OrieBpação' aos EstUdantes;" e

sftária; "\Ti�m'ar B&ystQfl _:__ . ries- DaVi.d\ Ferreira Lima _ Departa-.

Segunda i'nformações da, Supe- ,. ", E; ..' .

taul'ànte "" UniVérsHârio; l, l)::rnay mentq de Engenharia e Arqu-ité·
riptendência Regional do INPS, o ' , " ' . , ", ,

Bayef":-,
.

'J;?ep!'ntam,cnto, de ."Adnri-.· 'lUTa.
.

êxito alcançado com â promoção -

,fêz com que o Ç.@ntro (;ie' Treinàr
.

mento 'da Autarqllia brganizãsc,é­
p'�r�,ô;:pet�Q.do;de 23.a 26 de mar,
'. ,;' '. k '

çíj::) úm'.'J�ncontro de Atualização,t_:.'} }('=1�'-;X��i
, Odont01og1ca.

'-fundatio da
Saúde. terá
nova· sede
J o Governador Ivo Silveira au­

to'rizou a celebraCB,G de convênio

com a ,Fundação
-

Catal'inense (\e
Saúde, para a 'construção, do S81�

edifício-sede. o valor do convênio'

ó de NCr$ 680.000,00, devendo a

obra ser concluíd?,- num prazo C:d

365 dias, disponc�o de uma área

construída de 2:383,33, metros qua­
drados.

Por outro lado, a primeira fase

do Hospital Regional de Xanxer Ê;

terá novos recursos estadtuiis, S8'

'gundo decisão do Governador Iv;)

Silveira ... Segundo sua determina,

çãO o P,lameg e a S�cretal;'ia da

Sa,fÍde fi�ma!am convêIiio com a

Prefeitura qaquele m�nicípio pa­
ra a construção 'da obra.

Produtores '

vãovermostra
em Curitiba

,
'

Trinta e dois produtores de gado
leiteiro dos municípios q1,le in te­

gran1 a micro-�'egião da Grande

Florianópólis viajarão no prÓximo I

dia 13 de março a Curitiba afim.

oe. efetuar visita à Sexta Exposi­
ção Naqionai Agropecuária a ser

l'ealizada no Parqué Castelo Bran­

co.

A' viagem patrocinada pela Fede­

ração da ,Agricultura, Projeto Gad.:>

Leiteiro, Assooiação dos Criadores

de Gado Leiteiro e Associação
Rural proporéionará aos criadores
a constatação do estágio da pec\lá-
ria paranaense e nacional,
como visitas 11 Cooperativa
Lartjf'ini0�.

bem

de

eceita infor·' a . sôbre . IDO .letivo. da
legislarão· tributária Uni\v,ersi�ade,

,

"

I
.

. ,., -

.(

-

da'da' C".',.o',-m,·: e�\f',a._,( na 2a.A Delegacia da Receita Federal, ,Se a decisão, finalizou, . à Y ,

através da Asse::;soria de Relações ,'consulta' reiteràda, medifiear, ,to- A Reito�ia '., da Ufsc, conf1::mou
\:.,../ t'" .

,

t.al.ou parcialmente, o entend,imen' 'para a prOXl?Ua segunda-feirá ().

to anterior, ela ,só começará a pro- lqlCIO do ano letivo dI'! 1970. Além

duzir efeitos ná data em que o dos, à�adêrniéos, que 'integn;}m os

contribl:l�nte ,fôr cientificado, de, 19 < cursos seria�os, roei calouros
vendo aj1)star-se à nova, oriente.· ingicssaJ;ão no ciclo' do 'Centro deJ

çã0 no prazo de"-30 dias, a cont'lr Estudos Básicos,", dentro da Re-

da' ciência sob pena .de ficar sú' .forina UniversitárIa.
jeito, a, partir de ,entãO;' às sail- "

)De úutra parte" a: :Pivísão d0

ções _fiscais cabíveis. Ass,istência ao Estudante deverá
anunctal' hoje o, fW1élon�mel1to 4<)
Restaurante Universibrio da Tria-

.

" I ..,

dade, que terá capaci!:lade' de fo�'-

l'lec{)r 1.250 refeições �pr �ora n,)

PFimeiro bloco, ,em faj3e <le con-,'

clusão. As' obras' foram q.celer�l­
tia,,;' �isancto o ateI,ldirn,epto do�
ti:iliversitários ainda,' no 'primeir:)
,-

. ,

',�
.

I

semestre' do corrente ano létiv::>.

}I:�enheiros e arquitet.o respor.-
, f '.

�aveis pelas obras r :f�an-

80 visitas suces,"'''
' o/

COm o Sub-Re"

c \.
'

,,'

:0 ' to·m,�.'Rlef
'.

fã!!.; para
cal·çar·estrada da tagOa

. � Depar;amento ,�e �st;aç\ª,s d� � De Otl�ra partl, mais de'

"

"

Rodagem está 'tÓm.ando �s' provi-,'
.

Nc'r$ 2;500.000,00'estão sendo'-apli-
dências 'de' -ordem adluip.i.stra:tiv!.l qaçios no trecho Apiúna-S.4.bidá,' dr,t ,

para a execução dós' ttàbilthós 'Je àntiga SG-23, 'que o Oovêtno 'd�
calç:ani.mto d� estrada da iagoa E�tádo está paviment�ndd a asfâl-
da:,ConcE)ição.

' �o.'.)" " ,

As providências .obedecem ;1.0

convênio recentemente ,firmado
",'

"
.

entre o DER e o Plameg, pª,ra a

realização da obra, qúe está 01'­

ç�a.a em mais de NGr$ 1 milhãó.

,A liberação dos recursos foi an­

torizácla pelo Governador ,Ivo pil­
v,eira, que determinou ao Plameg 'a
assinatura de termo aditivo d3
contrato com a firma empreitéir3.
encarregàda dos serviços.

Públicas, informa que as consu1,

tas" relativas à interpretaç�6 da ie·
gislação tributária cujas decisões

,foram revogadas pela Instrução
Normativa nO '9, 4e !i de oqtupro
de 1969, da Secretaria da Receita

Federal, poderão ser reiterad�s at<5
3 de março do corrente ano.

Para efetuar a. reitetaçã9, foi

ressaltado, bastará
_
que o contrl·

Buinte apresente ao órgão laçaI da'
Sect�taria da' Receita Federal com'

INSCRIÇÕES ABEETAS.'

jurisq.ição, ,sôbre o' ::;e1J, gOlpicíliQ
.fIscal três cópias dfl, cOI}sulta rI?',

vogada e da respectiva decisão,'
bem' como' três vias" preenchidas
da fÍícha F-I que a própria DRl?'

As inscriçoes dos candidatos a.

monitores participantes da Ope­
ração-Formulário na Seção d0

Fiscalização, segundo a 'Assessór�a.
de Relações Públicas da Delega­
cia da Receita_ Federal em ;plioria-fornece.

Assim, os, COntr!pl)intes qUE)' rei,
terarem suas

A
consultas' �10 praza

fix�do não estarão 'sujeitos a pro­
cEdimento fiscal sôbre a matéria

nópolis, continuam ábertas.

consultada, qesde que mantenham

estrita observi;incia ij. qecisl),o que
os gmp:u'a,

Esclarece, ainda, que a inscrição
dos interessados residentes em

n1Unitipios vizinhos onde não, ha-,
ja curso tÇtmbém será feita Í<}a De-

legacia da C!l.[lit:\L
\

.r

\
\

\
(
\

{
\

"

A, rnaíoría dos deputados esta­
duais, com li notícia, da não con­
vocação exttaordiníÍTia da' As�em-\
bléiai; encontra-se 'no' interior do

Ek:tadb "mantencfo contactos pÓlí­
tlcos e ,ouVipCio', as, �eiv.indiq�çõcs
da§ respectivas áreas eIeitodis. ü
recesso .branco é ·0 período em

,

,�qüc ós. parlamentares refazem' as

e��l'�i,âs ;" perdidas: "no' lufal.ufa .�'díãrão e' ao .rnesmo .tempo assina-

i�� \� stÍa .presença física' de mn-
" 1 o"� ',- , ...

> J

neíra ',mais enfática' em' suas zonas
, ': '." -I;' -v' ,-t

'

I
'

'.

eleítoràís, além �:e permitir um 18-
" vàntaD.l�pto . dos problemas admí­
nistrilliv6s pendentes.

, ':A�sim; 'C?s" poucos deputados' que
,,; , ,I '

ainda não': viajaram'estão encamí-

F.a�(Io ,j_�"m,�o aos órgãos governa­
B:en�i� ,'(,}si.problem�s de suas

área'S,,', segundo se observou cn­

fetn: ':foram, vístos nessa movímen­
t�ção" OS :'deputà.dós' Fernando nas-
',' " '. \,' .

, tos, . Gentil Bellimi, 'Gelso'Costa"
Al0nso 6u�zó,V Nelson Pecirini,

Walte(:Op.I?1es e,.o �prÓprio. presi­
de·rtte .EIgyd�o;:Lul(lardi. O líder do

, G�.y�i:no; 'I-Fêpiandct Bastos, dec!.i'l·
rou.'!iC;)' , satisf�ito com a ateÍ'!çã::>·
q],le' o� 'GovêrI1o, vem' "dispe�sa,ndo
à sua, ie��ão, ,enumera_hdo algumas
d!'11maS ob'rás:' (Na rnígina 11).

� '� .
-

' ._

·.I·NOCDor;· fQZ
. 1eVâíltadlaDl8'

- ;,,"."':1:::;':.'R'��e"'.
- :1�::'I·:fa7::8�'�" 'S'�'

,-,.',
,

'.

; , ,..-;", ,_.;.' "
-

-

.

-

'� •

I : �
,

•

", ' "'" I •

I 1..,.. ""

,:, .., '

;� .;,-' "
'

>:'
" ",,' am:

:Q-' If,lstituto' Naeiônãl �e Orierl'\ger
ção, à,. SOQpérativas Habit.a,9�(:mal\ n
X:9. ,��t��Q' _.;;�.�; iS�n�a! !,ç��a�,?a

.

_\ ,(
l�qç�º�,,,s;q;llia�v.�rái; rGôXlçlUtr ath
!,� " ",,,,,,,""(I,,,,,,,LL,. """':,""�. �\
o� dia �lg1'dQ,,�eQ.Jfl1eJ!i.'te t111'ê:;l�,('>:,,;leva:.. �

tamento que. está reaUzrmdo, no
.

I
- . ' -� "i-. .

Sul" do Esta'do,' com a fina1idad0

\ .��. <;:ria,r:. úm�\. gr,�rde cooperati'l4
�â Pílq.ia' ,c!irl},çnlHet.a ca�rin�ns?
,)\ i�f9imá:çãó�, foi ',tl'arísmitida 'Íj��
lo:' Secl�etáÍ'io do Trabalho -� 'Ra-

.' ",. ',.,.' " <i"
'

. bitação, adiantand.ó que, em mea-
.'. _
..), «- ,...... '''''.', o'.

qOS·,dé março dó ,córrentp anOEoQ-

.Tão, iná}lgüra:do13 o,;; t;ê� primeiro:;
blocos �d1:i, apartamentos· que [j,
') _'. f',

'

.: ': ',I' ',' " -

�'
'

eO,Qperativ.a Hábitacional dos Ser-
'viaQre{{ Oper'ários de Flori�n6-
�li!l '�stá c6nstruínd�,. na Capital
do Êseado.

. 1\ 'mesrrla fonte adiantou que ;lI)
mê�(,de março ,serão i�1augur�df1s,
também, 23 casas em Blumenal1,
.construíd:3.s em convênio com ')

BN:H,. Inform�u, ainda, ,que pos­
sivelm�nte o Ministro do ,Interioi:,
Sr. 'Costa CaviÚcânti, e.st<:J,rá pr,,-
seFlte, às iI}augurações,

to, profess(
tomando tf

Ia. O func'
/-.
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